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efe da Kedacção Hugo Rocha 


Crônica 


internacional 


“essa es 


Bevinismo 


da vida britânica, quando alguém 


Chegamos a este fim de ano e 8] 
notícia mais marcante que os jor-| 
nais nos fornecem é a de que se 
martém a «rebelião» dalguns depu- 
tados «trabalhistas» contra a polí-) 
tica externa seguida pelo sr. Bevin. 
O próximo debate parlamentar, 
a verificar-se, posslvelmente, depois 
das Festas do Natal e Ano Bom,| 
ir-nos-á elucidar sobre a veracidade | 
da notícia, ou, talvez noutro aspecto 
mais interessante, sobre a profun- 
deza e a extensão da crise de in- 
quietação que, no fundo, tanto do- 
mina a política britânica, como a 
política do Mundo. | 
Não nos parece que seja só, d 
gamos, o contraste entre uma poli- 
tica que internamente se caracteri- 
za pela implantação gradual de um 
sistema de socializações, mesmo com 
as paragens e as desistências e os 
protelamentos que têm regista- 
do, e no plano exterior continua a 
manter as linhas da melhor tradi- 
ção imperialista, o grande motivo 
que leva a inquietação e a incerteza 
ao grupo dos «cem» deputados re- 
beldes, onde não está só represen- 
tada a ala esquerda do trabalhismo, 
mas bastantes elementos conserva- 
dores do político britânico, mesmo 
que não militem no «trabalhismo>. 
E não dizemos isto só por aque- 
la razão, tantas vezes invocada, de 
que este contraste da actuação po- 
lítica do Governo britânico, se deve 
ao esforço de reter o evidente des- 
moronar do Império. Não podemos 
crer que isso seja uma razão fun- 
damental quando vemos que as 
«peças» principais que articulam a 
linha mestra do Império, se encon- 
tram graniticamente bem colocadas 
e bem coladas umas às outras, de 
maneira a darem o conjunto impe- 
ríal conhecido e que na sua própria 
homogeneidade encontra à sua razão 
de ser e de viver. Vejamos que O 
Canadá, a Africa do Sul, e a Austrá- 
lia, são pontas de um triângulo es- 
tratégico de primeira grandeza, que 
a si mesmo se perderiam no dia em 
que se desagregassem. 
A questão da Índia? A questão 
da Palestina? A questão do Egipto? 
— Sim, são questões graves, são 
motivos de inquietação, podem pro- 
vocar um abalo sério no sistema 
imperial britânico, mas mesmo que 
não consigam ser vencidos por uma. 


mo que essas ameaças de desagre- 
gação, em pontas que ancestral- 
mente tiveram sempre em sí o de- 
sejo de independência, mormente na 
India, provoquem uma maior coesão 
e afinidade das principais «peças» 
do sistema. 

Sendo assim, isto é, sendo a po- 
lítica britânica, por um lado asse- 
gurar as «peças» principais da sua 
constelação imperial, por outro lado 
a cedência gradual das manifesta- 
ções separatistas, que dificil será 
que se mantenham por si próprios, 
sem apoio, sem auxílio britânico, 
Jevando mesmo em consideração o 
poder especial de adaptação que a 
Grã-Bretanha possui para acompa- 
nhar o ritmo e a evolução dos acon- 
tecimentos, será de preguntar, se 
são estas causas de perturbação em 
alguns pontos do Império que tra- 
zem inquietos, insatisfeitos e <revol- 
tados» o grupo dos «cem» rebeldes? 
Não podemos esquecer que quan- 
do, com uma firmeza que lhe é pe- 
culiar o sr. Bevin, de Nova Torca, 
onde estava a jogar uma partida 
delicada para a Grã-Bretanha e 
para o Mundo, exigiu uma atitude 
clara do meio parlamentar britân!- 


co, como apoio ou condenação da 
política seguida, que os «cem» se 
retrairam, num movimento de bom 
senso e de reserva de acção crítica, 
que não representou concordância, 
mas também não resvalou no 
obstrucionismo. 

Pode dizer-se, por isso, pelas atl- 


Da 


Vai princip ar em fins 
de Joneiro próx mo o 


julgamento 


de vnte e sete mi 
olemães 


que pertenceram a orga- 
==. |nizações nazis considera- 
das criminosas 


BERLIM, 29. — Do corrosponden- 
te especial da «Reuter, William 
4amshor ; «O julgamento de cerca 
se vinte sete mil alemães agora de- 
idos em campos de internamento, 
1a zona britanica da Alemanha, 
rincipiará nos fins de Janeiro. Será 
salizado por tribunais alemães. 
Trata-se dos antigos membros 
as organizações declaradas orimi- 
| 10sas pelo Tribunal de Nuremberga 
*| —a Gestano, a chefia do partido 
razi, a polícia de segurança e as 
188». Entre eles, há algumas mu- 
leres. 
O futuro de milhares de membros 
dossas organizações cue esneram re- 
patriação na Grá-Bretanha e nou- 
tras partes, ou na zona britanica, 
está a ser considerado. Regras espe: 
ciais de procedimento estão a ser 
elaboradas pela repartição central 
legal alemã, à qual cabe a responsa- 
bilidado do Julgamento. 

Avalia-se entre cem cento e 
trinta os tribunais alemães que se- 
' rão nocessários para tratar de todos 
| os processos até ao fim do próximo 
| ano. Os tribunais terão noder para 
aplicar a pena máxima »» dez anos 
de prisão e a confiscação dos bens. 
REUTER. 


apoia ou crítica a actuação do sr. 
Bevin, nem «bevinismos, nem «anti- 
-bevinismo», naquele sentido que se 
pretendeu dar, como diremos—?-—, 
do «bevinismo» representar uma po- 
lítica de apoio ao Governo na sua 
actividade externa e de tolerância 
para com a sua acção interna, ou 
do «anti-bevinismo» traduzir, uma 
integral condenação das atitudes 
governamentais para o exterior e 
um apoio incondicional para a vida 
interna. 

E porquê? Porque a política bri- 
tânica, de uma maneira geral, como 
de resto a política de quase todos os 
povos, tem sido uma política de con- 
dicionalismo, de adaptação gradual, 
de tentativas, em face da interde- 
pendência em que, mais uma vez o 
recordamos, a vida dos povos se 
tornou, 

Nenhum Governo pode fazer uma 
política rígida, assim como quem 
cumpre um programa ou uma pro- 
messa, mormente nos assuntos de 
natureza externa — porque nenhum 
Governo sabe com o que pode con- 
tar amanhã... do outro lado, dos 
outros governos! 

As sondagens, que até agora tem 
sido o principal fim das reuniões 
internacionais, continuam na ordem 
do dia, e a prova está em que, mau 
grado todos os votos e palavras de 
paz, a prudência dos governos actua 
como se, na verdade, mais se tra- 
tasse de uma guerra próxima! 

E' talvez por esta impressão de 
conjunto, mais do que de crítica à 
obra do sr. Bevin, que os reparos e 
os descontentamentos dos «rebeldes» 
voltam à tona de água e com um 
sentido geral, sem nenhuma espécie 
de «bevinismo», que bem poderia de- 
finir-se nesta pergunta: preparam-se 
os povos para a paz ou para a 
guerra? 

Daí a inquietação! 


Eos 


— 7 *0 jogo em 


Crónica Coloniall ROMA 


A polícia italiana pós em prática 
uma verdadeira ofensiva contra o 
jogo. Evidentemente que os jogado- 
res trataram rápidamente de desco- 
brir processo de iludirem a fiscali- 
zação policial, sem, íncorrerem na 
alçada das autoridades. E inventa- 
ram, então, a fórmula de jogo que 
esta fotografia reproduz: um inte- 
ressante rato-chino é posto num e 
paço cercado de várias entradas; 
sobre estas, são colocadas, então, 
notas de cem liras; o jogador que 
tiver colocado a sua nota sobre a 
entrada escolhida pelo rato será o 
vencedor. 


Acerca do ante-projecio de urba- 
nização da cidade da Beira 
1 


Poucos dias depois de ter escrito | que o parecer do gabinete de urban 
a minha primeira crônica cerca | faiio, colonial, pc, frendera, com dota” 
deste momentoso assunto para a S€-| lho apresentado, mas chegava a uma 
gunda cidade da nossa Colónia de | opinião absolutamente parádoxal, de a 
Moçambique, a Imprensa diária no- raneno a cidade da E EA E 
|ticiava que a era Municipal se Custo o estrutura geológica virão difi- 
Beira tinha pedido ao governador 

geral de Moçambique que fosse 
aprovado. pelo Ministério das Coló- 
nias o ante-projecto de urbanização 
da cidade da Beira, unânimemente 
classificado, em primeiro lugar, pelo 
presidente daquela Municipalidade e 
uma comissão de seis membros, 
quatro dos quais engenheiros compe- 
tentes. Depois de publicada essa 
crónica, o ministro das Colónias, 
homem de ciência e professor dos 
mais distintos, fez um discurso, na 
sessão de encerramento da primeira 
Conferência da União Nacional, em 
que fez afirmações de altíssimo va- 
lor, como orientação a seguir por 
todos os homens a quem o bem da 
Pátria está «acima de todos os inte- 
resses pessoais, por mais que sem 

seja possível viver. E, 


O EXERCITO AMERICANO DE- 

NUNCIA O PERIGO DA EMIGRA- 

ÇÃO DE MILITARISTAS HITLE- 
RIANOS 


WASHINGTON 


| 


Alguns dos 
gandistas hitle- 
rianos que escaparam aos aliados 
estão, agora, a oferecer a sua com 


(Continua na 4.º página) 


Um jornal parisiense afirma 
que, em Março próximo, 


será assinado um 


(Continua na 5º página) 


PA) 


emo dl ms 


Começou o dege'o 
no curso mé lio do 


acôrdo secreto 


eaGrã-Bretanha 
através do quol serão coordenados 


todos os recursos financeiros, económicos 
e militares dos dois países 


PARIS, 29 — O jornal socialista, «L'Aurore», afirma, hoje, 
que vai ser firmado um acordo secreto entre os Estados Unidos e 
a Grã-Bretanha, provavelmente em Março próximo, Apresentando 
vários pormenores acerca desse «importante acordo secreto», O 
jornal diz que o artigo segundo prevê completa coordenação dos 
recursos financeiros, económicos e militares dos dois países. O 
jornal publica as principais cláusulas do acordo que, segundo ele, 
'são as seguintes : Alinea A — Os Estados Unidos e a Gra-Breta- 
nha prestar-se-ão auxílio mútuo, na hipótese de conflito com ter- 
ceira potência; alinea B — Os dois países comprometem-se a com- 
binar todos os seus recursos financeiros, económicos e militares; 
alinea C — No caso de conflito, um comandante supremo dirigirá 
as operações militares e um alto comando económico distribuirá 
os recursos dos dois países, da forma mais vantajosa para ambos; 
alinea D — Os Estados Unidos e a Grã-Bretanha comprometem- 
-se a não praticar qualquer acto de provocação contra uma potên- 
cia estrangeira — assim o acordo só será efectivo se uma ou outra 
das potências signatárias fór atacada; alinea E — O acordo não 
tem quaisquer características de imperialismo, limitando-se ao 
objectivo de proteger os interesses dos dois paises, em todo o 
elaborado, honestamente, por dois | mundo; alinea F — Haverá reuniões do Estado Maior dos dois 
engenheiros hábeis, que estudaram, | países, periôdicamente; alínea G — Este acordo não é di o 
em todos os seus difíceis pontos, um | contra qualquer potência, é meramente defensivo; alineo H — 


T o lemanha 
anunciou ontem à noite que come- 
çou o degelo no curso médio do Re- 
no, onde os blocos de gelo estão « 
desfazer-se. o 


O GENERAL KOENIG DEMITIU-SE 
BERLIM, 29. — Não foram, aq! 
confirmadas as noticias de que o 
general Joseph Pierre Koenig, co- 
mandante-chefe francês na Alema- 
nha, pedira a demissão. — REUTER 
A ENTREGA DA ADMINIS- 
TRAÇÃO DA ALEMANHA 
AO ELEMENTO CIVIL 
HAMBURGO, 29. O serviço 
noticioso britanico na Alemanha dis- 
se, ontem à noite, que segundo diz 
da Com o de 
itanica para a Ale- 
mamha, acabado de publicar em 
n, a Comissão de F.scalização 
britanica na província de Westeta- 
lia, no Norte da Renania, vai ser 
«desmilitarizada», e apenas 25 por 
cento do pessoal será militar, a pí 
tir de 1 de 
empreg 


s e que tanto importa a un 
parte considerável do nosso Império 
Colonial, com a qual se tornou total 
a unidade portuguesa de Moçambi- 
que, vou transcrever umas passa- 
gens desse discurso que tanta força 
virão dar aos meus conceitos finais, 
Disse o ministro das Colónias: 


se a posição de considerar impeca- 
vel tudo quanto se fuz é perniciosa, 
porque embota as faculdades criticas, 
inibe de verificar e de corrigir os erros 
e“ impedo o aperfeiçoamento da obra — 
o deneprimento sistemático, a insatig- 
fação permanente, a ansiedade vaga 
por um ideal inatingível, não é menos 
inconveniente à marcha resoluta e fír- 
me de quem detêm o Governo. A per- 
feição não é deste Mundo. Por melhores 
quo sejam os homens de Governo, por 
Mais pura que soja o mistica que 0x 
unima! por muito que se multipliquem | 
os seus esforços do direoçã : 

ão, é sempre poss vel, na adminta- 
| tração de todos os regimes, haver maus 
funcionários, más soluções e factos 
hensurdveis o vamos à ser tão exi 
gantes que não toleremos uma só md- 
cula, no funcionamento das instituições, 
[temos da mudar do planeta: ndo vale 
a pena, sequer, mudar de partido, por- 
no, COM 08 VETMEIHOS Ou 08 azuis. po- 
demios estar certos de vir a encontrar 
na melhor das hipóteses as 
deficiências e mesmos err 


mesmas 


Com estas terminantes afirma- 
ções, que são a tradução da verda- 
de, não tenho dúvida alguma de que 
os funcionários subordinados ao mi- 
nistro das Colónias hão-de tê-la em 
consideração e, atinal, propor a 
aprovação do ante-projecto de urba- 
nização da cidade da Beira, que foi 


zação de toda a zona britani 
novos progressos e, em 15 de 
vembro, havia dois empregados 
civis para cada militar, na com 
— aerescenta o relatório. — REU- 
TER, 


À imperotr z do 


milhas 


va tera mn PEV A da “meereta 


[rês m'| e seiscentos? 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Carta da França 


O Governo de Léon Blum e a fronteira franco-. 
-espanhola fechada — Uma representação da 
«Union Française I'Étranger» — Considerações 
acertadas e concludentes — A influência fran- 
cesa na Espanha em risco de se perder — Faci- 
lidades consentidas à colónia espanhola 


IDO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», EM PARIS) 


] 
PARIS, Dezembro. — Contrária- | para a Erança da, enormes quantidades 
ente 80 e esperava, o Gover-| de artigos alimentares de primeira ne- 
mente ao que se esperava, O GOVer- | Criado, de matérias primas necessd- 
no de Blum ainda não fez um gesto] ras às nossas indústrias, assim como 
para reabrir a fronteira franco-es- - portondo para a agara E; mer- 
» ohada desde 1 de Março, | cudorias francesas, as quais deviam 
panhola, fechada desde 1 de Março, | ijirapassar os milhões de pese- 
ou seja há perto de dez meses.| tas, Por outro lado, o acordo previa q 
Têm-se feito petições discretas e participação do indústria francesa na 
drag Ma dr o ; maquinaria do que a Espanha preci- 
tem-se sugerido isto e aquilo, mas 0 (e em poucos anos, se levaria 
que é certo é que a situação conti- ja mais de cinco biliões de pesetas, 
nua na mesma. De lá e de cá, há! O encerramento da fronteira fes des- 
pd SS PASS - uma aparecer essas belas perspectivas e deí- 
um vivo desejo de se encontrar uma “parecer cssas belas pórapectivas 
plataforma, mas ninguém quer dar ventos, ingleses, belgas e umerk 
o primeiro passo, se bem que, tendo |, Douitra parte, a supressão do tráfego 
dear ati. | ferroviário. internacional, que tinha tão 
sido a França que tomou a iniciati- interessantes uuspicios ndo só da Es- 
va do encerramento da fronteira, a| panha, igualmente, de Portugal 


a 


ela compete abri-la. Ora o Governo bara Ja Buropa central, prejudicou 
e Blum tinha as mãos lívres para |rindemento, 00 do espáoie 
o, mas, até agora, como, vulgar- | alguma Ê 


O chcerramento da fronteira sur- 
preendeu na França uma missão técni 
ca que aqui estava a estudar a moder- 

ção dos caminhos de ferro espa- 
nhois, com novas sinalizações e outros 
aperfeiçoamentos, mas que seguiram 
para Berne onde se demoraram, algum 
tempo, no cumprimento da sua. tarefa. 


se diz, «moita carrasco 

Agora mesmo, acabo de reci 
da «Union Française de 'Etrangery, 
organismo reconhecido de ut.lidade 
pública, uma bem documentada re- 
presentação sobre o lamentável in- 
cidente e que vai ser apresentada à 
mbleia geral a efectuar em Pa- 
ris, em 29 do corrente, e que, cer- 
tamente, vista a magnitude do 
assunto, será aprovada por aclama- 
do. Nesse documento, os organis- 
mos franceses na Espanha, como à 
Câmara de Comércio Francesa, as 
associações de beneficência france- 
sas e outras reclamam a abertura 
da frontoira, sem fazerem ao caso 
a menor alusão política. Transcrevo 
algumas passagens dessa bem ela- 
borada representação, para se ava- 
liar quão importante era a influén- 
cia francesa no país vizinho: 


Fiquemos por aqui, pois muito 
mais teriamos que transcrever. O 
mesmo documento faz alusão a quin- 
ze mil franceses que residem na Es- 
panha, onde empregam a sua acti- 
vidade, no comércio e na indústria, 
os quais reclamam, igualmente, a 
abertura da fronteira. Essa massa 
de trabalhadores na Espanha teve 
sempre grande influência na política 
internacional francesa, a ponto de 
a colónia espanhola na França gozar 
de facilidades que eram negadas por 
lei às dos outros países. Um cida- 
dão espanhol pode, ainda hoje, na. 
França, trabalhar sem autorização 
do Ministério do Trabalho e mudar 
de emprego, quando lhe aprouver. 


erramento da fronteira está 
os perder, na Espanha, uma 


Posição conquistada, num esforço 

Pular, tenas e fecundo, Esta posição | ISto tem feito a França, de bom ou 
fortemente comprometida e: tá om ris-| de mau grado, mas, evidentemente, 
co de se perder, completamente, se se | com receio E 
prolongar a situação actual. Os fran- elo 'de represálias, Og frar 


ceses na Espanha têm maior e me- 
lhor situação no comércio e na in- 
dústria do que os espanhois têm na 
França e qualquer represália que o 
Governo espanhol lhes fizesse pre- 
judicá-los-ia, grandemente, e, por 
isso, de cá agiu-se com acertada 
prudência, como as circunstâncias 
aconselhavam. 

Não sel até onde pode ter influên- 
cla a reunião que vai ter lugar no 
dia 29, em que a União dos Fran- 
ceses no Estrangeiro vai reclamar & 
abertura da fronteira. O sr. Léon 
Blum tem a palavra. 


coses residentes na Espanha lembram 
que o acordo de 1915 previa o envio 


Festa dos Pobres 


DE 


€ Fomerrio do forto 


A Caridade deve ser sempre 
exercida, porque tende a minorar 
os sofrimentos do próximo, obriga- 
ção a que pessoa alguma bem for- 
mada pode furtar-se. Nesta quadra 
festiva, então, deve a Caridade i 
tensificar a sua acção bemfazeja, 
pois que é, exactamente, em ocasiões 
de festas que os pobrezinhos sentem 
mais intensamente as vicissitudes da 
vida a que o destino cruel os con- 
denou. Por isso, iniciamos e mante- 
mos, ainda, esta campanha em fa- 
vor dos pobrezinhos de O Comércio 
do Porto, campanha a que os nossos 
leitores têm prestado a sua generosa 
colaboração. 


Donativos' recebidos ontem 


Transporte ... «» 8387530 
NARA OM iiito «50800 
GANG, Mo cor Ê 20300 

A transportar «. «  8.457530 


Na sua reunião de amanhã, 


tudes passadas, e pelas manifesta- 
ções actuais, que não há neste passo 


Japão 


A senhora Nagako, imperatriz 


O general 


desde muito longe, são unânimes em 
dizer que satisfaz, absolutamente, 
ainda os mais exigentes, que põem 
de parte a perfeição que, de facto 
não é deste Mundo. 


do 


Japão, foi nomeada presidente hono- 


rária da Cruz Vermelha japonesa, 


seu primeiro discurso radiofónico. 


Leclerc 


vai inspeccionar 


as posições trancesas na 
imaoch na do Noste, 


onde prossegue a luta 
armada 

PARIS, 29. — O general Jacques 
Philip Lecler or geral dos 
exércitos franceses no Norte de 
Africa, que chegou ontem a Saigon, 
em visita oficial de inspecção, visi- 
tará brevemente a Indochina do 


dia de Natal, e é es 
dentro de uma quinzena. 
TER, 

* 


PARIS, 29. — O locutor da rá- 
dio do Governo do Vietnam pediu, 
esta noite, à retirada imediata da 
Indochina do general Leclere, que, 
presentemente, está a fazer uma vi- 
sita de inspecção a esse território, em 
nome do Governo francês. 

O locutor pediu, igualmente, a 
retirada do almirante Thierry D'Ar- 
genlieu, Alto Comis francês, e 
do general Morliere, comandante mí. 
litar francês, segundo um telegrama 
da agência «France-Press», telegra- 
ma vindo de Saigon. — REUTER. 


“resentes do Natal 


TINOCO 


26. Santa catarina. 28 


fotografia reprodu-la pronunciando o 


Analizando o ant 
nização da cidade di 


ojecto de urba- 
eira, afirmol 


A pr 
a 


$——[["[D""——————————— 


plano que os que conhecem o melo. |O texto completo do acordo será, apenas, publicado quando os 
dois governos o julgarem oportuno. — REUTER. 


Os americanos 
instalaram em 


Munique 


uma potente estação 
de rádio, 


que transmitirá noticias 
para a Russia 


WASHINGTON, 29.—0s Estados 
Unidos principiarão emissões da 
Alemanha para a Russia, depois do 
dia 15 de Janeiro, segundo informam 
funcionários americanos. 

A potente nova emissora de Mu- 
nique transmitirá um programa no- 
ticioso, musical e palestras de assun- 
tos culturais, segundo se declarou, 
Acrescenta-se que os programas se- 
rão «tão justos e preciosos que não 
darão aos sovietes motivos de quel 
xa» — REUTER. 


Pes dedos 
Duzentos técnicos 
americanos 


VÃO VISITAR A ALEMANHA 


FRANCFORT, 29. Duzentos 
técnicos americanos de vários ra- 
mos devem seguir para a Alemanha, 
numa visita de alguns meses, no dia 
30 de Junho, segundo o relatório 
mensal do Governo militar ameri- 
cano. O Departamento de Guerra 
americano recebeu propostas porme 


norizadas sobre as pessoas necess: 
rias à execução do programa da 
educação na zona americana da Ale- 
manhã. — REUTER, 


Ciência em marcha 


Fotografias na 
escuridão 


Nem todos sabem a que é devido 
o arco-iris, popularmente chamado 
arco-da-velha Dá-se, no ambiente na- 
tural, o mesmo fenómeno que podemos 
reproduzir, com um prisma transpa- 
rente de vidro ou de cristal. A luz 
solar é decomposta nas suas sete cores, 
que vão do vermelho ao violeta. São 
as cores do espectro. A humidade 
atmosférica desempenha, em grandes 
proporções, as funções do prisma. Ora, 
como é sabido daqueles que praticam 
a fotografia, as diferentes cores do 
espectro solar não impressionam, da 
mesma forma, as chapas fotográficas 
Os objectos vermelhos, por exemplo. 
aparecem pretos na prova positiva, por- 
que não impressionaram a chapa. Ao 
contrário, os objectos de coloração 
aproximada da violeta dão imagens 
cada vez mais brancas, E" por isso que 
o ceu azulado dá, nas fotografias, a 
cor branca. Porque acontece assim ? 
Responde ciência: porque cada 
cor tem o seu privativo comprimento 
de onda. Portanto, impõe-se averiguar 
em que consiste uma onda. 

A superficie solar é corpo em con- 
tinua vibração Emite o que, vulgar- 
mente, se designa por ralos. Estes espa- 
lham-se, em todos os sentidos, Asse- 
melham-se às vibrações sonoras dum 
sino, difundindo-se através do ar. Mas 
as da luz são muito mais velozes que 
as do som Para que elas se propa- 
guem, foi necessário admitir a hipótese 
da existência do chamado «éter» con- 
testada, hoje, pelo sábio Einstein. Seria 
o «éter» que transmitiria, com a sua 
substância imponderável, mas eminen- 
temente elástica, as iniciais vibrações 
do Sol Estas actuam, por vagas su- 


a 


(Continua na 4. página) 


por hora 


Conforme «O Comércio do Porton 
informou, no seu número de quinta- 
-feira passada, os técnicos americanos, 
juntamente com cientistas alemães, 
procedem a experiências com bombas 
V-2, alemãs, no Novo México Ora 
uma dessas bombas alcançou, em voos 
de experiência, a velocidade horária de 
3.600 milhas, tendo sido lançada da 
torre que a fotografia nos mostra. 

r— 0 


Importação, exportação 
e reexportação 


DE CURO EM BARRA 
OU AMOEDADO 


Por não subsistirem, em relação 
ao trânsito no País de ouro em me- 
tal ou amoedado, as circunstâncias 
que tornaram esse trânsito exclusi- 
vo do Banco de Portugal, foi publi- 
cado um decreto revogando aquele 
que determinava que a importação, 
exportação e reexportação de ouro 
em barra ou amoedado, só podiam 
fazer-se por intermédio do Banco 
de Portugal. 


res. 


A cidade de 


Leipzig 
ea 


LONDRES, 29, — A emissora de 
Leipzig anunciou, hoje, que dez que- 
bra-gelos estão a trabalhar, dia e 
noite, no curso superior do rio Elba, 
atim de evitar que o congelamento 
das águas aumente o perigo que 
ameaça os diques que detendem a 
cidade de Leipzig das inundações 

Blocos de gelo no curso inferior 
do Elba caminham para o mar, mas 
no curso superior formou-se uma ca: 
mada compacta de gelo, — REUTER. 


o Governo britânico definirá a sua posição 


no que se refere ao próximo 


tratado 


de paz 


com a Alemanha 


e à atitude tomada 
no Canal de Cortó 


LONDRES, 29. — A primeinao 
reunião do Governo britanico, desde 
o Natal, terá lugar na terça-feira, e 
será dedicada, quase inteiramente, 
aos Negócios Estrangeiros Bevin 
fará uma exposição sobre a reunião 
de Nova lorca dos ministros dos Es- 
trangeiros e sobre os preparativos 
de reunião de Moscovo, no qual O 
problema de fazer a paz com a 
Alemanha será examinado. O Go- 
verno decidirá, também, quais os 
próximos passos a dar, na questão 
com a Albania, sobre a minagem 
dos contra - torpedeiros  britanicos 
«Saumarez» e «Volage», no Canal de 
Corfu, com a perda de 44 vidas A 
resposta da Albania, de quatro pá- 
ginas, ao protesto da Grã-Bretanha 
e ao pedido de reparação e compen- 
sação, será, segundo se espera, con- 
siderada como não satisfatória, de- 
vendo o Governo decidir as medidas 
que deverão ser tomadas. — REU- 
TER. 


pela Albânia 


A Grã Bretanha, esteve 
ontem, em grande porte, 


envolvida por denso 


nevoeiro 


LONDRES, 29. — Um circulo de 
nevoeiro envolvia, hoje, completa- 
mente, a Grà-Bretanha, a Leste de 
uma linha tirada de Staffordshire 
até Berkshire e abrangia, também, 
partes do Sul e Sueste da Inglaterra. 

Londres e uma área de cinquenta 
quilómetros em volta da cidade, es- 
tiveram, a certa altura, inteiramen- 
te cobertas de nevoeiro, tornando a 
isibilidade completamente impossi- 
vel, em certas partes. Mais tarde, o 
nevoeiro deu sinais de levantar, em 
alguns lugares. 

O nevoeiro afectou, igualmente, 
o trafego aéreo e por estradas. — 
REUTER. 
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A Escola Agro-Pecuária do Dr. 
Vieira Machado, em Angola, 
será aberta em Abril próximo 


Há muito tempo já que nos come- ções administrativas, o mercado algo- 
camos a convencer de que a terra não p doeiro fo! o seguinte : Bondo e Bangala. 
pode ser abandonada nem sequer me- | 1.962.724 quilos ; Cambo, 2.325.631 quilos ; 
nosprezada, senão quisermos assistir | Duque do Bragança, 1048.151 quilos ; 
ao espectáculo doloroso de vermos Os | Songo, 888.551 quilos, e Camaxilo, 168.530 
cofres cheios de tesouros e O povo à | quilos. 
morrer “À míngum. Por isso mésmo, as i 
autarquias estão a votar grande interes- s 
a O agricolas imitsense que | HOMENAGEM AO PRES 
tem “do aumentas sempre cada vez) DENTE DO MUNICÍPIO 
mais, afim de o País vir a ser fran- z 
camente próspero, Se é certo que 0) DE GAZA 
Continente está, neste aspecto, explora- 
do como deve ser, pois, lançando mão | O pessoal dos diferentes serviços in- 
de processos novos de cultivo, podere- | ternos e externos da Câmara Municipal 
mos arrancar à terra produção muito | de Gaza, em Moçambique, homenageou, 
maior e variada, não é menos certo que | há pouco tempo, o seu presidente, sr. 
nas Colônias está a riqueza agrícola do | Aniano Mendes Serra, afim de lhe tes- 
Império português. Por isso mesmo e | temunhar a sua muita admiração pelo 
ainda para continuarmos a merecer, com | muito que ele tom feito em prol da 
verdade, a classificação de País coloni- | terra cujos destinos, em boa hora, lhe 
zador. hemos de consagrar toda a aten- | foram confiados. Aos brindes, falou, em 
cão ao desenvolvimento da agricultura, | nome dos promotores da homenagem, O 
de que dependerá, em parte considerá- | chefe da Secretaria da Municipalidade, 
vel, o bem-estar de todos os portugueses. | gr. dr. Pedro Ladislau dos Remédios que 
Dentro desta orientação, que anima os | ngradeceu ao sr. Aniano Mendes Sexra 
governantes, val ser aberta, em Abril | tudo quanto tem feito pelos funcioná- 
próximo, no Chivinguiro, Sul de Afl- | rios municipais e por Vila de João Belo. 
gola, a Escola Agro-Pecuária do Dr.) O homenageado agradeceu e afirmou 
Francisco Machado que se destina a | que mais não tem feito do que cumprir 
ministrar, em regime de internato, 05) seu dever, pois é obrigação de todos 
cursos de práticos agro-pecuários e «ca- | os chefes olhar com carinho os seus 
patazes agrícolas» a rapazes com a ida- | colaboradores e melhorar-lhês a situa- 
de mínima de 14 anos que tenham feito | ção e, ainda, pugnar pelos interesses 
o exame do 1.º ciclo dos liceus ou das | da terra onde se vive e trabalha. 


O Comercio do Porte 


MULHERES E ('RIANÇAS 


| 
u 


AS POMBAS 


Nas catacumbas de Roma, há E] Bombarral e pousaram no andor, por- 


desenhos, obra dos primeiros cristãos, | que ali as levou o seu impulso 
que ali se reuniam, para celebrar as 
cerimónias da sua fé. Vi, outro dia, aj no andor, nem ninguém fez a cruel- 
reprodução de um deles, que repre-| dade de prender as pobrezinhas. 
sentasa Virgem, Mãe de Jesus, com um | Quando quiseram abandonar o seu 
aspecto de menina, que, evi 
mente, procura dar o seu rosto da pri- | as impediu. 


até Lisboa. as multidões. 


pouso no andor | que estavam presas e 


traordinária e a mais singela : as pom- | solação e refúgio... 
bas foram levadas de Lisboa, soltas no Maria de Carvalho, 


Nunca, na Fátima, se viram pombas | depois de atravessar «a paisagem árida 


meira mocidade, do tempo da Anun- Mas, o que ninguém poderá esque- 
ciação. O autor desse ingénuo retrato | cer é o enternecedor quadro de devo- 
decerto não havia conhecido Maria de | ção e poesia que nos davam aquelas 
Nazaré nesse tempo, mas Imaginou-a | duas pombas brancas, pousadas entre 
assim, ou ouviu dizer a alguém que| flores, aos pés de Nossa Senhora, que | um ingente parque sem fim — visões de | ar. Irineu Sosres Guimarães, da Rus Di- 
Ela assim era. Mas o que nesse dese- | parecia olhá-las com bondade e do- 
mho me impressionou foi o facto de a | cura. Aquelas duas pombas afigura- 
Virgem estar entre duas pombas bran- | vam-se simbólicas, como mensageiras 
cas. Lembrou-me logo o caso singular | de paz e de boa nova, imagens vivas | País, evoca a beleza das nossas aldelas - Na Nus de Julio Diniz, o automo- 
e encantador de as pombas que solta- | de inocência e pureza, pequenos seres! 
ram à passagem de Nossa Senhora da | inofensivos, que nas suas alvissimas 
Fátima, no Bombarral, se terem colo- | penas tinham como que uma casta 
cado, voluntariamente e quase sempre | roupagem e nas suas asas a mensagem 
simêtricamente, aos pés da Virgem e| do Infinito... De d'a, de noite, ali per- 
a terem acompanhado na sua romagem | maneceram, maravilhando e comovendo 


Disse-se que as pombas tinham E foi este um dos casos que, na 
vindo da Fátima, já habituadas áquele | fomagem da Virgem pelas suas terras, 
entemeceram as almas... E aquelas | dor.. 
outras coisas mais, pois que todos que- | pombas eram como que almas puras, 
rem explicar qualquer facto menos | abatendo voo nos pés da Mãe de 
vulgar que se passe na vida... mas a | Jesus... ensinando-nos a fazer o mes- 
verdade era, simplesmente, à mais ex-| mo e a buscarmos ali conselho, con- 


PORTUGAL 
NO ESTRANGEIRO 


O jornal argentino «La Náctons publi- 
cou há reuso uma neperiagem sobra uma 
viagem feita no nosso País pela senhora 
Helena Zoltowska. UMA SÉRIE DE EMBATES... 


Começa por frizar o encanto que 


experimenta quem acaba de transpor O automóvel NS-10-39, pertencente 
a fronteira portuguesa de Vilar Formoso, | ao ar. João Pereira da Rocha, da Rua de 
28 de Maio, Oliveira do Douro e guiado 
triste da última etapa espanhola, com as | pelo sr. Jolo Rodrigues Teixeira, empre- 
suas planícies desertas. Portugal aparece | gado comercial, da Rua dos Castelos, 121, 
ante mim — e esta impressão acompanha- | embateu, na Praça da Batalha, com uma 
-me através de todo o País — como um | caminheta-tanque da Companhia Atlan- 
jente- | posto, livremente escolhido, ninguém | enorme Jardim maravilhosamente culti- | tique, À D-40-68. guiada por Antônio 
vado, de colinas ondulantes, semeado de | Lopes Martins, da Run de São Sebastião, 
mumerosas vivendas atraentes e comple- | Leça do Balio. O automóvel sofreu ava. 


tamente brancas, pois até os tetos rece- | rias no radiador 


bem brancura da cais. O erro eléctrico n.º 130, guiado pelo 


Passa depois u descrever as nossas es- | guarda-freio Manuel da Silva, da 


tradas das quais afirma: « As estradas | cada da Serra, 57, Guia, embateu com o 
não têm igual: dir-se-lam avenidas de | automóvel M N-30-39, pertencente ao 


sonho, — ladendas de flores e de formo- | reita de Francos, 1123, o qual foi atira- 


sas fontes encravadas em nichos atraves | do contra um condieiro, que derrubou 


de todo o percurso.» Do embate resultou prejuízos no va- 


Descritas as belezas naturais do nosso | lor de 2000800 


das de uma História tão apaixonante o Lopes Coelho, residente na 


ses europeus que, movido por um im- | avarias nos veiculos. 
pulso e TEA Lo no Eonilide 
mento do desconhecido, um mundo mata- 
vilhoso que ele pressentia para além do E UM ATROPELAMENTO 
Mar Tenebroso, para além do Cabo Boja- 
para ocidente, onde a «sombra es- 
pantosa, o barro e o vapor» limitavam o 
mundo, segundo 15 Crenças dos Arabem ua Ta da 
A autora do artigo aproveita então o HA inda, 34, 
momento para descrever sumáriamente à | Ninto Carvalhal, da Rua do Breiner, 342 
História dos nossos descobridores, come- 
cando por «o filho de um rel, Henrique 
o Navegador, espírito ardente é intrépido 
que realizou a primeira façanha, seguin- 
do-se-lhe outros navegadores». Cita Vasco 
da Gama, Pedro A'lvares Cabral, Bartolo- 


Pela Cidade 


Surgem em cada recanto da estrada, | vel D 1=12-15, guiado pelo seu pro. 
urpreendendo-nos pela sua pureza | pristário Avelino dos Santos, construtor 
harmonia, A que estamos atravessando | civil, da Rua da Vilarinha, 183, embateu 
é um verdadeiro «itinerário turísticos. efourgonetes D H da So- 
Com grande emoção avanço pelas péga- e Nacional de Petróleo, mulado, por 

Tae 
como a de Portugal : o primeiro dos paí- resultou 


O automóvel TN 10-17, guiado por 
Francisco de Sousa Moreira, de 40 anos, 
casado. motorista, da Rua da Maternidade 

atropelou Joaquim 


vítima sofreu ferimentos na cabeça 
ficando com a gabardine que vestia inu- 
ulizada. O automóvel ficou com um farol 
partido, sendo mais tarde preso 0 moto- 
rista por não prestar > devido auxílio ao 
fer Recolheu às prisões do Aljube, 


RETALHOS 


APANHADO POR UMA PEDRA Transfusões 


Quando brincava próximo da casa de 
seus baião no largo. da Macedo, foi apãe de sangue 
nhado por uma pedra, ticando com a coxa 
esquerda fracturada, o menor de 10 anos 5 erdaável 
Alberto Queirós dos Santos. Recolheu à As reacções desagradáveis 
enfermaria n.º 15 do Hospital Geral de observadas em pacientes, após 
Santo António. transfusões de sangue, julga- 
ram-se, até há pouco, devidas 
PELO BANDO DO /HOSPITAL: ora à impureza dos tubos uti- 
am, ontem, mos serviços do Yizados, ora à presença de pi- 
banco do Hospital Geral de Santo Antô- rogéneo, etc. Há dez anos, 
de estiveram de serviço 08 rs É po 
eram de serviço 08 am 1 aproximadamente, Zacho aven: 
tou a hipótese de que tais 
Rodrigues Lopes, de 9 anos, reacções poderiam ser devidas 
aja, que caiu, ferindo-se no | à uma aglutinina, presente no 


cito; Micardo Maciel Bar- ” à 

33 anos, pe to, do Beco das sangue e cyja actividade má- 

ninhas, que £o ficando xima seria a trinta e sete 
ferido no supracílio direito; Manuel Fer- graus centigrados, uma vez 


ja Siva, de 19 anos, cigarreiro, da - - 
da Fábrica Social, que caiu, ferindo- |] que não poderiam esses trans- 


-se no frontal; José Ferreira, de 4 anos. tornos atribuir-se a erro na 
da rua da Lada, que se feriu no mento, escolha do tipo sanguinio, 


gomos vidro duma great Bernardo À Em 1940, Londsteiner e Wie- 
Vitor, que caiu, ferindo-se na cabeça; ner verificaram que nas he- 


Adrião da Silva Lima, de 19 anos, me- matias (glóbulos vermelhos) 
canico, da Rua das Classes Obreiras, que | qo «Macacus Rhesusa — advém 


foi agredido, ficando contuso no ombro, ! E] 
braço direito e lábio inferior; Maria Lut- dai a denominação Rh — ha- 


sa Pinto B. Meio, de 9 anos, da rua de via a presença de um factor 
Pinto Bessa, que deu uma queda, ferin- sério 

do-se na fronte; José Torres Correia Pa- aglutinogénico. (ASR estudos 
checo, de 46 anos, da rua de Alvares Ca- prosseguiram e verificou - se, 
bral, que se ferlu no globo ocular direito mais tarde, a existência de 
com uma cana, quando podava flores; sangues Rh positivos e nega- 


Jorge Rolando dos Santos Ferreira, de 7 a : 
dio do pras Nove de Abri, que caiu |] tivos. Os mesmos cientistas, 
ferindo-se na cabeça; e Gracinda de Je- um ano depois, demonstraram 


aus Freitas, de 17 anos, serviçal, da rua que a raça branca apresenta 
de General Torres, que se feriu na re- 85 por cento de casos positi- 


) Ê - (UR ATA Dm CT a q rm a are em cando O Carro 4 jo clnvicular direita, por ter sido apa. 
ercolas iltcnicad Peteer eae be qua TIVA CEPE | meu Dins, os Corte-Reais, Magalhães e | “cando o carro apreendido ia ado indicador da direcção dum | vos, a negra 90 a 95 por cento 
efrequentar o primeiro daqueles | COMISSÃO CONSUL respectivas gestas, conciuíndo : «Portugal | pypranAM.L| Era toalmenie es eHinentate sé 
(45 inss) serem seequentar o | DA UNIÃO NACIONAL destobriu o mundo naquela marcha trlun- -LHE MIL ESCUDOS... | aut e, , OS €I 
RARO ia aa requentar A fal marítima, quebrando assim os víncu- ADO POR UMA índios americanos 99 por cen- 
“e durão de dpráticos DE MOÇAMBIQUE , : : dal mi pus o saber do | Na Rua de S4 da Bandeira, audacioo | — ATROPEL dt a 
CRT o damas O cnniaA da ç : : | homem. À cada, posso nos acompanha O | larípio conseguiu furtar da maia da ar” BICICLETA ada io A ça 
durará quatro anos e constará de flo dessa História, evocando episódios glo- | D. Maria Noémia Gonçalves, da Traves. No Hospital Geral de Santo António, como dominante mendeli 


disciplinas, tais como : noções de fislo-| No gabinete do governador geral de 
logia e exterior de animais domésticos. | Moçambique e peranto o encarregado do 
noções de zootecnia geral e especial, | Governo, sr. tenente-coronel Paulo do 
culturas arvenses, máquinas agrícolas, | Rego, as Comissões da Colónia, Provin- 
noções de economia rural, ete.. O curso | cjai, Distrital e Concelhia da União Na 
clonal e numerosa assistência, tomou 
posse a Comissão Consultiva, constitut- 
da pelos srs. dr. António Augusto Aires, 
major José Monteiro da Rocha Peixoto, 
capitães António dos Santos Figueiredo 
e Francisco Pinto de Amaral e Pedro 
tura geral ete. Findos os seus cursos, | Meireles do Canto e Castro. Depois de 
terão os diplomados preferência em mut- | o sr. capitão Joaquim de Jesus Fontes 
tos lugares ofícials. ter lido o auto de posse, o encarregado 
De características alentejanas, o esta- | do Governo Geral afirmou a sua catis- 
beleeimento é constituído por trás edi- | fação por ver empossados, naquelas fun- 
fícios, a saber: a Escola própriamente | ções, nactonalistas que deram sempre 
dita, a capela e a residência do director. | provas da sua dedicação do Governo. 
A ercola: fol dotada com instalações des- | Falaram, depois, o presidente da Comis- 
tinadas ao alojamento dos alunos e ser- | são da União Nacional da Colónia, sr. 
viços próprios do internato, secretaria, | dr. Juvenal de Carvalho, e, por último, 
gabinete do director, sala dos professo- | o presidente da Comissão Consultiva, sr. 
zes, bibiloteca, museu, ginásio, farmácia, | dr, Antônio Atres. 
consultório médico, ete. A câpeia obel N 
deco ao gosto das ermidas do Sul de 
Portugal continental o a residência d TARDE AUTOMOBILISTIC. 
rector, de dols pavimentos, integra: 
-se perfeitamente no ambiente arqui-) O Sporting Club de Lourenço Rea 
tectônico do conjunto. Incluindo os | ques promoveu no Campo da Jo) Oiee 
transportes e serviço de fiscalização, fot | Silva Pereira, uma tarde” automoblile 
de 7113 contos o custo total de uma | tica que fot concorridissima e provo- 
obra que há-de contribuir poderosamen- | cou o maior interesse da população lou- 
te para o fomento da riqueza agro-pe- | rencomarauina A tardes automotilnica 
oi constituída por 
paia tc três categorias de carros — «jcops», au. 
tomóveis de peso superior a 1.000 quilos 
MERCADO ALGODOEIRO e interiores a 1000, quilos — 6, aind 
um concurso de elegancia é confor 
DE MALANGE Foram disputados vários prémios e ins: 
creveram-se numerosos concorrentes, 
Até 30 de Setembro do ano corrente, | Esta tarde automobilística do Sporting 
as compras de algodão em ca na | Clube de Lourenço Marques foi, a todos 
Província de Malange, totalizaram |os títulos, uma festa requintadamente 
6.391.596 quilos, sendo: 5.998.891 quilos | elegante que chamou ao Campo de João 
de primeira qualidade ; 335.448 de segun. | da Silva Pereira a melhor sociedade, 
da e 117.457 de terceira, Por circunscri- daquela cidade. 


Notícias de Bragança 


As crianças das escolas primárias realizaram o seu 
cortejo de oferendas em benefício da Santa Casa 
da Misericórdia de Bragança 


| DEZEME 


sr, ter “o 
Escolar, deste distrito, ucar, café, 
Camejo, em íntima colaboração com as ça: etc. enqui 
escolas de aplicação 'anexas à Escola do scola de 5, Fran- 
rimário de  Braganç cisco, conduziam vinte valiosos lençóis 
José de linho, dez travesseiras e outros tan- 
tos travesseiros, todas elas exterlorizan- 
do os seus mais encantadores sorrisos, 
todo o entusiasmo e carinho que lhes 
merecia tão juvenil e caritativa missão ! 
Depois de percorridas as principais 
artérias da cidade, sob a mais entusiás: 
tica admiração de toda a população bra- 
gançana, o Cortejo chegou, por fim, ao 
a o Ce soSIEAÇÃO, BEPAVÉS COB | CORDA apt R A RE AURA Esdoitas 
ruas desta cidade, do Cortejo de Oferen- | oferendas. A esta entrega presidiu o 
aaa dreR ua e erre chefe do distrito, que se vin rodeado da- 
gota ded dom ne sir crio de | dude, GUS iRtoar a Mo pn 
bois é lezassete cá! "Itrativa da Santa Casa da isericordia, 
ga cocolhan Ra san e das mais, prestigiosas, autoridades civis 
es «E, Ê á =elínico 
até Boje. muitos, Qutros carros de bois Rospital, di padre muperora é Cinãas 
têm chegado à nossa humanitár: - esmo ta 
a do Misericordia, repistos de D&= | coreriaRn ds Re 
táta, cereal, castanha, feijão, fruta, coe- | atmpáticas e alegres criança! 
Jhos, aves domésticas, palha, lenha, etc. missão, que teve a engrandecé 
oterias estas que atingem, já, e aproxi- | facilitâ-la um dos mais lindos e 
ça A ai RR veis dias de gol que temos tido nesta nl- 
gião muto pobre, excedeu as melhores rede 
espectativ pe: ideias é de | Queles seus Director Escolar e protes 
Nesta esma Tri de ide! E que sores, dirigiram-se, por último, para a 
sentimentos humanitários e dada a im: ) Sé Catedral, em cujo templo assistiram 
possibilidade de terem podido prestar: | a uma impressionante alocução do ve- 
-lhe à “ee col re raçi Ela im acima nerando vigário geral da diocese, cóne- 
Rízemos, “o desabrido vendaval que d6 | Eerssndes "ese ihes dicigia as inato Eae 
desencadeou, sobre toda esta região, às | rinhosus felleitações Dele bem "cumpri: 
crianças de todas as escolas primárias. ORtINTUICM QUI OPTA. Vida É 
A Da Rae e = | tivessem sempre presente a prática 
ERAM o idamingo ctinão, o sau Gore | capdado, (oa O 
tejo de Oterendas. Abrindo-o à apreciada | Lar qu Desse dos contemplados. 
banda de musica infantil do Patronato 
de Santo Antonio (Casa de Trabalho |, Pelo que nos acaba de transmitir à 
Dr. Oliveira Salazar), de que é director Mesa Administrativa da Santa Casa da 
Dev Teobaldo Wischamp atrás da mes- | Misericorla, o valor daquelas oferendas 
ma marchavam aquelas centenas de | ultrapassa três mil escudos, importan- 
lindas crianças, acompanhadas dos seus | cla que deriva de muitas daquelas sim- 
professores. Em lindos açafates e gra- páticas crianças terem oferecido daqui- 
closas cestinhas, adornadas com os mais | lo que elas próprias muito necessitam, 


Ferd'nand vinga-se 
do preso batoteiro 


v 


O novo edifício escolar da freguesia do Terroso 


Na freguesia de Terroso 


foi inaugurada, solenemente, a primeira 
escoia do Plano dos Centenários, 
no distrito do Porto 


POVOA DE VARZIM, 22. — Ontem, | pelo sr. Ovídio Lobo, ladeado pelos srs. 
com a assistência das autoridades ami far Pinto Alves, Amadeu Almeida, d 
nistrativas e pedagógicas, procedeu-se | Silva Pereira, rev. Domingos Fernan- 
à inauguração duma escola primária, | des e José Pereira Vilar Junior. Aber- 
na freguesia de Terroso, deste conce-|ta a sessão, falou o professor sr. An- 
lho, a qual foi a primeira do Plano | tónio Martins Gomes da Silva Ferreira 
dos Centenários oficialmente inaugu- | quo saudou as autoridades o individua- 
rada, no distrito do Porto. lidades representativas e referiu-se à 
Cerca das 14 horas, compareceram, | festa do dia. Esta constou de canções 
no local da nova escola, os srs. dr, Al-| regionais » recitativos pelas crianças 
fredo Pinto Alves, representante da|das escolas de Te . Depois, foi 
Camara: dr. António da Silba Pereira, | dada a palavra ao or sr, Ântó- 
residente da Comissão Concelhia da nio José Franco da Quinta que víncou 
nião Nacional; Ovídio Lobo, director | bem a obra da educação nacional e 
o Distrito Escolar do Porto; Amadeu | pôs em relovo os Homens do Governo 
Imeida, delegado escolar no concelho; | bem como as autoridades pedagógicas, 
Manuel Martins, regedor; rev, Domin) A seguir, em acto bem significativo 
os Fernandes, abade da fregues ue comoveu o alegrou simultaneamen- 
jar Junior, jo | te, toda a gente, várias meninas, ao 

ino cheio de | 


fates d o 
proveitando o ; 
momento para saudar o direc- 
ecer as roforências 


ná 


eto, 
com o entu l sublinhada com calorosas ovações ao 
tralojar de sr. Presidênto do Conselho e ao Go- 
verno. 
Finalmente, falou o sr. Ovídio Lobo 
deira nacional, que começou por felicitar os profes- 
E entre este entusiasmo, sores que bem souberam preparar 
Pinto Alves abriu a porta di aquela festa e organizar um verdadoi- 
sola que se inaugurava, assim, EO porfção escolar e uma verdadeira 
tiva c'oflolalmente, À seguir, benzeu-a | sécita. E prosseguiu: 
o rev. Domingos Fernandes. | imaEEtão do parabens os professores 
Findo este acto, numa das salas es | pri rios por se abrirem, de par em 
colares, ornamentada com colchas de | par, as portas da primeira escola duma 
damasco e lenços regionais, deu-se inte | sério do Plano dos Centenários, no dis 
, que foi presidida | rito Escolar que dirijo. 
Saudou, depois, os homens do Go- 
meme] Vero o da Câmúra, que gozando de 
ESSAS situação financeira tesafogada, cont 
nuará a abrir as portas de multas es- 
Dr Dn Godi ilduge (o? MAIS | colng, estando prostos q abrir as da 
pobres o humildes desta cd mar es- | $ncola do oito salas na Póvoa de Var- 
ta. que também há necessidade, urgen- | "IM, sede do concalho. 
"é inadiável, de vestir e calçar, conve- gorulta, dom iprofesmoços, Madputas 
de vestir e cor ondas | ridaÃos foram convidadas para um 
entomente muit, dos erlânea dis | Hforio qo Honra, “rersido, Ra taça 
uimárias, pole é dotorqas | feminina para onde so dirigiram pouco 
ver mui ei se despida | depois, Nessa ocasião, nsaram da pa- 
suportando os rigores UPA | lavra os srs. António Martins Gomes 
rdadeiramente o referir, | da Silva Ferreira, António Josê Fran- 
aguas Pre dan bia reno | OD) da Quinta, dr. Pinto Alves, dr. Si 
va Porclra, rev. 

refeições. Há dnantuicosa a Ser | Amadou da Costa Reis Almeida, 

o podemos negar, que lhes vêm | Monteiro. Adolfo Pinheiro e Ovídio 
restando algum auxílto alimentar, Ma | Lobo. Esto abraçou o Velho professor 
infelizmente, não é menos certo Cidão Adolfo Pinheiro, cumo modelo de chefe 
EANana ara o TE ENA Ma gemia é oO dedicado servidor 

e o o, — 
modesot vestuário 6 calçado. Bom feria | — E E Es 

!s, que se conjugassem os melhore: 

Forços de sara autoridades e demais TUDO O QUE É PEQUENINO... 
pessoas bragançanas, mo sêntido de se |..tem graca. E' o que sucede com aque- 
obterem fundos para remédio de tão a inata e, miniaturas em Mi 

mal. perfeitas cópias do que 6 grande o usua 
ig assim é que se poderá tirar de tão |nn Vida, Prod cão e venda exclusiva da 
infelizes crianças 9 rendimento intelec-* casa de Vidros e Cristais «Ventzas no 
tual desejado... — €, rés-do-chão do arranha-ceus, 


ríosos, aventuras deslumbrantes é lendas | sa de Antero de Quental, 225, ml) escu- 
luminosas.» dos em dinheiro. 
Vem a seguir a descrição das cidades 

da Guarda, Viseu — onde o Bugaco 

clgsifieado como quma das maravilhas do --TRES GABARDINES... 

E Le Manuel Pereira da Silva Fernandes 

Leiria, Estoril, Matra, Sintre empregado comercial, da Travessa” das 

boa, hotando-se nas descriçõ Almas, 63, queixou-se à Polícia que au- 

ceridade da admiração que a senhora | quinas (SM queixourse à Policia que au- 

Zoltowska sentiu ao contemplar as DElO- | GMC A O En a 

zas naturais do nosso País. En a 

Da Ericeira — última etapa da sua di- | Govno fes fanara e q 

gressão — diz que & «um porto tão doce 

tão afável, acolhedor, onde pude con 

cer à verdadeira alma e o verdadeiro co- | E UMA CABEÇA DE MAQUINA 

ração dos portugueses : aquela gente 1 DE COSTURA 

comparável. aquela elegância de pensar 

mentos e de expressão, aquela figura de | Queixou-se, também, Eduardo Pinto 

Totimentos, a benovolência sempre Sorri | pa Qu oa eduardo Pinto 

dente e a generosa hospitalidade em 10: | ju do Paranhos 00: por Mo portando 

das as classes sociais, quer se trate de UM | daço” por meio do CNEDe Ha e 

grande senhor quer do mais humilde pes- | (aj ato as costura ad une 

Cador. O povo português tem sabido con- | Si dº os 1 

servar, através da sua, História maravi. i 

ihosa mas agitada como o Oceano que o 

rodeia, a sua dignidade tranquila e a se- PARTIU-LHE A CABEÇA 

renidade de uma plácida felicidade, re- E O NARIZ 

sultado de um profundo equilibrio mo- 

ralh. No posto da Cruz Vermelh 

Ô artigo é acompanhado de sugestivas | ro, "ralada Ines Pinto de Ereltas dia Rus 

fotografias sobre o nosso País do Arco do Prado, por apresentar fer!- 
— rs 0< mentos na cabeça e nariz, por ter sido 

agredida por Elvira Pargó de Sousa, da 


P E L a E | Rua dus Motas. 


CONFESSOU O ROUBO 


A Polícia prendeu por suspe! 
de Jesus Ferreira, de 39 unos, 
engarratadeira, da R. da Torrinhi 


não indicar à proveniência dum 
conduzia, contendo cebolas, roupas de 
úão é olitros objectos. À mulher term! 
mou por confessar que furtou Os refer 
Desastre com arma |: Vilireo a Alvaro Abroi e Jose Amo 


tónio, da Rua do Colégio do Sardão, 


' de fogo Oliveira do Douro, 


ABRANTES, 29.—Domingos Luís O «PROCURADOR» NAO 
Ferreira, de 32 anos, casado, pro- APARECEU 
prietário e residente na povoação 
de Serimogam, concelho de Proen- RS do Polícia au ada Fe 
ça-a-Nova, quando seguia numa car- ira, empregado comercial, da Rua For- 
roça transportando uma espingarda, | erumador de aitomevao di ppimeida, 
a arma, a determinada altura, d:s- | Maternidade, 10. 

Parou-so o 1 carga respectiva atin- | So ydr"anador dir, eoctereteo, de 
giu-o no braço direito. do assinatura para 08. Carros-6éctricos 
O sin do deu entrada nal recebeu 56500 e não apareceu mais. 

Ê | POR'CAUSA DO TROCO APANHOU 
COM UMA GARRAFA NA CABEÇA 


o 
estas e Romarias |..e ses ss ses res 
Sampaio, de 56 anos, casado, da Rua da 
parar de cosa qd entrou 
ERRO sia na taberna de (o Augusto Sousa, na 
Ao Mártir S. Sebastião, em Avenida Barça Pinto, 3 6 pediu equinta 
Travanca de Vila Meã rostões da riji O caixeiro serviu à 
TRAVANCA DE VILA MEA, 26 — Nos | Aguardente e questão dum troco de 
róximos dias 18, 19 e 20 de Janeiro, rea- | Cinco escudos houve troca de palavras 
izam-se grandiosos festejos nesta fregue- | que mais azedaram os animos. Do dueto 
sia em honra do Mártir S. Sebastião, Dia | de língua resultou o Sampaio apanhar 
18, a tradicional salva de morteiros anun- | “Cm uma garrafa na cabeça, jogada pelo 
ciará o Início das festas, com um afamado | caixeiro Armando Assunção Ramos. O 
grupo de «Zés Preiras», Dia 19, grandiosa | Sampaio fo! curar-se ao Hospital de Ma- 
feira franca anual com prémios aos me- | tosnhos é o Assunção correu à Polícia 
lhores exemplares de gado. a queixar-se contra o Sampaio, que pelos 
Dia 20, entrada no arraial da banda | Etitos, com quinze tostões de aguardente 
de música de Vila Boa de Gas e ii ninguém no atura... 
horas, missa solene € sermão. De tarde, 
procissão com figuras alegóricas que per- COM UM TORNOZELO 
correrá o itinerário dos anos anteriores. FRACTURADO 
E] comp ta paloa ea ya 
no Teixeira de Carvalho ; João de Sou- Na enfermaria nº E do Hom 
sa ; Antônio José Alves e Alberto Pinhei- | go pisa Ud O Es ria 
to de Vasconcelos, trabalha afanosamen- | ajudante de enfermeiro Manuel Paiva Ro- 
para dar o maior realce à festa. — €; drigues, da Rua da Senhora da Lapa, que 
ia O << — = | frocturou o tornozelo direito em conse. 


quência duma queda na via publica 
De Barcelos 


MORTO PELO COMBOIO 
Na manhã de ontem 6 quando atrave 
E ava uma passagem de nivel próxima da 
Asilo de Inválidos — Bodo aos pobres | qisção de Campanhã, foi colhido pelo 
— Qutras noticias combóio, sofrendo esmagamento de am- 
DEZIMPRO, 28. — Corre a bon nova | bas as pernas, fractura do braço direito 
do que o sr. dr. Mário Norton, prosi- | e choque traumático, um homem residen- 
dento da Camara Municipal, ha ata | te na Praça da Corujeira, de nome Gui- 
ultima estadia na capital, obteve A | ihermino Rosa de Oliveira. Transportado 
rocisa autorização para a ampliação | no Hostultal Geral de Santo António, foi 
ho edifício do Asilo de Inválidos. desta | socorrido no banco pelo pessoal clínico 
oldade, obra esta que será comparti-| de serviço, recolhendo, a seguir, à Sala 
cipada polo Estado com 75 por cento. | do Observações. Pouco depois de dar en- 
O ar, dr, Norton velo, também, com | trada na aludida enfermaria, o desven- 
a promessa de que o ar. Sub-Secrotá- | turado faleceu, motivo porque foi remo- 
tio da Assistôncia tomará O encargo | vido para O Instituto de Medicina Legal. 
o restante, 
Esta obra, em que colabora a Mesa 
an Bnma Cura da Misericórdia, 6 da ATINGIDA POR UM TIRO 


rando importancia para Barcelo! 
o mais que no lira vir dar jugar a Ontem, próximo da sua residência, no 


Nos lugar da Gandara, em 5, Cosmo, Gondo- 

O o El ÃO “00d mar tol atingida nas pernas, braço 
intão, ols, de parabens o presl- fronte pela carga duma espingarda caça- 
dente da Camara e a Mesa da Mise-| deira, à menor de 15 anos Maria Alice 
Pesraia: Neves, Fol socorrida no banco do Hos. 

Grémio da Pesca do Arranto| Pital Geral de Santo Antônio, recusan- 
mandou distribuir, no seu posto def do-se a ficar internada no mesmo estabe- 
vendn desta clinde, ho dia do Conson- | lecimento. 
da, algumas caixas de pelxo fresco no8 
monras acto este que fol muito apr CICLISTA COM POUCA SORTE 
Cludo, 

“por Infelutiva da Comisão Muhl-] wa estrada dos Carvalhos, em Gala, 
ppa do Anata ni foi distribuido Mo | caíu desastradamente duma bicicleta que 
do necessitados, um bodo que COMEU | Tan O de Iugar do 
ds bacalhau, batatas, Po da milho 6] Gurairo, Qu mano concelho” Resobeu 
centelo, ngelto, arroz e Açucar E ee rr 
eta a O O Der ndvos | António, visto ter fracturado a clavicula 
e! aretro, doc! a) 
gnãos desta comaren. 6 grando proprio- Siquerda no soldento, 

rio. 

— Engontram-so também, doentes o| CONSEQUÊNCIAS DO DESPORTO 
ar, capitão onder cada, | antigo 
Alministrador do” concelho e” Jonê da]. Foi socorrido no Hospital Geral de 
Graca Faria. solicitador Qu. comarca, | Santo Antônio, o industrial sr. Valdemar 

“Srivemos o prazer do cumpriman: | Azovéglo, de 3 anos, da Travessa do PL. 
tar nesta cidade, onde velo passar na| hheiro Manso, que se feriu na mão es- 
festas com aum família, O noto prozn- | quorda, quando jogava oquei no campo 
do amigo desembargador er. dr. Antô- | Soares Martins. Depois de tratado reco 
nio Baltazar Pereira. — O. lheu a casa. 


tot socorrido o trabalhador Alfredo Men- simples. É 
des Dias, de 32 anos, da rua Dionisio dos Qual a importância desses 
Santos Silva, que ficou ferido na perna estudos? Na Medicina práti- 
direita, por ter sido atropelado por um: á Ra 
dletiteis em Paranhos. Eecolheu a casa. |] Cd Dor exemplo, é mister CO 
eee SM ratada naquele estabeleci- |] nhecer se os indivíduos são ou 
mento não Rh negativos, pois os úl- 
timos são sensibilizados por 
INTERNA MEN TO NA MISEs sangue Rh positivo, havendo a 
RICÓRDIA formação de anti-corpos Rh 


À sala de Observações do Hospital |] sob a forma de aglutininas. 
Geral de Sano An, metidos “de |] Se nova transtusão de sangue 
doencas subitas: Domingos Teixeira Mas Rh positivo for feita nesses 
tins de, 2! anos, solteiro, sapateiro, da |] indivíduos, haverá hemolise 
run de Vasques Mesquita, n.º 31): Laura dês NenraMas usadas) ale 


Cia Peritos ne dis é Antônio: Ex |] gunda transfusão. Da intensi- 
mosto. de 39 anos, casado, da rua das An dade da reac: depende o 
tda bloqueio renal, às vezes com- 
pleto (anuria) e, em certos 
casos, a morte. 


Vida Elego nte CURIOSIDADES 


Muitos Joalheiros de Nova Iorca 
fabricam fechos de ouro especiais 
para prenderem as longas oreihas 
de certas raças de cães, aiim de 
evitar que eias caiam dentro do 
prato da comida, o que não seria 


Duquesa de Lafões, D. Maria Fran- «distinto» em cães elegantes... 
cisca Adelaide Sárrea Brock-Lamy de “ 
Paiva de Faria Brandão, D. Julta Pinto Diz-se que a Rainha D. Maria 
Moreira de Quetrós Montenegro Geraldes 1 pousava, frequentemente, à 
Malheiro, D, Joana Rui Colaço de Castro meia que estava a fazer para ir 
Freire, D. Maria Emília Delfina Martins presidir ao Conselho de Estado. 
de Sequeira Braga Cochofel Texeira|g Um magnífico exemplo para muitas 
Dias, D. Maria da Glória Vasques de senhoras modernas e ricas de bens, 
Carvalho Monteiro, D. Graziela Maria materiais que desprezam todos os 
da Veiga Ramalho Ortigão, D. Lota trabalhos, na convicção, tantas 
Arriaga e Cunha de Melo Breyner vezes talvez, de que o dinheiro 
Braancamp (Sobral), D. Sofia Ressano compra tudo e, até, remove mon- 
Fareia, D. Hermínia Maria ássis Tei- tanhas. 
xeira de Miranda. 

E os senhores - ANEDOTAS 

Visconde de Carnaxide (António), D. 
Luís Ximenes do Vale Monteiro Tetretra — Estás à bocejar tanto que te 
de Aragão, dr José Cardoso de Meneses estranho ! — dizia a esposa ao ma- 
(Margaride), João Ortigão Ramos, arq. rido. 
António Ferreira da Silva Janeira, Luis — Que queres filha? Mulher e 
da Silva Mousinho de Albuquerque, marido fazem um só e eu, quando 
Francisco Viana de Lemos da Costa Sa- estou sózinho, avorreço-me mor- 
tema. tamente... 
EM VIAGEM Rd 

Ela :— Quando falaste em mim 

ao meu pai dísseste-lhe que tinhas, 
quinze contos no banoc ? 

— DISSO, pires ad 


TM PR ENSA o = o pe rs 
«Diário de Noticias» 


Ad Pia ea gotta, Msbonense «Dia. 
rio de Noticias celebrou, ontem, o octo- 
eésimo terceiro aniversario da sua funda Eoriterava 
cão. motivo para mue saudemos, cordial 
mente. O ilustre director daquele jornal O campónio tirou respeitosa- 
e quantos all trabalham. E mente o chapéu e, voltando - se 
Dretextou, nesta cidade, um interessante — Queira desculpar, sr. burro, 
espectaculo cinematográfico realizado mas eu não sabia que vocemecê 
ontem. de manhã, no Coliseu do Porto tinha tantos conhecidos cá na 
e» consagrado às criancas e, em esnocinl terra. 
E educandos dos nossos estabelecimentos “ 
di, nt em era poe este À o TO SUA Então o meu ame 
esta com que 08 brindaram. O ERnEIS CaEnE ELO Enalha 

— E' verdade, mas é só por vin- 


De Santa rém gança : os malditos comem-me o 


couval.. 
CONHECIMENTOS ÚTEIS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — A* Di- 
recção desta corporação foi entregue pelo 


Um gargarejo oa Fa cozi- 
tv to de ortigas é óptimo para 
governador civil o donativo de mil escu- [À qaras dores 
dos para à sua Caixa de Previdência CCE 
POLICI UDICIARIA — Fo! pedida a 
criação de uma brigada de Policia Judi- 
clário afim de descongestionar o serviço 
judiciário que tem movimento sempre 
crescente, 
DR. CARLOS BORGES — Tem sido * 
muito felicitado pela sua acção na As- Os espelhos e vidros limpam-se 
sembieia Nacional o deputado por esta re- admirâvelmente com uma mistura 
glão o sr. Carlos Borges. O Clube desta de um copo de agua e de cré, E: 
cidade, em reunião da assembleia geral, fregar bem com à mistura e lim- 
e Eli ia qualidade e no par, a seguir, com uma camurça, 
seu esforço em prol do desenvolvimento 
do clube e mesmo da cidade. PENSAMENTOS 
Foi descerrado o seu retrato, cerimó- 
nia à que o sr. dr. Artur Duarte deu o Superstição, fanatismo, obstina- 
maior relêvo, agradecendo muito sensi- ção, orgulho — que são senão de- 
bilizado o sr. dr. Carlos Borges. masias das mais nobres faculda- 
COMISSÃO DE TURISMO — O sr, ci des? (De Jussien). 
pitão Barros e Mato promoveu várias ex- . 
posições de pintura na séde do edifício do Ao pé de um bom estômago 
Turismo. Lá estão expostos quadros da coincidiu sempre uma boa alma. 
me e oca rn, Pombeiro ; traba- . 
os fotográficos de José Rodriguez de e : 
Almeida e trajos regionais, em emaquet- A O OA DS 
tes» sob a direcção da D, Virginia Areosa | Mas é odioso cuidar só de sua pes- 
Felo ; trabalhos de encadernação da casa sonia (Ol. (ooo 
Olimar. etc. A 
CADEIA CIVIL — A sr* D. Emília Para op vãOE q) para Go den bE a 
Forte, da Acção Católica, na impossibili- bos. à ausência de louvor 6 vitu- 
dade de promover a organização de um Pério. (Latino Coelho). 
Jantar para o dia de Ano Bom, contribuiu 
para um magusto de castanhas, 
FESTAS DO NATAL — O LN. T. ín- 
forma-nos que pela Caixa de Previdência 
dos Empregados da Industria de Panífi- 


“ 
foi entregue o subsídio de 10.800500 
para ser distribuidos por 110 operários in- E 
válidos, sócios do Sindicato, por ocasião 
do Natal, 

BAIRRO ECONÓMICO — Está assente 
em que a Câmara Municipal cede o terre- 
no de oupal, nas trazeiras do presídi 
pará, construção de casas econômleas dos | VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
sócios da Cooperativa «O Problema da| DE «O COMERCIO DO PORTO» 
Habitação do Porto». 

O local escolhido não podia ser melhor.) Regressaram ao Porto : de Santa Ma- 
Mais um Bairro de Casas Económicas vai | rinha do Zézero, o sr. Vitor Manuel de 
contar a cidade, o qual contributrá, assim, | Araujo; de Lisboa, o sr. António dos 
para melhor urbanização é para acudir à | Santos Henriques Rosa, e de Alqueru- 

le casas para habi- im, Tr. 5 
AQURS GIGA POE nO pé FÃ sr. dr. Humberto Bragança de 


>» meme 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


. dg 
Um campónio espancava sem 
piedade um pobre jumento, facto 
que depressa começou a indignar 
as pessoas que passavam € para. 


O vinagre deluído excita o ape- 
tite, diminul as flatulências; muito 
concentrado ou em aitas doses, 
actua como um veneno. 


FoLHETIM DE O Goméreio do Porta—2.e-fetra, 30 de Dezemb º de 1946 (23, 


ma ma a 


VIRÁ PELO MAR 


m por CONCHA LINARES BEOERRA ENS 


E Rosália olhou assombrada para a irmã. Por que falaria naquele 
tom tão afectado? A perspectiva do divertimento tê-la-ia tornado idiota ? 

Carlos ruborizou-se. ” 

— Com muito gosto, Beatriz... — respondeu imediatamente. 

Antes dé descer ao bote, Vallada apresentou os dois rapazes que 
ajudaram a prestar apoio à soltetrona e às raparigas, 

“Natália começou logo a falar. Que satisfação a sua por conhecer 
finalmente as Bernat, de quem tanto se falava em Pollensa! Era certo 
que a mais velha fazia de mãe dos seus nove irmãos ? Era certo que a tia 
não tinha querido casar-se ? Era verdade que a própria N'Aloy confeccio- 
nava a rotpa das irmãs é dos pequenos? E que lindas! Que distintas ! 
Que educadas ! É 

As três Bernat e a tia Clotilde sentiam-se como sobre brasas. Teriam 
querido gritar à viúva: «muito distintas, muito educadas, muito finas, 
mas apesar de todas estas virtudes vão estragar os teus planos... Espera 
que chegue o marquês e verás o que é bom!» 

Vallada, depois de permanecer de pé durante uns momentos 
vigiando o rapazito que manejava o motor, foi sentar-se junto de Beatriz. 
A esta pareceu que a sua presença no bote era a única «presença». Desa- 
pareceram a odiosa' Natúlia com o seu traje amarelo, a tia Marmitón 
com o seu chapéu ligeiramente amolgado, as suas irmãs tão lindas, os 


dois jovens elegantes, o rapazito que conduzia a embarcação. Nesta, unica- 
mente se achavam ela e Carlos, 

— Estás contente, Beatriz Apetece-te a festa? — perguntou 
Vallada esforçando-se por serenar a voz. 

— Felicito-te — respondeu a jovem com indiferença. — Preparaste 
tudo muito bem, é 

— Um poucochinho mais alto, Beatriz... Os nervos..., quero dize 
o motor... 

— Que tudo está muito bem preparado... 

— Não é verdade que sim? —disse a viúva. — Os marinheiros 
fazem tudo bem !... Reparem!... Que bonita a iluminação da escada! 
Quando for completamente noite brilhará mais. 

Todos olharam para o cruzador «Kongsberg» que parecia em bra: 
Luzes nas pontes, nas cobertas, na escada... Luz nos postigos dos 
camarotes... 

— Não me referia a isso... — murmurou Beatriz. 

— Eu sei — concordou o professor, — Não tenho a culpa, minha 
querida. 

— Que sorte a tua! —disse ela, irónica. — Nunca tens a culpa 
de nad; 

Ruborizada, voltou as costas a Carlos e fixou os olhos nas irmãs, 
pois o navio, com Natália junto de Vallada e talvez até dançando com ele, 
deixara de lhe interessar. Notou o brilho nos olhos das duas jovens, 
o sorriso na boca de ambas... 

— N'Aloy ! — murmurou Rosália em voz baixa, apertando a mão 
do Gran Jeque,. — Crês que nos divertiremos ? 

N'Aloy olhava para o cruzador, cada vez mais próximo. Distin- 
guiam-se já as bandeiras que adornavam as cobertas, o ir e vir dos mari- 
nheiros e dos convidados que subiam antes delas, 

— Nunca sentt... o que sinto nestes momentos — murmurou a irmã 
mais velha. 

— Que sentes? 

= Ilusão, ilusão, ilusão... — respondeu a rapariga. — Neste mo- 
mento não sou o Gran Jeque, nem o almirante, nem a vossa mãe, 


N'Aloy continuou a olhar para o barco. Tornaria a ver o gigante 
de olhos verdes 7 

— Neste momento — prosseguiu — sou... uma rapariga com muitos 
desejos de se divertir e de gozar a juventude, E' a nossa primeira festa, 
Rosália ! E num cruzador ! 

— Sempre que piso um barco de guerra sinto-me em minha casa, 
no meu ambiente.., — murmurou Rosália. — Até parece que tenho o papá 
mais perto de mim. 

Calaram-se um instante, Vallada punha-se de pé para dar ordens 
e estendia o braço em direcção à escada iluminada do «Kongsberg». 

— Além disso, Rosália... — continuou N'Aloy após uma pausa — 
parece-me que... O pressentimento, sabes ? 

— De... veras ?.., — tartamudeou a irmã, 

— Sim... Recordas-te de vos ter dito que via o mar, estrelas, som- 
bras brancas ? Continuo a ver o mesmo... 

— Claro ! — disse a pequena, rindo-se. — Eu também !... 

— Não... não é isto precisamente... 

— N'Aloy ! Já chegamos ! Vamos desembarcar ! Receio enlouquecer ! 
Receio nto patos parar ! Quero chegar... «aliy | 

— Ali? 

— Sim... «Alip, a um sítio maravilhoso onde me divertirei louca- 
mente — exclamou Rosália, excitada, pronta a saltar do bote, 

— Eu também! Também chegarei «alin! Procurarei o tenente 
«Grunhido» e levar-to-el, 

-— Oh! Oh!— riu-se Rosália, — Se o encontras ficas com ele, E' 
maravilhoso e ri de modo único, mostrando uns dentes únicos... Se o 
encontras dir-me-ás depois se tem os olhos verdes... 

O bote foi ancorado à escada. Ao pé desta, um cadete louro esten- 

«deu a mão a Rosália que saltou primeiro e sem esperar por ninguém subiu 
velozmente, Era preciso chegar... «ali» o mais depressa possível ! 

No portaló, um oficial tão louro e tão interessante como o cadete 
inclinou-se diante dela, estendendo-lhe a mão, Ela deteve-se um instante 
para corresponder ao cumprimento e entrou no cruzador. Foi obrigada 
a parar novamente para corresponder à saudação de outro oficial. Em 


seguida olhou em torno de si. Ouvia-se música. Para onde caminhar afim 
de chegar «ali» ? A mão de N'Aloy, pousada no seu braço, cortou a nova 
correria que se dispunha a empreender, 

Como Rosália, também N'Aloy subira comovida e nervosa. Tra- 
tava-se da sua primeira festa! Que emoções a esperavam naquele pedaço. 
de terra norueguesa ? Sorriu ao cadete que a ajudara a saltar do bote, 
apertou a mão a dois oficiais... 

— Pára, criatura! — disse, risonha, para sua irmã. — Onde vais 
com essa velocidade ? 

— «Alin — respondeu Rosália no mesmo tom, 

E formaram grupo com os outros. Natália desejava que Carlos, 
como marinheiro, os guiasse naquele labirinto... Sim, sim! N'Aloy ia 
o permitillo! Agarrando num braço de Vallada, empurrou-o para 

eatriz. 

— Entrego-te minha irmã... E' muito tímida e precisa de ti — mur- 
murou, dirigindo-lhe um olhar ameaçador. 

Escapar-se ? Não cumprir aquele homem o seu dever ? 

Com todo o prazer... — respondeu o professor. 

Naquele momento aproximou-se um cadete ; ia fazer-lhes as honras. 

— Ah, N'Aloy ! — suspirou Rosália ao seu ouvido. — E' o interes- 
sante rapaz que nos mostrou o barco na outra tarde... 

-— E o mesmo que acaba de nos ajudar a saltar do bote... Viu-te 
e subiu atrás de nós — explicou N'Aloy 

— Que estupendo! Já tenho par! Ele me levará... «alip ! Subi tão 
enlouquecida que em nada reparei ! Para ti, o tenente «Grunhido» ! 

— E como reconhecê-lo ? 

— Ouvi-lo-ás grunhir... 

Com um trejeito apressou o passo começando a andar junto do 
seu cadete. 

Aproximou-se um oficial que falou em inglês com Natália. 

— Esse senhor, que conheci ontem — explicou a vlúva às de 
Bernat, — disse-me que também nos vai guiar. 


(Continua). 


O Comercio do Boris 


ISPORTOSN 


FUTEBOL: Campeonato nacional da 1.º Divisão — F. C. do Porto-Vitória de Guimarães, 3-2; 
Boavista-Famalicão, 2-2; Benfica-Sanjoanense, 4-2; Sporting- Académica, 9-1; Olha- 
nense-Estoril, 4-2; Belenenses-Elvas, 2-1, e Atlético-Vitória de Setubal, 1-0 — Torneios 
regionais da Il e da Ill Divisões, Promoção e Juniores - ANDEBOL: Campeonato dis- 
trital - ATLETISMO: A prova do Operário - OQUEI EM CAMPO: Os jogos ontem rea- 


Nos jogos da quinta jornada do Campeonato Nacional da 1º Divisão houve, 


apenas, um empate, em 
mais igualado. E assim aconteceu. Não 
ção do que o Sporting obteve, o mai 
seu guarda-redes. 


Famalicão, prece 


samente no encontro que se anunciava 


se produziram surpresas, porque os favo- 
ritos ganharam, nos restantes desafios. Os resultados foram equilibrado: 


com excep- 


volumoso, apesar do acidente sofrido pelo 


Na classificação, os dois primeiros mantém os lugares, mas nos postos se- 


guintes houve mod; 


ação, O Benfica e o Olhanense passaram para terceiros, com 


igual número de pontos. Boavista, Vitória de Setubal, Belenenses, Famalicão e Atlé- 
tico formam, a seguir, bloco numeroso, com 5 pontos. O Estoril e o Elvas, igualam 


-se, com 4 pontos, enquanto o Vitória de 
lugar está a Sanjoanense, 


Guimarães é o penúltimo. No derradeiro 


4 O encontro Porto-Vitória de Guimarães, realizado no estádio do Lima, 


deu o triunfo aos portuenses, pela diferença minima : 3-2. 


A partida não valeu, 


quanto a «associationn. Sob este aspecto, foi assás frouxa. Jogou-se mais em energia, 
sem se entrar, porém, na violência. O público, numeroso, não teve oportunidade 
para sentir emoção. O primeiro tempo terminou com 2-1 para o vencedor, que, 
após o intervalo, chegou ao 3-1, para o resultado se fixar em 3-2, Numeração escas- 
sa em relação aos lances que se ofereceram, favoráveis ao marcador. O Porto teve, 
principalmente, tarde apagada. Começou mal, reagiu depois, mas careceu de conti- 
nuidade para elevar os rtimeros. O grupo está, a nosso ver, a inferiorizar-se, e como 
a tarefa é ainda pesada, cheia de responsabilidades, convém acudir ao mal enquanto 
há tempo. Ontem, o seu triunfo, conquanto contasse para a classificação, não con- 
venceu. Em proporção, gostamos mais do Vitória 

4 O Boavista fo! empatar a Famalicão. Temos de salientar a proeza, aten- 
dendo às dificuldades do encontro. O grupo do Bessa afirmou personalidade perante 
um adversário categorizado e cheio de moral. Conseguiu, mesmo, terminar o pri- 
meiro tempo em vencedor, com um tento sem resposta. No tempo restante, o mar- 
cador sentiu a influência de sucessivos empates, para acabar com números iguais 


2: 


Mos a iniciativa da marcação pertenceu aos portuenses. O encontro movimen- 


tou-se agradâvelmente a revelar a boa vontade das equipas, a sua ambição pelo 
melhor resultado. Uma partida aparatosa, com a nota incitante de um equilíbrio 


de forças bastante saliente. 


A No seu campo, o Sporting defrontou a Académica. Os «leões» come- 
çaram cedo a mostrar superioridade, marcando logo de entrada. E a contagem 
avolumou-se, terminando a primeira parte com 4-1. Antes, Azevedo saiu magoado, 

ndo substituido por Veríssimo. Na segunda parte do encontro, apenas os lisboetas 
influfram no marcador, com mais cinco tentos, que serviram para demonstrar o 
poder realizador da linha avançada. O resultado foi desnivelado, mas, pelo visto, os 
estudantes ressentiram-se e acabaram por ceder, justificando-se, assim, os 9-1. 
A O Belenenses jogou com o Elvas, nas Satésias. Os azuis não se adianta- 


+am, contentando-se em ganhar escassamente ; 


2-1. A resistência ordenada dos 


alentejanos impós-se ao ataque adversário e não lhe permitiu que este encontrasse, 


Yrequentemente, o caminho das redes. O 
um tento para cada lado. 


FUTERO 


EA 


primeiro tempo terminou com o empate, 


L 


Campeonato Nacional 


ya Divisão) 


NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


F. C. 


ORTO, 


V. GUIMARÃES, 


Ao intervalo: 2-1 para o vencedor 


Noventa minutos de mau futehol 


Não deixou gratas recordações o 
encontro ontem efectuado, no Lima, 
entro o F. C. do Porto e O Vitória de 
Guimarães. No aspecto técnico, a par- 
tida não chegou a interessar, porque 
estevo longe da coordenação desejada, 
incapaz de harmonizar-se com a cate- 
goria dos grupos. Jogou-se francamen- 
To mal, com gravamo para os portuen- 
ses que, tendo favoritismo, tinham 
também, maiores responsabilidades a 
enfrentar. Levando em conta as refe- 
rências feitas à exibição do Erupo, 
quando fora da cidade, temos de con- 
cluir que os azuissbrancos teimam em 
não nos darem um ar da sua graça 
Desdo o inicio do campeonato, nos de- 
saflos realizados intra-muros, não depa- 
ramos ainda oportunidade propícia a 
um louvor aberto. Muito ao contrário, 
somos forçados a restringir-nos o & 
apontar doslises, em vez do salfentar- 
mos tarefa equilibrada e produtiva, 
Ontem, mais uma vez aconteceu assim. 
O Porto ganhou, mas o seu triunfo foi 
escasso, «ratinhado»; não passou além 
de um tonto de vantagem. Não há, por- 
tanto, motivo para confiança. O Vitó- 
ria acompanhou o adversário na po- 
bresa de conjugação, mas fol, mesmo 
assim, mais esforçado, mais airoso. No- 
tou-se, do seu lado, tenacidade e con- 
vieção quo faltaram no campo contrá- 
rio. Em globo, o grupo de Guimarães, 
apesar de batido, impressionou-nos me- 
lhor 6 so empatisse receberia compen- 
sação mais justa, Os portuenses, podiam 
tor obtido contagem bastante mais am- 
pla, mas os vimaranenses também ti- 
veram ensejo para se adiantarem sobre 
o marcador, particularmente no segun- 
do tempo. Foram os primeiros a mar- 
car o defenderam essa vantagem du- 
rante longo período; depois, surgiu o 
empate o o segundo tento dos Tocais 
apareceu quase no final do meio-tempo. 

Após o intervalo, chogou-so ao 31 
e houve uma grande penalidade perdi- 
da, que modificaria para 4-1... mas foi 
o Witória quo, transformando idêntico 
castigo colocou o resultado em 3-2, sem 
qualquer outra alteração até ao 90.º 
minuto. O «association andou arredio 
e, à substitu-lo, para dar movimenta- 
549,80, Jogo, verificou-se ferta vivaci- 

jade, amparada na energia,-mas des- 
orgabizada e, portanto, tMutil quanto à 
valorização do espectáculo. Tarde parda 
para os interessados, mais para os por- 
tuenses. Ganharam, repetimos, mas não 
têm motivos para orgulhar-se, nem 
para confiarem. 

— O Porto não convenceu. O grupo 
estã, após um galope inícial enganosa- 
mente prometedor, à, atravessar um pe- 
riodo de crise que pode agravar-se. A 


A esquerda: — O grupo de 


ligação entro os sectores não existe e 
as Jogadas pessoais são imperfeitas, 
incompletas, do que resultam fragili- 
dade e impossibilidade. E' isto o que 
temos visto, em maior percentagem 
na tarde de ontem. Aquelas tardes co- 
rajosas e proveitosas, perante o Bele- 
nenses e o Sporting, não foram contir- 
madas. Ou somos muito exigentes ou 
francamente, o nosso campeão sente-se 
mais à vontade, mais eufórico, quando 
joga fora da terra. Das duas uma. Aqui 
denuncia incapacidade, aflitiva 
O grupo alinhou: Barrigana; Fran- 
oisço é Guilhar; Joaquim, Romãô e Car- 
valho; Lourenço, Araújo, Correia Dias, 
Sanfins e Catolino, 
estes onze, três subiram; Barriga- 
na, Joaquim e C. Dias. O primeiro de- 
fondeu-se e defendeu a baliza. Na gran- 


de penalidade, pecou por larçamento 
tardlo; mais veloz, teria caído sobre à 
bola antes de cla atravessar a linha 
Mas os reflexos prontos nem sempro 
se verificam. Joaquim fol infatigável, 
Jogando por si o para os outros. Des- 
trúlu Jogo e transportou sucessiva- 


mente a bola para à frente, entregan- 
do-a nos companheiros mais adianta- 
dos, que não o compreenderam. C, Dias, 
com dois interiores incapazes, teve de 
aguentar, isolado, todo o peso da de- 
fesa. Valeu-lhe o físico para resistir à 
avalancha, E" claro que, assim apoiado, 
não podia movimentar-se com a ligei- 
reza requerida. Ainda assim teve um 


tento — o segundo — pleno de reso- 
lução. Os outros... faliram. Francisco, 
pouco cuidadoso na maneira de «entrar: 
ocasionou repetidos castigos, um dos 
uals custou um tento ao seu Grupo. 
epois, a my Colocação, adiantado e 
com pouca corrida, mal de que Gullhar 
enfermou, sempre que deixou o seu 


posto. Não sendo, já, tão veloz como 
era, tem tudo a lucrar agindo como 
defesa base, Alfredo fez falta. Romão, 
com alguns «cortes» limpinhos, ficou- 
-se por al, enervantemente lento. Car- 
valho foi 'um terceiro defesa... e isso 
mesmo valeu para melhor protecção das 
redes, Lourenço, cheio de vontade, mas 
mal colaborado, o Catclino desastrado. 
Tnutilizou repetidos lances em que o 
goal» estava à vista. Dá-nos a im- 
pressão de fatigado e desconfiado do 
mesmo. Aquele poder do internamen- 
to no terreno, que o tornava perigoso, 
perdeu-o, Sanfins, nulo, e Araújo teve 
uma coisa bonita: o terceiro ponto. 
Também perdeu a grande penalidade 
que daria outro «goal»... Maguado ou 
quê, não chegou a encontrar-se, frágil 
para disputar a bola. 

— O Vitória, se não vincou ma orde- 
nação do jogo — já o temos visto com 


honra do Ermesinde, 


campeão regional da Il Divisão, 
lutam pela posse da bola 


* ma 


rença minima 


Tapadinha. 
1-0 
maior insistência dos lisboetas sobre as 


no entanto, tarefa de mérito, em desafio 


Os números indicam, 


izados - BASQUETEBOL: Campeonato do Porto - Notas e comentários 


o Atlético bateu o Vitória de Setubal, também pela dife- 


com clareza, o equilibrio da partida, com 
redes dos setubalenses, cuja defesa teve, 
igualado. 


4 O Estoril, que estava a fazer carreira interessante, foi a Olhão c perdeu 
com o grupo local. O Olhanense fez o primeiro tento no minuto inicial e, ganhando 
embalagem, chegou ao fim dos 45 minutos com margem suficiente para se consi- 


derar vencedor : 4-0. 


conseri 


Mas, na segunda mi 


para 4-2. O resultado está certo, porque o: 
assim, essa qualidade 


etade, o Estoril deu resposta enérgico e, 


ando intactas as próprias redes, marcou dois tentos, atenuando a derrota 


s algarvios eram favoritos e confirmaram, 


4 O Benfica deslocou-se a São João da Madeira. A tarefa não era fácil o 


isso mesmo foi demonstrado. O primeiro 


«goal» pertenceu à Sanjoanense e o em- 


pate foi oferecido ao Benfica pela intervenção, infeliz, de um jogador do grupo 


local 
denunciando melhor presença 
ganhou amplitude e a resistência oposta 
zada a situação do grupo lisboeta. 


Ao intervalo, os encarnados ganhavam por 2-1 


Depois, recompuzeram 


se 6, 


arredondaram o resultado para 4-2. O triunfo não 


pelo vencido tornou de certo modo deli- 


Com os resultados ontem verifi- 
cados o quadro, de classificação é o 
seguinte : 


|. VME- AD ER SAP 
Sporting C. P. 5 4 2 8 
F.C. do Porto 5 4 Bs 8 
S. L. Benfica 53 4 6 
Olhanense 53 1 6 
Boavista F.C 5 2 tes, 
V. de Setubal 5 2 5 5 
Belenenses ... 5 2 6 5 
Famalicão ..... 5 2 18 5 
Atlético 5 2 125 
A. Académica 5 2 15 5 
Estoril-Praia 52 un 4 
S. L. Elvas 5 2 12 4 
V. Guimarães. 5 1 4 3 
Sanjoanense .. 50 sa 
<> 
Foram “estes os resultados gerais da 


quinta jornada : 


Com os resultados ontem verificados, 
o quadro de classificação é o seguinte 
Porto-Vitória de Guimarães .. 
Boavista-Famalicão 
Benfica-Sanjoanense .... 
Sporting-A. Académica 
Olhanense-Estor!l 
Belenenses-Elvas . aba 
Atletico-Vitória de Setubal ..... 
<u> 

No domingo, o torneio é novamente 
interrompido, para dar lugar ao encon- 
tro Portugal-Suíça, 

Recomeçará no dia 12, com estes jo- 
gos, referentes à sexta Jornada : 


Académica-Porto, em Coimbra, 
Elvas-Sporting, em Elvas. 
Vitória de Setubal - Belenenses, 
Setubal. 
Boavista-Atlético, no Porto, 
Benfica-Famalicão, em Lisboa, 
Estoril-Sanjosnense, mo Estoril, 
Vitória de Guimarães-Olhanense, em 
Guimarães, 


em 


EM FAMALICÃO — CAMPO DE FREIÃO 


hos ataques vigorosos dos famolicenses, responderam 
os axadrezados com uma defesa briosa 


FAMALICÃO, 
BOAVISTA, 


(Do nosso enviado especial) 

Conquistou o Boavista um empate 
merecido no campo de Freião. Jogaram 
os famalicenses com ar superior, espe- 
cialmente no ataque, mas os axadreza- 
dos souberam responder com todo O 
brio, impondo-se na defesa e lutando 
com toda a garra, dando tudo por tudo. 

Divisão de pontos muito aceitável, 
que não escandaliza nem um nem outro 
partido, 


<> a 

Na primeira metade do jogo, as cot- 
sas glraram de igual para igual. Mais 
avanço menos avanço. Situações de apu- 
ro para ambos os lados a causarem sus- 
tos aos guardiões das duas partes. Luta 
endiabrada, a todo o pano. Aplausos 
para ambos os lados. Lances desperdiça- 
dos contaram-se inumeros. Quantas per- 
didas! Desculpáveis, sim, porque tanto 
o Famalicão como o Boavista entraram 
para o terreno com uma ideia bem 
assente: vencer. 

E quando assim acontece, quando se 
encontram frente a frente dois adver- 
sários possuidos da mesma vontade, os 
nervos comandam muito mais que q cé- 
rebro. 

Falta de serenidade a mator parte das 
vezes. 

Na segunda metade do encontro, os 
= 2222202220. 
DEE 
ESSES. 


lho mais harmonioso e conjugado 
ve, pelo menos, o espirito de juta. 
ante o encontro foi nitidamente 
mais rápido a arrancar para & bola é 
mais decidido a procurá-la. Aceitou o 
choque, deu réplica e imprimiu rapidez 
nos lances. No segundo tempo, as re- 
des do Porto estiveram repetidamente 


ameaçadas, em ataques de frente, le- 
vados. pelo trlo central. Isto é um elo- 
Fio justificado pelo que podemos ver 


e apreciar no confronto das duas equi- 
pas: Se tivesse Jogado em casa, o re- 
sultado modificar-se-la, não duvidamos, 

Formou assim: Machado; Garcia o 
João da Luz; Curado, José Maria o Lu- 
ciano; Alexandre, Rebelo, Taru9o, Tei- 
zeira'c Alcino 

Houve a preocupação de reforçar a 

detesa, com Curado bastante recuado. 
bL mau o sistema, porque permi- 
entar barreira poderosa às 
contrárias. Demais, Macha- 
do teve tardo afortunada, com algumas 
blocagens de aparato, enquanto o duo 
defensivo, batendo a bola, foi igual- 
mente certo. José Maria agiu junto do 
trio dianteiro, com vantagem, proven- 
do-o de jogo abundante. Rebelo, Ta- 
rugo e Teixeira, beneficiaram desta 
ajuda, mas, por si, também firmaram 
presença. Dos extremos, Alcino mais 
em evidência, certissimo & centrar e 
oportuno a rematar. 
Aos 2 minutos, Alcino acorreu, 
aproveitou a indecisão de Francisco e, 
recolhendo um passe em profundidade, 
rematou, à vontade, sem defesa, 0 1.º 
tento. O 2º foi de grande penalidade 
provocada por Francisco, nos 67 mí- 
nutos. Alcino marcou com um pontapé 
raso é forte. O 1.º tento do Porto apa- 
receu nos 40 mínutos, em passe de 
Lourenço a Araujo, frouxamente emen- 
dado por este, mas a contar. O 2.º mar- 
cou-o Correia Dias, após duas defesas 
de Machado, junto da Jinha, aos 43 mi- 
nutos. O 3.º — o mais vistoso — foi de 
Araujo, emendando a bola, ainda no 
ar e a distancia, para o melhor lado, 
nos 62 minutos. 

— O sr, Américo Mano (Aveiro) ar- 
bitrou. Variou de critério, não aten- 
deu, por vezes, os juizes do linha 6 
deixou a impressão de não ter ainda 
o treino preciso. 

LM. 


na é 


A direita: PORTO-VITÓRIA DE GUIMARÃES — Corr: 


famalicenses surgiram espevitados, e de 
tal modo, que se pensava numa revira- 
volta de sensação. Continuou o Boavis- 
ta no comando, quanto a numeros, mas 
à guedecer à ordem estabelecida “pelos 
ocais. 

Veio o primeiro «goal» do Famalicão, 
o segundo um pouco mais tarde e as 
coisas embrulharam-se, Defesa acérrima 
dos visitantes. Ataques enérgicos dos fa- 
malicenses, Mas não houve a desarru- 


mação que muitos aguardavam, Nem 
vencedor nem vencido, Ambas as equi- 
pas sairam do terreno com & mesma 
nota. 
<> 
O Famalicão assentou melhor o passo 


que o Boavista, mas não fez exibição de 
espavento. Forçou de mais a nota. A 
equipa dentro do sistema habitual vale 
um bocado mais. 

Sansão mostrou-se um guarda-rêdes 
seguro; Climaco em plano superior, Sza- 
bo, mestre como sempre, Pires, o mais 
adiantado dianteiro, seguldo por Tele- 
chea e Alyaro Pereira, Os restantes em 
plano de igualdade: 

É Ea 

Não jogou o Boavista o seu jogo ha- 
bitual longe daquilo que sabe e pode. 
Questão de dia, parece-nos 

Impôs uma toada de bola alta, pou- 
co ao seu geito, dando por isso maior 
parte dos trunfos à defesa adversária, 
rude e valente como é a do Famalicão, 


Uma táctica que não deve ser acon- 
selhada 
A teimar-se, o ritmo sofre quebra de 


vulto. Assim se verificou. 


Mota numa grande tarde, atento a to: 
dos os lances, averbando-se-lhe uma 
meia duzia de excelentes defesas, todas 


de aplaudir 

“O par defensivo amparou bem o guar- 
dio. Na linha intermediária Seratim 
teve papel de destaque, especialmente 
na destruição de avanços e na frente 
António Caiado e Zeca chamaram para- 
bens. Os interiores em tarde pálida 


O Boavista marcou”o 1º «goal» aos 35 
minutos da 1º parte, “Cerqueira entrou 
em falta a! zeca dentro da área “Tata 
originando grande penalidade. Fernando 
Calado apontou, e Sansão foi batido 
Ãos 8 minutos do segundo Periodo o 
Boavista fez 6 2º goal Boa dntegode 
Armando a Zecã, Centro razo à reimata 
oportunissimo de António Caiado, 
ASS Aê minutos "Rdelino .apróveitou 
passo de Szabo e obteve 0 1º ago! 
famalicense. ca 
“Ãos 20 minutos, 08 locais empat 
Alvaro Pereira “virou a bola 


am, 
com 


conta muito certa e Pires, com uma en- 


EM LISBOA — NAS SALÉSIAS 


Má visão dos interiores 


tlefesa elvense, explicam resultado tão escasso 


BELENEN 
S. L. 


[no primeiro tempo 1-0] 


Perante fraca assistência, os grupos 
formaram 

BELENENSES — Capela, Mo! 
liciano; Rodrigues, Gomes e 
Mário “Coelho, Eloi, Andrade, Quaresma 
e Rafael 

ELVAS — Semedo, Henriques e Men 
des; Rebelo, Toninho e Oliveira; Ver- 
gilio, Massano, FP Aleixo e Ro- 
ário, 

Arbitro — Evaristo Santos, de 
tubal. 

O Belenenses voltou a colocar 
drade né 


cado de Amaro e Vasco, o primeiro por 
doença e o segundo por ci 

A partida não despertou 
resse, talvez por se prever vitória £ 
dos lisboetas, Afinal, estes, vencendo 
pela tangente, confirmaram a incapaci- 
dade realizadora que vem dando mos- 
tras, desde o coméço da época. Ontem, 
porém, os azuis, jogaram o suficiente 
ao ataque, não só para ganharem, mas 
também para conquistar melhores Du- 
meros. Em verdade a sorte não os bafe- 
jou, ou, por outra, bafejou os alenteja- 
nos que se safaram de quatro «goals», & 
custa de intervenções felizes de Rebelo, 
em duas vezes, e de Henriques, noutra, 
e ainda de um remate de Elol, que à 
trave defendeu. 

No entanto, o Belenenses não fez ext- 
bição convincente, embora lhe tivesse 
pertencido a maior porção de domínio, 
sobretudo na segunda parte, em que 0€ 
elvenses cederam muito e mostraram 
embaraços na defesa, por afrontarem 
um sol multo baixo. Em quase todo O 
desafio, os interiores lisboetas exagera- 
ram no tempo de retenção da bola, per- 
mitindo que os adversários rectificassem 
as falhas do seu jogo de marcação, mais 
visíveis pela nitida dificuldade que os 
componentes da defesa de Elvas mos- 
traram na adaptação do piso relvado. 

De mudo que o Belenenses, dominan- 
do, e insistindo no ataque, esteve à bei- 
ra do fim, no desassocêgo, dum possível 
empate, saído de algum contra-ataque 
dos visitantes, 

Os elvenses, todos de boã constitul- 
ção fisica e poder de resistência para O 
choque, mostraram-se aínda multo rá- 
pidos no ataque, onde os extremos des- 
toaram em categoria dos componentes 
do trio central. O resultado alcançado é 
meritório e foi muito bem defendido, 
mercê dos atributos próprios mas não 
há duvida que só foi possível pela falta 
de visão e decisão dos interiores bele- 
nenses, e da pouca sorte que nalgumas 


stigo. 
vande Inte- 


vezes, perseguiu os dianteiros de Be- 
tem 
O Belenenses fez o primeiro egoaln 


aos 4 minutos, por Andrade, que depois 
de recolher e dominar com o peito, uma 
bola vinda da sua defesa, correu para à 
baliza contrária, rematândo em plena 
carreira, de forma indefensáves. 

Pelo geito do ataque dos azuis, bem. 
servido em aberturas largas dos médios, 
o Elvas parecia condenado a séria punt- 
ção, Aos 9 minutos, Semedo: salvou um 
tento, por mergulhar aos pés de Andra- 
de, mas dois minutos depois, Toninho, 
lançou uma bola em profundidade para 
Patalino se desmarcar sobre a mela es- 
querda, rematando rápidamente com o 
pé direito, e fez-se o empate. Depois, os 
lisboetas salfentaram-se em rematar Mal, 
por o fazerem de longe e sem convicção, 
ou de perto, mas por alto, e para fora. 


EM LISBOA — 


Apesar de Azevedo se ter inutilizado, aos cinco 
minutos, os leões alcançaram um resultado 
expressivo e inesperado 


SPORTING, 


ACADÉM 


(Na 


O campo da Cut registou boa assis- 
tência. As equipas alínharam: 

SPORTING — Azevedo, Cardoso e 
Manuel Marques; Canário, Verissimo € 
Jordão; Jesus Correia, Armando Ferret- 
ra, Peyroteo, Travassos e Albano. 

ACADEMICA — Szabo, António Ma- 
ria e Mário Reis; Branco, Eduardo San- 
tos e Braz; Melo, Azeredo, Silva Santos, 
Leite e Bentes. 

Arbitro, José Trindade, de Setubal, 

O Sporting fez o primeiro «goal», aos 
3 minutos, de um livre, apontado por 
Verissimo, em que Szabo não conseguiu 
segurar a bola, permitindo a oportuna 
e vitoriosa recarga de Peyroteo, Pouco 
depois, porém, Azevedo, teve de se lan 
car aos pés de Bentes, mas saiu do lan 


ce tão fortemente contundido (com 
fractura duma costela) que teve de aban 
donar o terreno de vez, 

Verissimo foi para as ródes, sem que 
isso afectasse o balanço geral da equipa 
tanto que, aos nove minutos, Jesus Cor 
rela obteve o segundo «goals, depois de 
magnificamente servido por Armando 
Ferreira 

Ao contrário do que seria de esperar 


trada fulgurante, de cabeça, dirigiu 0 re 
mate fora do alcance de Mota 

Alinharam pelo FAMALICAO 5) 
são, Climaco e Cerqueira; Armando (o 
pitão). Szado e Ferrão, Mendes, Pires, 
Alvaro Pereira, Telechea e Adelino 

Pelo BOAVISTA — Mota, Francisco 
silva e Pereira; Raimundo, Serafim é 
Ramos; Zeca. Armando (cap), Antônio 
'alado, Fernando Caíado e Barros 

Arbitrou, Adriano Gonçalves, de 
Coimbra. Usou de autoridade, o seu me- 
lhor predicado, 


JM. 


a de 1946-47 55 Ao 


Aos 
ta traindo 
socando a Ix 
melhores dee 
Belenenses. 
passe de Quaresma a 
foi de Toninho, que 
mo atul, no ultimo instante. 
Pata Noutra. quatro minutos depois 
beça de Quaresma bateu Semedo 
se-| Rebelo, sobre o risco mergulhou 
rara oportunidade e rechaçou a 
au- | com espectacular golpe de cabeç 
eixo do ataque, e jogou desfal- | final do tempo, os elvenses jogaram 


lisboetas e decisão da 


SES, 
ELVAS, 


um centro de Massano, 
Capela, que salvou o lance 
Junto & barra, mas 

ses pertenceram depois 
Mas & mein hora, num 
Rafael, à virtude 
carregou o € 


aque, com rara energia € 
dade, vendo-se a defesa be 


sempre ae 
grande aut 
lenense atabalhoada 
No segund 
diticuldades 


€ pouco 
rteram-se 
os. O Be 


tempo in 
para os dois gr 
lenenses passou a afrontar o vento e O 
Elvas a enfrentar o sol. Os alentejani 
sentiram mais a desvantagem e nos pri- 
lvaram.se de dois 
Semedo e Oll- 
uma bola 


meiros três minutos s 
«goals. Na primeira vez, 
veira, nest 


am a entrar a 
alta, é Mário Coelho antecipou-se a am- 
bos é rematou de cabeça, mas Rebelo 
uma vez mais salvou o tento em ultima 
s foi Eloi, que rematou 
a bola bater no angulo 
superior da trave, A superioridade ter- 
ritorial dos lisboetas foi-se acentuando, 
mas a decisão no tempo de remate con- 

ausente e a sólida e rá- 
fol resolvendo os 


instancia. Depc 
fortíssimo, Indo 


Unuou a esta 
pda defesa alentejana 
problemas 

Aos 9 minutos. 
réde levantou o remate é só aos 19 mi- 
nutos dirigiu O «goals de triunfo, não 
sem que Quaresma tivesse demorado o 
remate, depois de ter recebido a bala em 
excelentes condições de Rafael, Valeu- 
-lhe, porém, não ter adversário próxi- 
mo e o remate ter-lhe saído com magni- 
fica direcção, De então em dianté o jo- 
go revestiu-se de malor animação. O Be- 
lenenses imprimiu melhor velocidade de 
jogo é os elvenses bateram-se com re- 
dobrada energia, tendo uma incursão de 
Massano, sos 25 minutos, terminado com 


Elo! a dois metros da 


o 
casso 
deixou de pé 
pate inesperado, pela energia e espirito 
de luta dos alentejanos, e pelo esforço 
dispendido pelo Belenenses, no segundo 
tempo. 

Técnicamente, 


um remate junto a um poste pôs o em- 
desafio valeu, portanto es- 
mantido 

teve escassos momentos de agrado, agra- 
vado ainda por uma arbitragem de pou- 


pate à vista 
pelo 
resultado até final, que 
a possibilidade de um em- 
no entanto, o desafio 
ca firmeza e má visão das decisões, no 
capítulo de cargas e de faltas pessoa!s 
Belenenses. Gomes e Rod=gues, 
e os extremos, sobretudo, Rafael, foram 
interiores com a pecha já assinalada € 
do seu sector, 
No Elvas, Semedo, fez boa partida. 
embora 
de saida da baliza do que nos de sobre 
o risco da méta. Henriques foi o defesa 
ram-se muito bem, na defesa e no ata- 
eviden- 
recessem aínda na sua melhor forma. 
Extremos pouco sabedores, 


| x 
au 
No 
os melhores elementos. Os restantes to- 
dos abaixo da sua craveira normal e os 
influente na pouca eficácia 

s 

se mostrasse melhor nos lances 
mais certo. Rebelo e Toninho, desdobra- 
que. Na frente, o trio central 
clou habilidade e sentido de jogo prá- 
tico, embora Patalino e Massano não pa- 


A. dos S. 


NO LUMIAR A 


ICA, 1 


primeira parte 4-1) 


os estudantes não foram capazes de ex- 
plorar a inferioridade numérica do Spor- 
ting. e sobretudo, a fraca experiência 
de Verissimo, no seu lugar de recurso, 
A multiplicidade de passes dos diantet 


ros de Coimbra, 1 que chegavam à 
grande área, em do remate pronto 
a tentar surpreender o guarda-rêdes 


contrário toi beneficiando a defesa leo- 
nina e mantendo ao ataque lisboeta a 
possibilidade de insistência sobre o melo 
campo dos visitantes. 

Quando o Sporting fez 3-0, nos 26 mi- 
nutos, por intermédio de Albano, a co- 
roar uma sério de passes dos companhei- 


xos, os «leões» ganharam maior con- 
fiança. Nem q facto de a Académica ter 
reduzido para 1-9, aos 39 minutos, por 
Melo, na sequência de um canto, aba- 
lou a superioridade dos leões que, à bei- 
ra do fim, repuseram a diferença, fa- 
zendo 4-1, depois de um centro de Al- 


dano, que Jesus Correia rematou à quei- 
ma roupa, a aproveitar o falhanço de 
Mário Reis, na intercepção do lance, 
Na segunda parte, Peyroteo logo de 
inicio atirou contra o poste, mas depois 
e durante à primeira dezena de minutos, 
os estudantes usufrulram de franca van- 
tagem territorial, sem efeitos práticos, 
pela pecha atraz apontada, de excesso 
de passes, entre os seus dianteiros, 
Assim, aos 12 minutos, o Sporting. 
mais prático, elevou a conta para 5-), 
em remate de longe de Armando Fer- 
reira, que levou a bola a passar por 50- 
bro a cabeça dos defensores da Acadé- 


miça até surpreender Szabo 

“Três minutos, depois, Peyroteo att- 
rou razo e fez 6-), com culpas de Sza- 
do, que mergulhou defeituosamente. 


Deste Momento em diante 0 domínio dos 
lebesp apesar de. desfalcados tornou-se 
Mais intenso. AM meia hora, Beyroteo 
Voltou a marcar, com novas culpas. para 
GOMES Bonicos salta 

Dois Pminutos depois, Jesus Correia 
conetuiu "um magnífico trabalho de Ar- 
cedo Forrotra 6 Obieve O Oitavo. ponz 
EPE” ginalmente Albano, praticamente 
na jogada do reatamento, fechou o re- 
Ettade em (17 com um remate forte & 
Dem dirigido, 

<> 


Szabo foi multas ve- 
zes pela sorte, e jogou 
tr e desiludiu depois do 
resultado alcançado, oito dias antes. 
Eduardo Santos, o conimbricense mais 
cotado e notado. Na frente, completa 
falta de visão. 

No Sporting. o reapurecimento de 
Armando Ferreira, em boa forma, fot 


utilissimo, pela necessidade imperiosa da 
equipa em forçar o ataque, no jogo de 
ontem, e mercê do acidente de Azevedo, 
de um modo geral. Os leões ganharam 
relevo por não se deixar dominar pela 
contrariedade sofrida pelo seu guarda- 
-rédes, 


Segunda-feira, 30 de 


N: do Nda Nºdo 

prémio «Evas prémio 
17187 169 
mam 297 
17728 294 
Bia 2m 
17.919 vá 
18,04% 132 
18.48 


20,783 
20,794 
20.941 
21,063 
21.69 

21,922 
21.985 
22.114 
22316 


2.088. 
21mM 
2630 


23.585 
23591 

6.833 23.642 
6.852 23.920 
7.363 23.930 
7u25 2399 
7846 24.009 
8116 24.187 
8.544 24.192 
8.526 24.286 
B.842 24.339 
9.595 24.686 
9.910 24.942 
10,109 25.087 
10.287 25127 
25.424 

10.534 25.453 
10.544 25472 
10.306 25.598 
10.885 25.041 
11.070 25.953 
26.560 

26.591 

26.818 

2241 

27262 

27294 

27.393 

27.486 

27718 

27.763 


868 
012 


28.213 
28.654 

29.204 

29.305. 

29.598 

18 29.678 

6 29.722 

15.649 50 29.764 
15.854 so 30.026 
1917 28 30.196 
15993 213 31.290 
16.329 283 31.399 
16.380 247 31,506, 
16905 279 31.553 
16.937 87 31.675 
17.008 140 31.716 
17044 170 31.758 


cada tdos 
Sob a arbitragem do sr. Cunha 
de Setubal, os grupos formaram: 

OLHANENSE — Oscar (ex-Boavista). 
Rodrigues e Loulé; João dos Santos, 
Crazina e Acácio; Moreira, João da Pal- 
ma. Cabrita, Salvador e Eminêncio. 

ESTORIL — Sebastião, Pereira e Eloi; 
Oliveira, Nunes e Alberto; Lima, Bravo, 
Oswaldo, Vieira e Raul Silva. 

Antes do encontro, os dirigentes da 
Associação de Futebol do Algarve, acom- 
panhados pelo dr. Luís Sabo, delegado 
da Direcção Geral dos Desportos, no Al- 
garve, entregou as cinco taças que as 
equipas de futebol do Olhanense con- 
quistaram na época de 1945-946. 

O ambiente de espectativa criado à 
roda do encontro entre os campeões do 
Algarve e à equipa da Costa do Sol, ti- 
nha a sua justificação. 

As derrotas impostas ao Benfica e ao 
vitória de Guimarães e a derrota so- 
frida pelo Estoril, contra o F. C, do Por- 
to. colocaram os estorilenses, num plano 
elevado. 

'O Olhanense, na primeira parte, en- 
quanto esteve completo jogou como há 
Muitos anos não actuava, Fez uma ex 
bição brilhantissima, duma ré pidez in: 
crfvel, sem um unico deslise a apontar 
S qualquer dos seus jogadores 

O Estoril ripostou magnificamente nos 

quarenta minutos Iníciaís e apesar de so- 
frer quatro tentos que não os delústram, 
porque o adversário jogou como quis: 
actuando de tal maneira que qualquer 
equipa nacional poderia ter sossobrado, 
ontem, em Olhão. 
Aos 40 minutos, João da Palma, que 
estava a pontar todo o jogo da equipa, 
magoou-se, abandonando o campo pará 
não mais voltar, não devendo talvez all- 
nhar nestes jogos mais próximos. 

Nos algarvios, não se notou a defesa 

do defesa Nunes, pois Loulé, substituiu-o 
muito bem. O Estoril, apenas por duas 
vezes, na primeira parte, aos 34 e 36 mi- 
nutos conseguiu chegar até à extrema 
defesa de Olhão, mas Rodrigues e Lou- 
lé, interceptaram as jogadas com facili- 
dade. 
Merece realce, uma grande recarga 
de Serafim, na marcação de um canto, 
entre o segundo e o terceiro tento al- 
garvio, que embateu na trave e que Sê- 
bastião defendeu com dificuldade. 

O Estoril, na segunda parte aprovel- 
tando a inferioridade numérica do adver- 
sário jogou com grande entusiasmo, pro- 
curando reduzir a diferença, o que con- 
Seguiu nos derradeiros cinco minutos, 
por intermédio de Raul Silva. 

Marcaram os «goals»: pelo Olhanen- 
se, aos 34 minutos, Moreira, numa avan- 
cada pela esquerda, que Salvador lhe 
cedeu a bola, nas melhores condições. 

Aos 10 minutos, João da Palma lan- 
çou Eminêncio e este, em corrida, ele- 
vou a marca para 2-0. O terceiro «goal» 
surgiu de uma grande penalidade, pro- 
vocada por Pereira, que interceptou à 
bola com a mão e que João da Palma 
marcou o. castigo, sem possibilidade de 
defesa para o guarda-rêdes estorilista. 

Salvador, aos 26 minutos, desmarcan- 
do-se por entre os defesas elevou o re- 
sultado para 4-0. 
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«EVA» DO NATAL 


Na «Caixa de Previdência dos Profissionais de Imprensa», Rua do Loreto, 
13, realizou-se no dia 28, às 15 horas, presidido por um representante do Sr. 
Governador Qwil de Lisboa, o sorteio dos brindes da «Eva» do Natal deste ano, 
tendo sido premiados os números seguintes : 


Nda Nºdo Nda Nºdo 
«Evan» prémio «Evas prémio 
az 00 46195 3 
32940 4 
sã0g3 am 
EA 46.953 
33057 203 o 
33167 204 4º PRÉMIO 
323 300 4701 55 
mao 50 ari uz 
575 EU 47.108 126 
33,509 os 4743 289 
3321 29 47.566 22 
33.605 45 am 138 
34.609 226 47.787 s2 
34.920 23 48.298 a 
35.026 us 43.305 162 
5.188 103 48.435 2u 
3226 248 asem 18 
5177 2716 48.943 38 
ERRA Ba 49.131 mM 
36.507 7.º 49.514 107 
36.641 125 49.528 43 
mo 259 49727 102 
37.075 200 49.769 8 
NM 218 aos 14 
37.230 206 49.864 147 
37469 “4 50.098 239 
37.546 104 50.161 212 
s.814 236 50.124 57 
38.004 165 50.245 sa 
38.462 295 50.408 63 
38.525 mn 50.586 4 
35596 66 507 7 
3a.776 144 50.815 105 
38.788 sa 51,546 183 
39.404 a 51.571 26 
39.461 u7 51.745 299 
39.641 82 51.880 233 
39.691 LIA 51.910 190 
400 20 Bio  2m 
40.112 184 52.025 42 
40.227 16 52.208 282 
40.371 158 52.214 198 
40418 216 52.275 264 
sos Bm 520 182 
40.675 270 52.998 mm 
40.706 121 53.337 268 
40.753 4 53.352 ns 
40.521 143 53.566 16 
41.073 149 53.818 186 
41.594 265 54,015 199 
41.800 21 54.022 94 
atos 48 Belo 155 
225 160 54.164 139 
193 54.492 253 
13 54.927 109 
228 55.123 189 
85 55.450 24 
nu 557M 51 
222 55.830 106 
43.900 135 55.946 83 
44.383 298 58.090 146 
44.615 98 56,498 o 
44.720 288 56.683 us 
44.930 2 57.338 Ki] 
45.329 22 57.990 151 
45.628 185 58.010 10 
45.686 240 58.033 188 
45.940 so 58.051 21 
58.318 52 
46.049 Bm 
2º PRÉMIO 59.136 72 
46.080 201 59.386 as 
46.231 5 59.483 23 
46.430 196 59.668 164 
E 22 
46.610 59986 219 


EM OLHÃO — ESTÁDIO PADINHA 
Primorosa primeira parte dos algarvios 


OLHANENSE, 
ESTORIL, 


(Ao intervalo H 4-0) 


tos, Raul Silva, o primeiro, após um fa- 
lhanço de Loulé, e o segundo de cabeça. 
a concluir um passe de Vieira. 

Salientaram-se nos vencedores. Gra- 
zina, Loulé, João da Palma e Cabrit! 
No - Estoril, apenas Pereira, Nunes & 
Bravo. 

Arbitragem conscienciosa. 


— 4 — 
CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA Il DIVISÃO 


Lourosa-Alba, 4-1 


LOUROSA, 29 — O Lourosa jogou, ho- 
e, nesta localidade, com o Alba, da Al- 

irgaria-a-Velha, vencendo por 4-1. 

Ô grupo do Lourosa foi superior au 
seu adversário, tendo, nos dois tempos, 
demonstrado melhor sentido técnico. 

O Alba, nos últimos 30 minutos ua 
segunda parte, «afundou-sep. 

Marcaram: Domingos (2). Pera (1) e 
Cadete (1). 

Os dois grupos; 

LOUROSA — Cadete I; Montetro, Leur, 
Sardão, Erante, Santos, Josué, Cadete II, 


Domingos, Petiz e Pera. 
ALBA — Fernando: Lalá, Costa, 
Eduardo, Reis, Araujo, Raul, Monteiro, 


Domingce, Manuel e Vidal. 
Arbitrou, Vieira, de Aveiro. — €, 


Compeonato nacional 
de futebol 


Continuam a ser muito procura- 
dos os interessantes e completos ma- 
pas de marcação do campeonato na- 
cional de futebol, distribuidos pela 
conhecida Casa RAUL FREITAS, da 
Rua das Oliveiras, 166 (acima do 
Teatro de Carlos Alberto). 

Nesta casa, onde podem ser, tam- 
bém, procurados os referidos mapas, 
está à venda o mais completo e mo- 
derno sortido de todos os artigos de 
agasalho e vestuário para homem e 
senhora, assim como artigos domés- 
ticos, fogões, ferros eléctricos e ou- 
tros de dificil enumeração, que po- 
dem ser vendidos a pronto e pelo 
sistema de vendas a prestações com 
bonus, sem qualquer aumento de 
preço. O comprador poderá fazer a 
sua inscrição e levantar, imediata- 
mente, os artigos que pretender. 

E' de interesse uma visita a esta 
casa. 


— u— 
Mais informes do DESPORTO 
na 6º 6 7.º páginas) 


4 Segunda-feira, 30 de Dezembro de 1946 O Em oia do Morta 


e 8 Arde-lhe o estômago ? 


O Públ é da! TELEF. 
úblico é quem manda! No Sá da Bandeira 155. oe A, jm ao 


flatulência ou azia depois das refeições? 


FODE fis (0,20 finito, A'S 9,30 a, a Se as 


com aqueles 
duas pastilhas Rennie depois de cada re- 
feição e ficará em condições de digerir 


dor; absorvem os gases que produzem a 
E 
do Mirante 
ressante festa comemorativa do Nasci- 
e magistralmente interpretado por BARRETO POEIRA Crlanças do «ROL DO BERÇO». No tim, 


DA REVISTA DE Datilência, é popa um eleito susvio 
zante sobre o trabalho digestivo. 

Não é necessário água pode tomar 
GRANDE ÊXITO as pastilhas Rennie-a qualquer hora, em 
qualquer sítio Onde sa encontre, vendem 

a E . DE QUE SA 7800 6 20600, cada pacote. o Preto Bee 

60. aibi ção | DE 
Epa 

D | A DE A N 0 N 0 V 0 Matinée, às 4 cglanças tom recitavos alusivos ao neto 

- E E Si 

A' Noite, às 9,30 id divore de Natal, ilumindas eldoiri= 

foram apresentadas oito crianças vest! 

Produção FILMES ALBUQUERQUE 


E E CENA EM PLENO E 
SUCESSO DO 
UM HOMEM »o RIBATEJO es 
Amanhã, dia 31: O Tradicional Espectáculo de Despedida do Ano 


N b| N pn ULTI MA SEMANA U LTI MA confortâvelmente os seus alimentos, 
às Rennie, geralmente, melhoram os 
é mais obstinados cgsos de acidez € índiges- 
tão. pois actuam por três formas, Neui 
Escola Evangélica 
O | oia Evangélica Go Mirante, uma inte- 
Realizado por HENRIQUE CAMPOS 
CRE quedos, que foram distribuídos pelas 
Tel. 1748 O PÚBLICO E QUEM MANDA! do-se, por todos és alunos, chocolates. 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Er dire 


2.º Semana de Exibição FARMÁCIAS 


do empolgante filme de extraordinário êxito Estão hoje de serviço perma- 


pon nente as seguintes farmácias: 
— O capitão Kidd 


1º TURNO 
Uma prodigiosa criação de CHARLES LAUGHTON tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 


Ciência em marcha 


(Continuação da 1. página) 


Ultima e irrevogável exibição do filme francês 


A Vingança de 
Monte-Cristo 


2º e ultima jornada de «O CONDE DE MONTE CRISTO» 
Programa ALIANÇA-FILME 


Ss 9 1/: 


Ã, 


cessivas, comparáveis áquelas qua re- 
sultam da queda duma pedra dentro 
duma bacia cheia de água. O «com- 
primento de onda» é a distância entre 
duas cristas de vagas consecutivas. A 
«frequência» representa-se pelo nú 
mero de ondas que passim, pelo mes- 
mo ponto, em um segundo. A «velo- 
cidade» é dada pela distância percor- 
rida em um segundo ou fracção de 
segundo. A velocidade das ondas lu- 
minosas é orodigiosa. Trezentos mil 
quilómetros por segundo. Mas os com- 
primentos de onda são diversos. O da 
cor vermelha é muito maior que o da 


Farmácia Correia de Araujo (an- 

com RANDULPH SCOTT, BAGBARA BRILTON e JOHN CARRADINE rina, 259 — Telefone, 5644. 
As proezas do mais ousado e temível pirata que sulcou os mares FARMACIA ESTÁUIO — Rua de 
UM ESPECTÁCULO VERDADEIRAMENTE EMOCIONANTE aa RA pa Entra 
Progronta!Sonoro ilino Olival — Campo dos Mártires da 

Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
— Alves, Praça do Exército Libertador, 
62 — Alves Moreira, Avenida Rodrigues 


Sete dias de êxito e enchentes de Freitas 161 — Alitunes, Rua do fon: 


jardim, 485 — Avenida, Av. da Boavist: 
a qu — mel irao ESA a — 
s 'ampo, Praça da República, 118 — Con- 
impõem uma £.º Semana Game, Prata da Repúbila, 15 — com- 
Correia de Araújo, Rua de Santa Catarina, 


i 259 — Estácio, Rua de Sá da Band; ' 
com o fantástico filme colorido 120 == Gomes Siiora RUN /URE” Epa as 


VIdHTTO 


SOIRÉE 


“4 + SV dINILVFH 


“M 6/1 6 SY HMNIOS 


AMANHÃ ESTREIA DA PRODUÇÃO EM TECNICOLOR DA METRO - GOLDWYN - MAYER 


Não ná como a nossa casa 
com MARGARET O'BRIEN JUDY GARLAND 
Mary Astor — Tom Drake—LucilLe Bremer 


€ ARLOS ESTREIA NO PORTO DOS FILMES 


cor violeta. São como que corredores t Ê E Msndios Ela raca ds Ea da 
de tamanhos diferentes, Uns com ee ALBERTO A CEIA TRÁGICA "tias ns ' mr O PES 
i E — Vitória, 
nas muito porca e asa om EPA Menti z com: Jin /Falhenbiro TELEF. 2788 E 2789 ] e ” Teov tória, Rua de São Roque da Lameira, 
pernas muito curtas. Os últimos têm de x entira sem importancia e Tom Ned Na Foz ; Gondarém, Rua de Gondarém, 
multiplicar os passos, na corrida, para PARRA ; í ao! : y 
chegarem ao mesmo tempo que os pri- sie AVISO — as matinées começam às 3,90 precisas Em Matosinhos-Leça : Cunha, Rua de 
meiros. O de estatura mais avantajada S Roque 108 - Falcão. Rua Moinho de 
é o vermelho. O mais baixo é o violeta. 4 6 21,30 Em Gaia. Serra do Pilar, Rua Antero 
Entre eles, ficam o indigo, o azul, o | MERAS que se repete HOJE, ás 16 e 21, de Quental, 66 — Devezas, tua Barão do 


Corvo, 


Notáveis criações dd MERLE OBERON e TURHAN BEY (Para aviamento de receituário urgente 


ito à 
A maior maravilha êm esplendor e beleza! rhorasje o Ioendop penta pertiritaa 


verde e o laranja. Mas, para além do 
vermelho e do violeta, existem outros 
corredores negros. São os raios infra- 


«MATINÉES» 
todos os dias 


COLISEU DO PORTO  Sempie enchentes que pre 
a A 
justificam um grande e 
«vermelhos e os ultra-violetas. Os pri- — m E, à je 
o oE no la o pelo termómetro, Teletone 5is6 êxito em Oiro e mu heres! tohidr e megial FI BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 
pois são caloríficos. Os segundos im- HOJE, às 4 da tarde e 9,30 da noite SEMANA Programa DOPERFILME TUBNSES — Serviço cofgico-eirargico 
pesada da die ; k Novos documentários internacionais Edna nor PestoÃo idorminilibrio da 


quando. nelas incidem. Foi assim que 
foram descobertos. Basta fazer pene- 
trar, por estreito orifício, raios ultra- 
-violeta para se conseguir fotografar o 
interior dum quarto perfeitamente às 


ms realização de LEITAO DE BARROS, produção de 
G am e Ss ANTÔNIO LOPES RIBEIRO com ANTÔNIO VILAR 
no protagonista, — a sua malor Interpretação! 


IMPORTANTE: «CAMÕES» não será exibido noutro cinema desta ei- A sala tem 


o 6 


q instituições : Hospital, 1.000500 ; Bombei- 


ros Voluntários de Paços, 1000800 ; Canti- a 
na Escolar da Trindade, 200800 ; Caixa de e orte ) 
R DE GAIA Beneficência Escolar de Penamaior, 200500 
= e para os pobres de Penamafor, “200800, 


| 


escuras. E desta guisa se conseguem , 
pa o Jade antes de Mato de 1947. &” um exclusivo do COLISEU DO PORTO aquecimento aiii di sl de Cambres - 
as = HOJE, às 21,30 Teietone 737 à'Caixa de Heneficência de Penamaio 


rs. 100500 à Caixa Escolar Feminina de Serôa 


M Lá 1] d E, e É | e 1500500 para familias pobres de Pena- | À estrada Pombalin 
E rs : maior. Bem hajam pelo seu gesto de carl- ina vai ser repa- 
Dois incêndios| Crónica ts-as 2:50 rios iCanção Triunfal|' ssa, a cm 


3 — ch Ç! — Cantina escolar em projecto 
J ú I i o D en i z hamamos a atenção da Câmara Proj 


:3 CAG q LESLt: a o S 
aa. Dell QUINA entao pega Teto dat Po a” agigare focar 2). — FUtohOI Clube do Cambros 
- sem consequências n de Sousa Júnior fa dd gerdadeiro 
; ba di aid TR] | ? a bi , - — às justos, àquela antiga deficiência. “conterrâneos, tra: 
40 0- NAVES ash om ' ' ) ja até às 20 boras na Tabacaria Lacerda à Praça ot EUpulação ão lgueiro 5 prestou, Apa isto 


aralha e nas bilheteiras deste Cn leatro timado proprietário sr. Josê Maca Car pa alto interesse para a nossa fre- 
neiro Leão, por motivo de passar a residir Todos conhecem, não só ouso 


naquela fregui |, deixando o povoado de omo úmer: 
NO PROXIMO DIA 31 Buçacos. Uma danda de musica abrilhan- | ela; &º futa que du (Pessoas estranhas a 


Réveillon de Fim de Ano Jo a mapifestação de regosijo e dezenas | sustentando dem rol da PEparaçãs dussa 


Na noite de ontem, dois incên- 


dios ocorreram na cidade, porém E 
sem consequências graves. O pri- (Continuação da 1.º página) 


meiro, registou-se pouco depois das | cuitar o desenvolvimento 


com TINO ROSSI 


da cons Uma deliciosa comédia, com encantadoras 


5 p : das mais belas, mais infelizes e mais his- 
DDS a TS AVE 6, | E SÃoS alase o repito: as péssimas con- canções e O gracioso espírito parislente com serviço permonente coBrindo-a de pétala CAtneito” Leão, | sóricas estradas da Portugal” a Bem co- 
encenie sa sho DMR “| aições” do terreno em que assenta a SR nhecida estrada Pombalina, que liga a 
) — Est u para a escola femini- Lam: tre 
Ferreira e habitada pelo sr. Manuel | cidade da Beira juntolão mar e À Bllhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão eee - na de Penamaior, à sr' professora D. Ma- | gotas o” ma pioirpJintástico - miradotro 


Caetano da Silva, na Rua Diaman- | confluência do rio Púnguê, e ainda a do edifício 
' E E rápida- | do Chiveve, não são únicas no Mui 

tina, á Arcosa. Acorrendo rápida- | do Chivevo, Não cão UA guns na q 

mente, alguns populares extingui-| Ttália, na Dinamarca, na Holands, 
ram-no em poucos momentos, com- | foram os holandeses que souberam t E 


FSM r tido da sua engenharia, ven- Um fllme de mistério e de acção, dt 
parecendo, no entanto, ali, não só os | rt Partido da aus engenharia, ven-) TELEFONE 4850 ção, de aventura 


ria Adelaide Areosa,) vinda de Freitas- 
-Fate. 

— Está doente a sr.* D. Elisa Machado 
Souto, proprietária em Meixomil. Os nos- 

di sos votos de melhoras. 
das comemor asceu um menino, filho da sr.* D. 
E fadirécage, Eme ng a Antónia Huett Bacelar Furtado de 
e, com a exposição donça e do sr. Bernardo Aranha Fur- 
vo dum reconhe tado de Mendonça, da Casa da Lameira, 

Meixomil. 

— Termina, em 31 do corrente, o ser- 


arranha-ceus 


Lamego na impossibilidade de velar pala 
sua conservação, deixou chegar a um 
verdadeiro aglomerado de ruínas que 
contrangem quem os visita! Estrada que 
encurta enormemente o trajecto entre a 
Régua e Lamego, e que por esse motivo 
e mau grado as suas estupendas ruínas, 
sempre foi e nunca deixará de ser cal- 
curriada por muitas dezenas de milhares 
de pessoas durante o ano, mormente du. 
rante as tradicionais Festas dos Remé- 


nhas, é de esperar grande atlu 
[ve antos a este 6 


de São Mamede de Infesta se quis asso 
clar, foi distribuida pela assistência da 
freguesia, uma refeição melhorada a to 
dos os pobres protegidos pela Associa- | dentr 


ção de Assistência local. rop 


Além de 


de 
amor, com KENT TAYLOR e CLAIRE DODDE 


Bombeiros Voluntários da Areosa, | nias, onde há majistrais obras feitas F CARTADA DE AZAR 
mas, também, os Portuenses e o Ba- | nesta especialidade. quo têm do ser Lon Chaney e Dick Foran no sensacional filme 
talhão de Sapadores Bombeiros. |O Cerro em olado es Suit de mistério é terror 


perfeito da nossa mais antig 
tanto por aqueles que a visitem como por 


um tremor de terra, demolindo as mil o E 
Quanto ao segundo, teve lugar | e quinhentas casas de que a cidade, O TÚMULO DA MÚMIA 


dis Panua a slando) do Koi SA , : ; Ê 2 camarário de conferição de medidas, | dios de Lamego e dos 

no segundo andar dum prédio da | hoje, so compõe, modificasse as s ONES OIAS Soa O e dE ST sagu o aqueles que, de todas as partes do Imp E) nais igualmente de Lamego, pareca que 
Praça dos Poveiros, esquina da Rua O genial mentro da colonização que N's 9 1/2 OBJECTIVO, BURMA rio, lhe acompanham o progresso. chegou, finalmente, a almejada repai 
da Alegria, no qual está instalada | toi Paulo Leroy-Beaulieu, Do seu sein: - - “ro — cão, acto da mais necessária justiça | 


d e ã ma- | Pro lido trabalho «Do la colonization 
uma oficina para confecção de ma-) ie, Je peuplos domseness, fazia sem» | sejos da cidade da Beira, o ante-pro- 


Jas e carteiras de senhora, da firma | pro alusão aos jovens coloniais que, | jecto da urbanização desta cidade, creio feios eae 
Rodrigues Oliveira, Ltd*. Desenvol- | estudando os assuntos com excestlva | que tal ante-projecto, sem necessidade | INOTICIGTIO Religioso 
vendo-se com rapidez, o fogo, cujas | Tapidez, que, então, não era tão rápida | de nova revisão, porque não são de con- 
o , q como as que, hoje, se fazem por avião, | siderar os argumentos que poderiam pa- Fostas do Natal — Ajudante: 

causas se ignoram, propagou-se do | muita e muita vez comprometiam as co- | recer Irrespondíveis dados pelo adjunto ostas do Nai j es 3 E 
soalho aos tabiques, tecto e, por ulti- Jónias, fazendo, afirmações que velhos] do Gabinete de Urbanização Colonial, Dezembro. 31 São Silvestre 1 de notário — Outras notícias “Confissão e defesa do romancista] E com prazer registamos o que nos 

t telhado. | coloniais, no máximo tempo da sua esta- | será devidamente aprovado pelo mínis- 3, SL. — São Silvestre 1, E consta de donde Megara 5 Quê co Trena 
dita. RO maca Eae do telhado. | gia, não tinham logrado verifica tro das Colônias, fazendo, como é seu | Papa. Missa Si diligis me e oração DEZEMBRO, 28. — A quadra fosti- por JOAQUIM PAÇO D'ARCOS | do ar. engenheiro Blontila es aparecer 
Valeu a intervenção do pessoal do A Beira, desde que foi implantada | hábito, Justiça a quem a merece, do comum, Oração 2. da oitava. Cre- va que atravossamos, foi comemorada, à reparação da estrada desde o Reló; 


No passado sábado, o sr. engenheiro 


BÉNÉDICTINE lei Dionísto, da Junta Autónoma das Es- 
otícias e Viseu tradas de Viseu, deslocou-se a esta fre- 
guesia, acompanhado por um edil da 
Câmara Municipal de Lamego, tendo 
o e e feito uma rigorosa vistoria a toda a es- 
ruda. 


Bombeir: Voluntários Portuenses | onde o foi, tendo visto crescer a sua AR E nesta cidade, nas escolas oficiais e Joaquim Paço d'Arcos, um dos mais) do Sol até à beira-rio, isto é, a parte 
ve montando uma agulheta, rápi- | importância; como servidora de uma zona Armando Xavier da Fonseca. | do: Prefácio etc. da Natividade, particulares, úspecihimonte nas primei- | curiosos e vibráteis temperamentos” de | mais “importante deste” riaihos Pat 
que, ú 
r cer jo- | imensa que, dis a dia, mais se tem valo- Paramentos de côr branca rum, ondo foram armados presépios | escritor, romancista fecundo, que sabe | trada, símbolo grandioso duma época 
damente localizou o sinistro. No lo-| rizado, chegou, em determinada altura, a > — — k alusivos junto dos quais as criauças| continar nas páginas dos seus livros o | histórica de primeira grandeza! E nós, 
cal compareceu, também, o pessoal | ter de recorrer à engenharia para se de- Less asno ara = Lã a entonram canticos e fizeram vários re-) drama eterno da vida, apontando.o e] que nunca perdemos a fé em que um 
do Batalhão de Sapadores Bombei- | fender dos males das águas doces e sal- usperenes — Nos igrejas; do citativos, recobondo, depois, prendas, | focando-o na variedade dos seus Angu- | dia se faria justiça, a tão justa causa 
: erviços de | &adas, recorreu às muralhas do Púnguô Carmo, das 11 às 15 horas; Miserl. produto da Campanha de Camarada-| los trágicos e benéficos, dramáticos e | rejubiiamos, como deve” acontecerá 
ros, tendo orientado os serviços de | « do Chiveve e, para vencer a maior córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- aí gem da Mocidade Portuguesa e da be-| suaves, sérios ou ridículos, comprova | todos os filhos desta terra, com tão im 
extinção, que se prolongaram até) ou menor altura dos aterros, recorreu, defonso, das 11 e meia às 15 horas; | nemerância de outras entidades oficiais) *muitiplicidade dos seus recursos e o | portante acontecimento! E que tudo in- 
depois da 1 hora da madrugada, o | também, aos processos que a engenharia Hospital ie Ce ' o particulares seu, da União| Se, Podes de opinião neste livro: «Con: | dica que estamos em. frente dum facto 
ç a estudou e lhe permitem garantir a segu- ospi . das Tese o, q ão | fissão e defesa do romancista», eai, sa- bém, 
chefe Silva. Além dos prejuizos no | rança das edificações, embora fiquem Ge meia às 17 horas. Realnoira Fortuguesa, dirigida pelo sr.) Não se trata de uma ora de polé- | logo no dig anima To telta da pao 
referido andar e no prédio, de que | Cards, porque o que se dá na Beira dicas |] E CONFECÇÕ ES s Alberto Almiro de, Melo, ofereteu, nal mica São, apenas, duas conferências pro: | a consertar: É dartaitento aee gia Parte 
é i a n Lisboa e dá-se em toda a parte; ã c'o- , a o a eridas a dois s is! e 
é procurador o sr. José da Silva Pe-) tm Litboa é díue em toda a parte; HORA Da TANÇO: ILOSFGNDO Não beba imitações! Dalici-se À | spray, e uleaia de MARC] ferias a do é anos de distancia wma Ga | Simo, ano, como. se esperas às obras de 
reira, registaram-se outros, visto te-| jje q dizer que quem dispuser de um R E VARI Realiza-se, no próximo dia 1, nesta Ig apenos com o verdadeiro tano e às internadas do Lactário Cre-| par de mar diversidade e de ojecti- | muitos braços que é também” ur 
rem ardido vários artigos do «stock» | terreno na Rua do Carmo, custe o que AN EDADE BD] ja atesta do Senhas serao Deita leres BENÉDICTINE! Celebro o gho o nínda, uma sopa a 500 pobres | vos diferentes, não delxamôde ter, Igual. | objectivo n stngis 
da referida firma. Nas imediações | lhe custar a construção, não vai para o solene, sermão o exposição do Santiasi- E ta da Socretaria Nota-| Mente. entre si, estreitos pontos de con-)  — Outro melhoramento em perspecti- 
do local e a presencear os trabalhos | Campo Grande, onde as fundações podem mo às 11 horas. E' orador o rev, Antó- possagem do ano com esto PTE LM Ga at A facto e Mgnção. Na verdade, qualquer | va: o prolongamento do horário dos te- 


: «O romance e o roman- | lefones, 
delicioso licor ! São para a difícil situação em que 36) cistnp e «Confissão e defesa do roman. | até ds" 8h dentro de potcos dias será 


até às 22 horas, até que se consiga, o 


E ser feitas a pouco mais de um metro nto Martins Fernandes. 
dos bombeiros, juntaram-se inume-| go solo. 
xos populares. Já lá vão quarenta anos, quando eu, — | — 


eista», conquanto reunam ídeias diferen- ue não de rá. e 
a PA t a! o a q o demorará muito, que este ser. 
= Rd Re Adoração solene na igreja A" vendo nas melhores casas, Por À | oralmente," runelenário: peblco “nd te sports, com clareza e autoridade, | Seo “seja permanente. Camo os nossos 
Palma, O Ê eitores estão vendo, esta 1 
ESTEIRA homem, que foi um bom português eM Rua Sá da Bandeira, 198 de Santa Clara grossona R. da Palma, 246. Tel.90041 tádo, mac qrabalho regulado pelo Ea-) mesmo, de tese, estabelecem continuidade | freguesia, começa a ger olhado coin de 
grande colonial, que espalhou o seu san- Telef. 7113 — PORT: recobendo uma percentagem dos” lu: | Q4€ às valoriza, completam, digamos, tão | carinho e interesse que a sua grandeza 
. ; gue nas campanhas da conquista, que elef. — o Em comemoração do XLVII aniver- cros bastante Re rua cto Geanção| interessante e original trabalho, em que | merece, 

ora o capitão Paiva. Couceiro, dizia-me: sário desta obra eucarística, val eree- actual, Para esta slluação dificil Wma )9, Válor literário de Joaquim Paço] Agora um melhoramento em pers- 
A DO o ora ivo de | E CR | tu:nr-5e. ia passagem do ano, mais uma) ———— eco da amada a atenção gos Poderos | LAPCOS aflora, vivo e saltitante, chelo de | pectiva, e para o qual os professored das 
paz, que é impossível governar bem as | — adoração solene nesta igreja, Começa às fo) e t A pi, Publicos, sem que, até agora, lhes te-| frescura e de intenção. nosses escolas oficiais trabalham com 
das Caves «(MONTE CRASTO» | Solônias com a chave da dispensa no) gu (| 10 horas de amanhã, seguida de exposi- quinto centenario | iv ata fusca. a apaixonado Interesse: a construção 
ES | Jerteiro do Paço, re que Mio eiz um jhos gão do Santissimo Sacramento até às 15 . — À seu pedido, val ser transferido «Canções» duma cantina escolar, onde as crianças 
mem experimentado.» E) horas do dia 1. Das 20 horas do dia 31 do descobrimento ara Lisbon, o sr. João Maldonado, possam comer, abrigadas com relativo 

4 Rate jo anseio, por [1) Cas [1] garve Micdanoras do dia seguinte, haverá os h Peer) uncionário da agência do Banco de por MARIA JULIA DE SA | conforto, as súas sopinhas. 
seo ã stituídos : Ag E 
Pp a eta da Guiné Portugal nesta cidade, NOGUEIRA pesar de dependente ainda de «de: 


Também foi concedida uma licença marches» penosas e difíceis, tudo se 


para um plano de urbanização que ela E > do 6 meses, sem vencimentos, ao fun- Em elegante edição, acabam: '- | congrega para um futuro próximy le- 
EE PA Própria aprovou, com o consenso una-| Beneficências — Tricentenário da E A INAUGURAÇÃO DUMA | |cionário do mesmo banco, “sr. José | ceber um" volume “de versos” com” este | varia sato” tão Denético Menina rdento. 
oTicias de setuba Rime dos maiores valores dessa cidade O À Pagroslra — 1. G, A. — Outras Então EXPOSIÇÃO EM BISSAU Eduardo Brito da Costa Faro, singeio título: «Canções», São quadras,| —E para fecho algumas referências 


= Fol construído mais um interes-| admiráveis quadras que, inspiradamente, | a um grupo de rapazes desta terra, que 

Integrada nas comemorações do quinto ante ja “Bar aa, serao Ma. ES destina EMA Maria a de Sá Nogueira ER uma tenacidade louvável vem lu- 
igreja paroquial le lolelos. Qual delas a mais bonita, a mais per- | tando para firmar uma iniciativa, que 

Cosa e ão visconduna, das (dependências, do, Asilo) feita, à mais coneeituosa ?,O teixe 6 tão | de futuro, e se lograr vencer, muito 

) bri RT E UA Si e 4 , breve, S. Câctano, começou a) grande, a simplicidade tamanha, que, | honrará a nossa terra: o Futebol Clube 

quado id Aa contre qe fl) q aê mta So abro 0 qo Et, Citi, “o sodio Eron: | A vizinha freguesia de São Mamede] e “ialzará as comemorações Essa | funcianar à expenvis dl PúlCia dose] Encainorio: Ieitanes na essa, pes | derCampregina tera o Fi 

olusivá as tabornas, no cair da noite. | Mundo, e este engenheiro, que chefia | mico do dario da e rancisco, uma | de Infesta, do concelho do Matosinhos, | exposição efectuar-se-á na Praça do Im- | mandante, a distribuição de Uma sopa] revela a aún Mão dera aa q0s | pas, levaram a cabo, na Casa do Povo 
A FESTA DO NATAL, NO LICEU certo (Se Estado Feia Seo O pas: Peças JL pobres ds ambas | consagrou-se, ontem, a Nossa Senhora | Pério da capital da Colónia, amplo e mo- dláriaço ao a 120 ptroa dente: eldade. | poetas de hoje, mas sempre próxima da | de Cambres, dois espectáculos que se- 

Fuditiats o queda donas, | o 6 o, contos 5 pata id | à rop aa cida de Fátima, corcando, também, a lma- | derho local, onde se ergue o monumento ru cpo on, fdp LoTido ARO) Sima do ovo cho ops Saio continua 

teve desusado brilho na parte literária: | urbanismo no nosso Império Colonial, não | O Grémio dos Exportadores de Fru-| gem que toda a freguesia venera, que perpétua o estorço da Raça. À orga- | res de incêndio Walter Eidos, Tira do ni o or pa En tisdaa! qua 

Foram representadas cenas de Gil Vi-] há-de querer que se diga que uma tal | fas ai o pes De manhã, às 7 horas e meia, foi | nização deste importante certame tem | que foi lançada frande quantidade de 7 ij 

janta, secindas, porno dor nogaga mix] Soarvcão, velo tochas maio Gific, inda | da? cavidado desta provincia, quantia | celebrada missa rezada o comunhão ge | suciado, da parte do comércio, dos colo- | Ftsolna, 8 Enchofie sobrolum relpjen- 

parte coreográrica, as casticas dancas | cuja iniciativa não pertênco ao Estado. | de dez contos. o | ral, Às 11 horas, missa solene, expo-| nos e dos Indí extraordinário inte- | resultados. 

do Vira e do Fandango. Houve, tam-| E, dando por muito empregado tudo | morar, como nos anos anteriores o | Sição do Santíssimo, que ficou em ado- | resse. Esta realização, na verdade, vem — Continuam os trabalhos para a 


bém, números de prestidigitação e de] o que disse e terel ainda de dizer sobre a Es : construção da nova casa de cspectá- 
piano, por alunos e a exposição dum | esta magno, problema da urbanização da | <Natsl dos Ortãos», esperando, para | ração até ao fim da tarde. mostrar 0 datenvoiviniento económico da nos da cidadão; que deva ser JENugu- 


rector do Gabinete de Urbanização Co. notivias Fol ontem coroada a Imagera de 
DEZEMBRO, 28. | lonial, com grandes serviços prestados às ; Nossa Senhora da Fátima em 
Colónias, há-de pensar, como o ministro || FARO, 28-—Várias instituições dis- S. Mamede de Infesta 
ENCERRAMENTO DO COMERCIO | das Colônias, que o quê cada um produz | tribuiram esmolas a pobres o crianças, 


) dos corações generoso; Depoi ê Colónia e revelar Interessantes aspectos 
Surloso presépio quo foi o encunto da | cidade da Beira, tal qual consta do bem | 1850: O auxilio dos corações ger epois do terço fol dada a bênção rada no próximo ano. 
criançada. dos asilos, presente à festa, | elaborado antesirojecto que apreciel, E O tricentenário da Padroeira, GUS] «o cantíssimo i etnográficos da vida dos Indígenas, = Foi baptizada, recebondo o nome 
“a quem foram distribuidos bolos eh fivarado anta Prel que Shrecieo de: | tanto relevo tem tomado em todo o Al-] do Santíssimo Sacramento, subindo de E de Maria José, uma filha da sr* D. 


garve, val ser, também, comemorado, | pois ao púlpito o rev. Isod o Para este efeito, foi adaptado o Palá- E In 
brinque: tudo com as lapidares palavras do mi- | &om todo o brilhantismo em Santa lp) v. joro, da Or cio do Governo, em construção, na refe- | Clara de Barros Fonseca o neta do ar. 


No dia anterior, fizera-se a distrl-| nistro das Colónias : dem dos Carmelitas, que aludiu à pro- eng.* Xavier da Fonseca, — C, 
buição do vários enxovais, exenutado irao Cr Erosistdno | tecção de Maria Santíssima a Portugal, | rida praça, onde serão instaladas as sec-|————S mo a< 


pelas alunas, a diversas criancinhas «Se cada um de nós desempenhar as ! ' a ! isstonárli o 
EA junção Co dota e gua RIR Maes | Pelo bispo do Algarve. através de oito séculos de história, e | ções histórica, militar, missionária, ec 


o 
Dado: o êxito alcançado, panta-sa | Sirções Públicas, em qua! extivor inves. que informou a Delegação) muito particularmente, nos últimos | nómica e de fomento é todas as activida: D P d F 
repetir o jincerossanto, serão, literário-) mercenário, mas com selo é 0 fogo do | dos Abastecimentos ne enlardes du | tempos, com as aparições de Fátima, | des da Colónia, bem como a representa- e Gcos ererreira 


-musical num dos tentros da cidade. | crente; se cada um de nós, em vez de vi t t i dão do Instituto de Medicina Tropical e — 
FESTA DA ACÇÃO CATÓLICA —| dozantmar com os reveses sojridos ou com | Dio quo aumentar om todo O Algarve A seguir foi benzida uma preclosa Cota cá” Misa és | Colo aladod Pias No Tricentenário da Padroeira 


No próximo dia 6 do Janeiro, a Juven- por decisão do Ministro da Economia, ; E 
firmas comerciais da Guiné e da Metró-|  Benemerência — Mercado do Cô 


o espectáculo de algum insucesso, logo| a partir do mês do Janeiro próximo | Cofôs em prata, ouro e pedras preclo- 
quo een ER se puser ao travalho de recuperar 0 per- pda grande estiagem, desde hã] sas, trabalho artistico da acreditada y 
Todi, quo terk a colaboração da E. N. | dido & de reparar o prejuizo socialmente | tres dias que chove no Algarve, com) Ourivesaria Aliança, sendo depois colo» | Pole. Incluindo naquel — Outras noticias 
À causado; 1 É Y 

dos artistas José António e Lusa | am toda a parte, o homem de e, 0] * NSECincula Clara “de "algarve, | cada na imagem de Nossa Senhora de | Eelras existentes na Colónia. mostrarão|  przpyRo, 36 -S A freguesia de Serôn 

APOSENTAÇÃO DUM PROFESSOR | tomem de esprança e o homem de von-| realizaram-se mais duas sessões do| Fátima, pelo rev, Alberto dos Santos| produtos da sus especialidade em] prestou, há dias, expressiva homena: 
= Por ter atingido o límite de idade, | fade estejamos certos de que tudo, desde | curso do literatura, sob os temas da) Rebelo. tands» construídos no recinto da praça | Kem à Padroeira de Portugal. Do pro- 
- gido o limite de » | logo, melhorard: oura poática da Bocage é balango dR grama religioso sobressaiu a procissão 


xou de leccionar na Escola Comer- Omo dolo, EUA Em local anexo e para melhor dar uma ç 
activilade mental do século XVIII. mesmo sacerdote leu depois, a | Em por toda à freguesia. No lugar de Vilar 
ql gr ioduntrial de Joto Va o drot) Porque somos uma grande maioria | Foram conferentes à professora ar. | consagração da freguesia, na presença | Ideia da vida dos nativos, foram construl- | de” Cima, o pároco” da freguesia, “re 


absolutamente consciente que defende | D. Emília C. da Silva e o dr. Jonquim| das autoridades logais dos pelas diferentes administrações das | Avelino de Abreu, coroou a linda ima- 
seo perpassa So ita A"Get "O. Mia Helena Pacheco | itunes “da Cobra aldeamentos) [it at ein Sena 


Calém, delegada concelhia da Obra das | típicos de cada raça, onde habitarão indi- | minhos apresentavam-se vistosamente 


Castro, que há muitos anos ali regia 
a disciplina de Geografia. 

Por motivos de saude, foi adiada a 
fosta de despedida que lhe estava pre- 


ae da d xibindo aos visitantes os seus | enfeitados, tendo-se queimado muito 
parada e que se realizará nos primel-| a» Mães pela Educação Nacional, fez de- | genas, e: ar 
senao en ois a consagração das mães a Nossa | Usos é costumes característicos. or infos da E pai 
Es DM -NAU-DS | E O RS o mg) mem don eo dt 
PERDEU-SE No final das cerimónias, a mesma | tir o aub-secretário de Estado das Coló- | namaior, foram distribuidos,” neste 'con- = 
Ê = ; vos de 5000800 e de 
REMVMENEITOIN senhora procedeu à distribuição de um | nlas, que em representação do Governo | Selho, os donativos de 5000500 e de CEIA DE FIM DE ANO 


há dez dias um anel com brilhantes A admissão só é permitida mediante reserva de mesa berço e peças de vestuário a famílias e | central, irá dar malor relevo ás festivas | srs. Celestino Viana Leal e Raul Ferreira 


próprio para senhora, gratifica-se bem Telefone — 5886 crianças pobres da freguesia. solenidades deste período histórico, Dada | Leal, pracistas em Pernambuco, Brasil e no RESTAURANTE DO PALÁCIO DE CRISTAL 


Deneméritos da nossa terr: 5 imento 
quem o entregar na Ourivesaria Bap- todo EE pos taiE aiii Ainda Integrada nas consagrações| 4 grande repercussão que as celebrações | DSTSITTACE DA COTO a estino Viana Decoracao 


tista, Rua das Flores, 235. 23853 a centenárias, a que a próspera freguesia têm obtido nas Colónias estrangeiras vizi-Leal foram contemplados as seguintes Entrada por convites — Marcação de mesas pelos telefones : 6854 e 4997 


& Esmerrio do Perto 


Noticiário estrangeiro 


«De Gaulle tem sido, 
multas vezes, afacado, 
mos a sua grande 


força moral 


não pode nem deve 
ser esquecid 


Espera-se que a Rússia 
dê, hoje, a conhecer a sua decisão 


de entrar, ou não, 


para a organização internacional do 


desenvo'vimento atómico 


LAKE SUCCESS, 29. — (Do cor- 


que a insistência de Baruch sobre a 
respondente da «Reuter», Michael | cláusula do tratado atómico de que 
Fry) : Espera-se que a União Sovié- | as sanções contra os violadores do 
tica anuncie a sua decisão final de | plano de controle do átomo não de- 
entrar, ou não, no plano de desen- | viam ser sujeitas ao veto, embora 
volvimento atómico internacional, | seja, em principio, razoável não o é 
quando a comissão atómica das Na- | possivelmente nesta fase delicada 
ções Unidas se reunir aqui, amanhã, | das negociações. A Russia submeteu 
á tarde. ao Conselho de Segurança das Na- 

Berhard Baruch, representante | ções Unidas uma proposta para que 
permanente dos Estados Unidos na | um plano completo de desarmamen- 
comissão, disse, claramente, em vá-| to, incluindo pormenores do contro- 
rias reuniões da semana passada, | le internacional da energia atómica 
que não está disposto a aceitar com-| e de outras armas terríveis, devia 
promissos. Ou todas as nações ade- | ser elaborado dentro de três meses. 
rem ao tratado atómico ou ás condi-| A proposta soviética será discutida 
ções dos Estados Unidos, ou este] na mesma reunião do Conselho de 
país abandonará todo o plano de| Segurança em que o relatório da 
compartilhar os segredos atómicos | comissão sobre energia atómica será 
com os outros. considerado para aprovação, — REU- 

Nos bastidores políticos, reina) TER, 
considerável intranquilidade âcêrea 
da atitude dos Estados Unidos que, 
na opintão de algumas delegações, 
incluindo a britanica e a francesa, 
está a irritar, sem necessidade, os 
russos. 

Nos circulos afectos á delegação NOVA IORCA, 29 — Os jomais 
soviética, sugere-se que, certos ele-| publicam hoje, com grande realce, a 
mentos no Governo não querem que, notícia de que a Rússia, por intermédio 
o plano de Baruch seja bem suce-| do seu representante no Conselho de 
dido e estão, deliberadamente, a tor-| Segurança, Andrei Gromyko, propôs que 
nar as condições demasiado severas] o plano completo do desarmamento 
para Moscovo, fosse estabelecido dentro do prazo má- 


ximo de três meses, incluindo porme- 
ME RA PRADO UM ORNE nores da. fiscalização internacional da 
qo SEM A PARTICIPAÇÃO DOS | Pomba atómica e de outras armas mor- 


tiferas. 
USssos ? 
RusRos Duma maneira geral, os jornais 


Há dois observadores que crêem | manifestam a opinião de que a Rússia 
que Baruch estaria disposto a dis-| está a agir no sentido de se aproximar 
cutir o estabelecimento de uma au-| do ponto de vista das potências oci- 
toridade para o desenvolvimento dentais, afim de num próximo futuro 
atómico, sem os russos, embora isso | poder chegar a completo acordo com as 
trouxesse como efeito a divisão do | mesmas, base para se poder estabelecer 
mundo em dois blocos. Parece, tam- | uma paz sólida e duradoura no Mundo. 
bém, haver substancial acordo de — UP. 


"so — 


Assassinado Um professor britânico 


pergunta: 
neiavaa noiva =| «Poderá a Rússia 


mer ccp egIStir 


ra), 29. — Enquanto beijava a sua 
á tentação de domi- 


o amor ao seu país) 


— afirma um orgão francês, 
comentando a ultima atitude 
do general 


PARIS, 29. — Os jomais desta 
manhã comentam a declaração do 
general De Gaulle de que não apre- 
sentará a sua candidatura à Presi- 
dência da Republica. O jornal «Hu- 
manité» acusa De Gaulle, pelas suas 
criticas ao actual sistema de parti- 
dos em França. O articulista escre- 
ve: «A condenação dos partidos pelo 
antigo presidente do Governo pro- 
visório da Republica constitui, ape- 
nas, uma faceta de hostilidade reac- 
cionária ao regime democrático. 
Deve notar-se que muitos traidores 
à França, & principiar por Laval, 
iniciaram a sua nova atitude atrai- 
qoando os eleitores e os respectivos 
partidos». O orgão do Partido Ra- 
dical, «L'Ordre», por sua vez, de- 
clara: «Temos a convicção de que O 
sa De Gaulle não ameaça a 

publica e certas frases da sua de- 
elaração confirmam esta nossa con- 
vicção. Além disso, estamos certos 
de que ele nada faria em detrimen- 
to das liberdades democráticas; mas, 
mão estamos meros certos de que, 
polocandose o general De Gaulle 
elosolutamente fora do plano na- 
cional, os bons republicanos e os 
bons franceses vão ficar com a ideia 
de que o general trabalha contra as 
liberdades que ele deseja salvaguar- 
dar. De Gaulle tem sido, muitas ve- 
zes, atacado, mas a sua grande for- 
ga moral não pode nem deve ser 
esquecida — o amor ao seu pais». 

O jornal moderado, «Paris-Ma- 
tin», publica comentários de vários 
políticos proeminentes, O antigo vi- 
ge-presidente do Conselho, Francis- 

ue Gay, no Movimento Republicano 
É a diz: «A nova declaração do 
general De Gaulle é deplorável». 

Paul Bastid, do agrupamento das 
esquerdas, diz: «Eu próprio comba- 
ti o projecto da Constituição, e, sob 
esse ponto de vista, o general De 
Gaulle merece a minha completa 
aprovação». 

O político conservador Louis Rol- 
Win declara: «Presto homenagem à 
lealdade do general De Gaulle e à 
franqueza das suas declarações. In- 
f-lizmente, tudo isso mada resolve». 


A RÚSSIA PROPOS QUE O PLANO 

DO DESARMAMENTO INTERNA- 

CIONAL FOSSE POSTO EM VIGOR 
DENTRO DE TRES MESES 


noiva, ao dar-lhe as boas noites, na 
presença de seus pais, numa casa 
próximo daqui, um ex-soldado foi 
morto, com um tiro na cabeça. A 
É moiva, uma linda e atraente 


nitário 


É ao amos, ficou ferida na cabeça, mas nar a Europa?» 
sem gravidade, e não ficou inter 

acusa a França| asda no hospital. Os noivos deviam |  oxroRD, 29. — O professor Gil- 

de violar casar ma próxima quarta-feira. A | por; Murray, autoridade eminente 


polícia de Dorset, que investiga o 
ca está a trabalhar baseada na 
teoria de que o ciume foi o motivo 
do crime. O nome do ex-soldado não 


nos estudos plásticos, declarou, hoje 
que, praticamente, nunca na histó- 
ria qualquer nação teve a perspectiva 


: : clara de se transformar senhora da 
toi, aínda, revelado. A noiva era | muropa, o que não evitou que resis- 


uma das mais bonitas e populares | tiçse q essa tentação, 

raparigas da aldeia e serviu, local) O professor Murray acrescentou: 
mente, no Exército Terrestre Femi-| «ty evidente que a Rússia pensa em 
nino durante a guerra. — RETUBR. | qualquer coisa nesse sentido, e será 
esperar muito das virtudes humanas 
pensar que os russos resistam em 
absoluto a essa tentação. Penso que 
é, provavelmente, este o motivo pelo 


o Tratado de 


Potsdam 


«gejorando o Sarre 


Setenta e cinco bombe 
ros intoxicados num 


RS ' qual a propaganda russa concentra 
do resto da Alemanha incêndio o Canoa Comte a GAR 
ATLANTA (Geórgia), 29 — Os| tanha, porque esta é a única potên- 


LONDRES, 29. — A «rádio» de 
Berlim disse que o Partido Unitá- 
rio Socialista na zona russa da Ale- 
manha classificou, ontem, a decisão 
francesa de separar a região do Sar 
re do resto da Alemanha, por bar- 
reiras aduaneiras, de «interferên- 
cia territorial e política e infracção 
das decisões de Potsdam». A decla- 
ração acrescenta: «O Partido Unitá- 
rio Socialista reconhece o pedido 
justificado do povo francês, de am- 
pias selvaguardas contra qualquer 
tipo de agressão por parte da Ale- 
manha; mas, deseja criar essas sal- 
vaguardas por meio do exterminio 
completo de todos os restos do fas- 
cismo, e impedimento do regresso 
do chauvinismo e democratização 
consistente da Alemanha. O Partido 
Unitário Socialista receia que pelo 
desvio unilateral da fronteira pela 
França, as forças democráticas e an- 
ti-fascistas possam ser prejudicadas 
ma sua luta pela renovação espiri- 
tual e política da Alemanha. 

O Partido espera, sinceramente, 
que, na determinação das fronteiras 
alemãs na próxima conferência dos 
Ministros dos Estrangeiros, em Mos- 
rovo, seja dada ao povo alemão a 
oportunidade duma economia supor- 
tável e desenvolvimento político, na 
questão do Sarre». — REUTER. 


bombeiros foram levados, esta noite, | cla que pode constituir um obstá- 
para o hospital, depois de terem sido | culo real à gradual expansão do po- 
intoxicados por gases, enquanto com- | derio russo na Europa>. 

batiam o incêndio numa oficina de| O professor Murray declarou, ain- 
produtos quimicos. Os bombeiros | da, que a esperança do Mundo é que 
«calam como moscas», à medida que | a política russa, que nunca foi bem 
gases não identificados se exalavam dos | coordenada, nem mesmo sob a dita- 
alicerces do edifício. Foram atingidos, | dura actual, se desenvolva subordi- 
assim, 75 bombeiros, mas só 52 pre- | nada a influências mais favoráveis à 
cisam de tratamento hospitalar. — | paz e mais prontas a uma coopera- 
REUTER. ção internacional. 

O professor Murray foi presidente 
da Liga das Nações. Disse que O 
facto mais inquietador Acerca do fu- 
turo do Mundo é que o prestígio das 
nações cristãs está muito reduzido, 
e continuou: «Nós vemos várias na- 
ções asiáticas poderosamente arma- 
das, a Rússia imensamente forte, 
enquanto uma nação importante 
como a Grã-Bretenha parece bater 
em retirada, dando a impressão de 
fraqueza. Essa impressão não cor- 
responde à verdade, mas os observa- 
dores estrangeiros vêem apenas que 
a Grã-Bretanha parece retirar-se da 
India e do Egipto, parece pro- 
fundamente embaraçada com o pro- 
blema da Palestina e, até, receosa 
da Rússia. Surge a impressão geral 
de que a civilização da raça branca 
ae prestes a extinguir-se». — REU- 

IR. 


PORTO 


Mencéres 


O VINHO DA ELITE 


OBRIGAÇÕES 6%, 


Tendo esta Companhia resolvido proceder ao reembôlso das 
referidas obrigações a partir de 1 de Janeiro de 1947, comuni- 
ca-se aos seus portadores, que, se assim o desejarem, podem 
convertê-las em 


OBRIGAÇÕES 31/2-1947/1977 


de Esc. 1.000$00 cada uma, reembolsáveis em 60 semestres a 

partir de 1 de Julho de 1947, data do vencimento do primeiro 

cupão, na proporção de 10 Obrigações de 6 º/, por uma nova 

Obrigação de 3 1/2 º/, acrescida da importância em Escudos cor- 

respondente a Francos franceses 200, ao câmbio de $20,7. 
Tanto o reembôlso como a conversão realizam-se : 


EM LISBOA: 


na Sede da Companhia e 
no Banco Fonsecas, Santos & Vianna 
NU PURIO:. 


na Filial do Banco Lisboa & Açores 
Lisboa, 20 de Dezembro de 1946 


COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 


Através do 
mundo 


Montgomery disse, há pouco, 
num discurso eSe o homem con- 
servar os seus nervos e se incll- 
nar a favor do bem, poderá ven- 
cer a bomba atómican. 

Isto stgnúfica — diz um jornal 


estrangeiro — que q bomha ató- 
mica é invenelvel 


Volta a correr o boato, em In- 
glaterra, que o duque de Windsor 
pediu q seu irmão Jorge VI para 
que lhe fosse destinada qualquer 
junção governativa colônias 
britânicas, 


presto» Sevilha-Madrid descarrita- 
do, em parte, quando entrava, a 
toda a velocidade, nas agulhas 
duma estação, não resultaram 
mortos nem foridos do acidente 


O «recordo da travessia do 
Atlântico está, presentemente, em 
três horas e trinta o sete minutos 
e pertence ao grande transatiân- 
tico norte-americano do ar, «Pa- 
cusan Dreamboat», que gastou 
aquete tempo na viagem de Pa- 
ris a Westover. O «record» ante 
mor, estabelecido por um «Cons- 
telaitons, há um ano, estava em 
catorze horas e trinta e nove ml. 
nutos, 


Os pequenos contratempos don 
homem célebres : Na sua recenta 
viagem transatiântica Molotoy em. 
Joou. Ora como Hvesse acontect- 
do o mesmo à sua escolta pessoal, 
constituída mor guardas sovtéticos, 
esta true de ser substituída por 
agentes da «Scotland Yard» 


Um jornal britânico admite a 
possibilidade de o duque de Wino- 
sor ser nomeado governador de 


Gibraltar, 


há dias, de Lon. 
tres a Madrid, os restos mortais 
do famoso aviador espanhol La 
Cerva, grande nome da histório 
da Aeronáutica, mercê do auto- 
afro a que deu o seu nome. Coma 
deve recordar-se, La Clerva mor- 
reu em Inglaterra em 9 de De- 
zembro de 1936, num desastre de 
avtação, 


Chegaram 


A maioria dos senadores norte- 
-americanos onde-se a que se pro- 
ceda é Instalação de microfones e 
alto-falantes no Senado dos Esta- 


dos Unidos, 


| Pora se avaliar, sob o ponto 
|E de vista de seguranca, da supre- 
A delegação espanhola de Des- 
portos não autorizou o jovem «te- 
nómeno» do xadrez espanhol, Ar- 
tur Pomar, a aceitar um convite 
que lhe foi dirigido para partici- 
par num torneio na Américo La- 
tina e na sessão de Inverno do 
Mor da Prata. 


macia do caminho de ferro sobre 
os outros processos de transportes, 

basta referir que tendo o «ex 
Cr eo 
A situação na Alemanho 

(Continuação da 1.º página) 
petência a outras potências, segun- 
do um documento oficial do Exér- 
cito americano, publicado, hoje, 
nesta cidade. 

O documento sobre a necessida- 


de de uma reserva treinada para 
servir, mo caso de um ataque, diz: 


Ly 
te, estão 
à procura de outras oportunidades 
para porem os seus talentos à 
provar. E' claro que a referência 
não era aos cientistas, alguns dos 
quais têm sido empregados pelos 
Estados Unidos e outros países. — 


REUTER. | 


Ee 

JAPONESES 

VENDIAM GASOLINA POR 
WHISKY» 


TOQUIO, 29. — A agência de no- 
tícias japonesa «Kyodo» anuncia que 
11 japoneses, vendedores de bebi- 
das alcoólicas, confesserum à Poli- 
cia ter auferido mais de um milhão 
de «yens» de lucro, vendendo 10 
mil garrafas de «whisky» fabricado 
com gasolina para aviação. Devido 
a terem ingerido aquela bebida, 
morreram, pelo menos, 10 pessoas. 
26 perderam a vista e muitas outra: 
estão doentes. — U, P. 

des E 
A resistência judaica 
na Palestina 


JERUSALEM, 28 — O alto coman 
do da «lrhun Zvai Leumis (organi- 
zação terrorista judaica) anunciou 
hoje, por meio de cartazes espalha- 
das por toda a cidade de Jerusalem, 
a sua decisão de «continuar a com 
bater contra as forças britanicas na 
Palestina». Os cartazes, que tinham 
por titulo a palavra «liberdade», di 
ziam: «Não há cessação de fogo, na 
luta pela erdade da nação». 
REUTER. 


QuE 


—u 
Antigo ministro acusado 


de assassínio 

LONDRES, 29 — Foi hoje revelado 
que um dos três individuos presos on- 
tem em Londres, acusados do assassínio 
de um antigo cabo do 8.º Exército, é o 
antigo ministro da Justiça do Governo 
da Nova Gales do Sul, na Austrália, e 
deputado australiano em várias legis- 
laturas, Thomas John Ley, de 66 anos, 
actual director de uma empresa. John 
Ley foi também procurador do Estado 
da Nova Gales do Sul e representante 
da Austrália em Genebra no ano de 
1927 e na conferência económica de 
Berlim em 1928. Desde então viveu 
na Grã-Bretanha, dedicando-se ao co- 
mércio. Com Lawrence John Smith, de 
39 anos, e lohn William Buckingham, 
de 43 anos, esteve preso até 3 de Ja- 
neiro do corrente ano. O ex-cabo Mu- 
die, encarregado do «bar» de um hotel 
em Reigate, foi encontrado morto no 
dia 2 de Dezembro, em Woldingham, 
no Condado de Se — REUTER. 
Foi pescado na Mancha 
um golfinho com qui- 

nhentos quilos 


DEAL KENT (INGLATERRA), 
29. — Um golfinho com o peso de 
quinhentos quilos foi apanhado hoje, 
pelo pescador do condado de Kent, 
Charles Richardson, de Dungeness. 

O peixe, que danificou grande- 
mento as redes, é, provavelmente, 
o maior, pescado até agora, no Canal 
da Mancha, — REUTER. 


OS QUE MORREM 
VICE-ALMIRANTE CHARLES 
DUMESNIL 


PARIS, 29. — O vice-almirante 
Charles Dumesnil, antigo comam 
dante da Esquadra francesa do Me 
diterraneo, e grande oficial da Le 
gião de Honra, morreu hoje nesta 
cidade, com a idade de 78 anos, -: 
REUTER. 


Dr. Abel 
Salazar 


Ultimas 
noticias 


GROMYKO VICE-MINISTRO 
DOS ESTRANGEIROS 


MOSCOVO, 29 — Andrei Gromyko 
foi nomeado ministro dos Negócios Es- 
trangeiros adjunto da U. R.S. S 
REUTER 


A RADIO DE MOSCOVO ABOR- 
DOU, NOVAMENTE, A QUESTÃO 
DOS DARDANELOS 


ANKARA, 29 — Nos círculos po- 
líticos turcos e no público, em geral, 
causou péssima impressão o facto de a 
rádio de Moscovo ter novamente abor- 
dado a questão dos Dardanelos, afir- 
mando que o Governo soviético conti- 
nuava a manter intransigentemente o 
seu ponto de vista de que os Estreitos 
devem ser localizados e defendidos por 
forças militares turcas e soviéticas e 
que a Rússia não está disposta a aceitar 
outra solução que não seja a que já 
expôs por mais de uma vez à Turquia. 
— UP, 


NOVAS MANIFESTAÇÕES ANTI- 
“COMUNISTAS NO BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 29 — Em novas 
manifestações anti-comunistas, nesta 
capital, por causa do incidente registado 
em Moscovo com o secretário da Em- 
baixada do Brasil e como protesto pelas 
explicações dadas sobre o assunto pelo 
embaixador soviético na capital carioca, 
Suritz, os manifestantes queimaram, 
em frente do edifício da embaixada da 
Rússia, uma bandeira soviética, no meio 
de delirantes aclamações. Seguidamen- 
te, os manifestantes tentaram apedre- 
Jar o edifício da embaixada russa, mas 
foram impedidos de o fazer pela Poli- 
cia, que os dispersou. 

Os jornais cariocas são unânimes 
em afirmar que a nota da embaixada 
da Rússia sobre o incidente velo agra- 
var ainda mais a situação — UP. 


Segunda-feira, 30 de Dezembro de 1946 


pe 


muito rover 


adómo pessoal e do 


ULULCSCS, 


“apita 
Ledo live! 


| Visite as outivescrias. 


Ds 


Morreu, ontem, o emi- 
mente professor univer- 


Faleceu, ontem, às 9 horas, o prof. 
dr. Abel Salazar, que há meses se en- 
contrava em Lisboa efectuando traba- 
lhos de investigação clentifica no Insti- 
tuto Português de Oncologia. 

Tendo adoecido há cerca de dois 
meses, o ilustre homem de ciência, 
estava actualmente em casa de sua 
imã, D. Dulce Salazar Dias Ribeiro, 
casada com ). Dias Ribeiro, moradores 
ma Avenida Visconde Valmor, 52-4.º, 
direito, 

Durante a sua doença, foi obser- 
vado e tratado por alguns dos grandes 
nomes da medicina portuguesa cujos 
esforços foram impotentes para debelar 
a grave enfermidade que acometeu o 
eminente médico e histologista. 

O prof. dr. Abel de Lima Salazar, que 
acaba de falecer, fol histologista, mé- 
dico e psicólogo e era, também, um ar- 
tista plástico e um músico distinto. 
Nasceu em Guimarães, em 19 de Julho 
de 1889, contando, portanto, 57 anos. 
Doutorou-se em Medicina na Universi- 
dade do Porto, em 1915, com 20 valo- 
res, apresentando para tese: «Ensaio 
de psicologia filosóficas. Nomeado 
assistente de anatomia patológica da 
Faculdade de Medicina daquela cidade 
em 1921 foi ocupar a cadeira de histo- 
logia como catedrático. Pouco depois 
passou a dirigir o Instituto de Histolo- 
gla da referida Faculdade. 

Abel Salazar estudou durante mui- 
tos anos a anatomia do cérebro e mercê 
das suas investigações estabeleceu no- 
vas concepções sobre a sua evolução e 
diferenciação sistemática, Depois, nas 
suas valiosas investigações abordou mul- 
tiplos problemas referentes à biologia 
do ovário de que apresentou uma orlgi- 
nalissima interpretação. Na técnica his- 
tológica criou novos métodos que o tor- 
naram conhecido em todos os laborató- 
rios de anatomia microscópica. 

E' vasta a sua obra científica, con- 
tando-se por muitas dezenas os livros 
com esse carácter, Visitou os principais 
centros clentíficos da Europa e tomou 
parte em numerosas reuniões, confe- 
rências e congressos. Pertencia à Asso- 
ciação de Anatomistas, Sociedade Bio- 
lógica de Paris, Sociedade Portuguesa 
de Ciências Naturais, etc, 

Fol um dos apaixonados da escola 
vienense, tendo publicado, sobre o 
assunto, numerosos ensaios, artigos e 
críticas. Na sua galeria de escritor tigu- 
ram os livros: «Estudos Filosóficos», 
«Notas sobre a filosofia da Arte», «So- 
cialização da Ciência», «A Função da 
Universidade», «O condicionalismo mi- 
litante e a ciência», «Mardekismo e 
osirismo», «A Ciência e o Direito», «A 
Ciência e o momento actual», «Refle- 
xões sobre a história da literatura», 
«Jornal de um neurasténico», «Assim 
o bobo dizia.. », «lUma Páscoa em Fran- 
ça», «Uma Primavera em Itáliay, «O 
Estio na Alemanha», «Paris em 1934 
e «Recordações do Minho arcaicon. 

Abel Salazar foi sobretudo um inte- 
ressante artista plástico. Foi pintor a 
óleo e a água, aguafortista de extraor- 
dinário vigor, desenhista, gravador e ba- 
tedor de metais. Em todas estas mo- 
dalidades a sua arte tinha uma forte 
expressão de domínio. À sua pintura 
era bastante emocional, Desenhava com 
merecimento, distribuindo com equili- 
brio cromático as tintas, de modo que 
os seus quadros tinham, sempre, espe- 
cial sabor pictórico, Foi dos primeiros 
pintores a substituir a tela pelo con- 
traplacado, Apresentou também alguns 
metais batidos de grande perfeição 


Pelas 2 horas da madrugada de 
hoje foram trasladados os restos mortais 
do dr. Abel Salazar, da Avenida Vis- 
onda Vamora5 2240 ienraio Sedes 
Casa do Distrito do Porto, onde numa 
das salas do rés-do-chão foi armada 
câmara ardente. 

O funeral realiza-se amanhã a hora 
ainda não determinada para o Porto. 

O cadáver será depositado na Casa 


da Imprensa e do Livro, realizando-se o 
funeral no dia | de Janeiro. 


recebidos muitos telegramas de condo- 


família e na Casa do Distrito do Porto 
estiveram a apresentar pêsames o escri- 
tor 


dr. Ramada 


Do Porto e de todo o Pais foram 


lências. 
Ontem durante o dia em casa da 


Aquilino Ribeiro, dr, Brandão de 
a ói 


Comes, etc, 
O escultor João Silva modelou a 
máscara e uma das mãos do extinto. 


iFruz Vermelho 
Portuguesa 


Foram dissolvidos os 
seus actuais corpos 
gerentes 


que serão substituídos por uma 
comissão administrativa 


Pelo Ministério da Guerra toi publica- 
do um decreto em cujo relatório. depois 
de se acentuar que através da Cruz Ver- 
melha Portuguesa, com O decidido apoio 
do Governo, toi possível durante a recen- 
te guerta prestar auxílio eficiente a mui- 
tos milhares de indivíduos sujeitos ás 
mais graves dificuldades morais e mate- 
rials em países e regiões devastados pelo 
terrível cataclismo, se diz a certa altura: 
«Depois de tantos esforços e de tanto 
trabalho realizado, talvez mesmo porque 
o esforço aturado esgota, encontra-re 
agora a Cruz Vermelha Portuguesa em 
grave crise Interna, por se terem oblite- 
rado os entusiasmos das horas más, e 
através dos estatutos que actualmente res 
gem a Instituição — amontoado de dispo- 
Sições fragmentárias, que se contradizem 
e atropelam — não é possível encontra 
o remédio que urgentemente se impõe. 
Mas a Cruz Vermelha é uma institu- 
ção de utilidade pública, ligada a congê- 
neres organizações estrangeiras, e o GO- 
verno, obrigado por convenções interna- 
cionais a estimular e favorecer a activi- 
dade e à vida da Sociedade, tem o dever 
de não a deixar sossobrar em (face de 
dissidências ou faltas de interesse, que, 
concorrendo para desngregar a institui. 
ção, se poderiam reflectir no prestígio na- 
clonado, 
Tendo em vista os princípios expostos, 
o referido decreto dissolve os actuais cor- 
pos gerentes da Sociedade Cruz Vermelha 
Portuguesa, considerando-se o seu man- 
cdato terminado na data da publicação 
íploma, 
e pos" gerentos serão substitul- 
dos por uma comissão administrativa, 
nomeada por livre escolha do, Ministro 
ua] sorá constitui 
da Guerrto o quatro vogais, um dos 
e secretário 


tar de serviço efectivo. 

A comissão administrativa apresen- 
tará no Ministro da Guerra, no prazo 
de noventa dias da data da posse, um 
projecto, de estatuto fundamental, da 
Sociedade elaborado segundo as direc- 
tivas que lhe forem dadas pelo Gover- 
no, respeitados os preceitos de carai 
fer Internacional a que a mesma Socie- 
dode, está sujeita e à sua qualidade de 
corpo auxiliar das formações sanitárias 
de campanha, em tempo de guerra ou 
de grave emergência. 


Carreiras aéreas 


Seguiu ontem viagem a missão par- 
lamentar britanica, que vai em missão 
oficial às colónias inglesas de Africa, 


De Amsterdão chegou ontem a Lis- 
boa um avião holandês apetrechado com 
aparelhos fotográficos, que segue hoje 
para Curaçau, para realizar uma série 
de trabalhos fotográficos, destinados à 
elaboração da carta das Indias Neerlan- 
desas, 


De avião seguiu para Paris acompa- 
nhado de sua esposa o deputado sr, dr. 
Bustorft Silva. 


O sr. dr. Paulo Sampaio adquiriu na 
Itália às autoridades norte-americanas 
15 aviões para as linhos internas ,9: ex- 
“ brasileiras, 


geiros, seguiu ontem viagem para o 
Brasil o paquete «Serpa Pintop. A 
bordo seguiram, entre outras perso- 


nia pé 
sompareceram a despedir-se muitas 
individualidades de relevo no nosso 
meio. 


Coronel de Engenharia Manuel 
José Vieira Ribeiro 


Faleceu, ontem, na Rua do Barão 
de Forrester, 944, confortado com os 
sacramentos da Igreja, aquele sau- 
doso oficial. Era pai dos srs. Fran- 
cisco de Paula Rebelo Vieira Ribei- 
ro, empregado do Banco Ultrama- 
rino, e engenheiro Roberto de Sousa 
Lima Vieira Ribeiro, recentemente 
falecido, e sogro das sr.** D. Marga- 
rida Freitas Viei 


O paquete «Serpa 


Pinto» 
partiu, ontem, para o Brasil 


Com cerca de setecentos passa- 


ladores 


ortuguesa do Brasil, de quem o, OS quais, assim como 
a restante família, cumprem o dolo- 
roso dever de participar ás pessoas 
que os honram com a sua amizade, 
o seu falecimento e rogam o favor 
da assistência aos responsos que, 
por sua alma, se celebram, hoje, ás 
16 horas e meia, na capela do cemi- 
tério do Repouso. 

O funeral a cargo da casa Alber- 
to Pereira (Filhos), 


JUNQUEIRA (VILA DO CONDE), 
22. aleceu, quase repentinamente, 
9 sr. José Lopes de Almeida, viuvo, de 
75 anos e morador no lugar da Bou- 
cente. 


Pasames. 
Também faleceu o sr, Joaquim 
Lopes Ferreira, proprietário, de 74 


anos, do lugar do Sanguínhal. 

Era pai dos srs. Manuel, Ântónio e 
Albino Lopes Ferreira, a quem envia- 
mos Os nossos pêsames, 

O funeral foi muito concorrido 


Contribuições e 
impostos 


Imposto sucessório — Anuidades 
de usufruto 

No dia 2 de Janeiro, 
pagamento, à boca do cofre, tesou- 
tarias da Fazenda Publica, as anuldades 
de usufruto do imposto sucessórla, 
De 3 a 16 de Janeiro, efectua-se esse 
pagamento, com juros de mora, relexan- 
do depois as que não tenham sido pagas, 


Manifesto de auto- 
moveis 


Nos termos do disposto no artigo 4º 
do decreto n.º 17.814, de 30 de Dezembro 
de 1929 e artigo 1º do decreto n. 20.678. 
de 25 de Dezembro de 1931, deverão ser 
manifestados todos os veículos automó- 
veis (ligeiros, pesados e motos), no pê- 

que val de 2 a 15 de Janeiro 


are 
avegação 
Em 29 de Dezembro 


DOURO 
ENTRADAS: 

De Portimão, Iate-motor português 
«Jorguep, cap. Salgado, 82 ton. 4 dias 
de viagem, com figo, a M, Almeida & 
Santos, Sucrs. 


manifestos serão entregues, devi- 
damente preenchidos e assinados, nos 
«gulchets» da Camara Municipal de Lis- 
boa, Avenida 24 de Julho, em todos os 
dias uteis das 10 às 13 horas e das 14 e 
30 às 16 e 30, e aos sábados das 10 às 13 
horas e meta 

Os impressos para este tim, 
cor-se-ão, gratuitamente, na Repa) 
de Viação € Transito, Avenida 24 de Ju- 
lho até ao fim do corrente mês, 


forne- 


E sas: 
Não houve 
Espumante Natural A E aotEsS 
ALTEZA REAL |Uve titia. vapor portuguss acano 


Verde», capitão Ollvelra, 4696 ton. 1 dia 
de viagem .com carga diversa á Compa- 
mahia Nacional de Navegação, 

SAIDAS: 

Para Viana do Castelo, chalupa-motr 
portuguesa «Maria Isabel Il», cap. Gou- 
vela, em lastro, 

Para Viana do Castelo, late-motor por- 
tuguês «Miguel Roberto». cap. Viegas, em 
lastro. 

Para Copenhague, vapor dinamarquês 
«Hindshoim», cap. Gaunho, com carga d!- 
versa. 

A's 18 horas, 
avista, 

Vento N 


O melhor entre os melhores 
ICI Ci 
Milhares 
de pessoas 


passaram a tarde 
de ontem no porto 
de Leixões 


tora da barra nada «e 
E, (brando) e 0 mar bom 
TEJO 


Entraram os vapores: portui 


a ca Aos É sir i ame 
A tarde de ontem, de temperatura o «Elmira Victory», de Bombaim, Port 
agradável. permitiu que muitas. pessoas | Sayd & Casablanca, com 12 passageiros 


carea em trânsito. 

Despachou o paquete português «Serpa 
Pinto», para o Funchal e Rlo de Janeiro, 
com passageiros e carga geral | 


saíssem da cidade A maior parte, sem 
dúvida, deve ter ido para Leixões, onde 
estão fundeados os novos navios a motor 
«Rovuma» e «Benguela». 

A visita fora facultada pelos respecti- 
vos comandantes, mas, parece que nem 
toda a gente teve a dita do ver os dois 
barcos interiormente, tal a quantidade de 
pessoas que acudiu à doca n.º 1, 

O «Benguela», que tem estado a des- 
carregar algodão, deve ter sido o que mais 
movimento teve, embora o «Rovumas 
constitulsse o objectivo da ida de muitos 
a Leixões. A demora dos visitantes, neste 
último navio, porém, impediu que outros 
subissem a bordo, contentando-se estes 
em vê-lo do cais — onde as mercadorias 
para embarque se acumulavam. Uma 
grande parte dos visitantes espalhou-se, 
depois, pelas ruas de Leça da Palmeira e 
de Matosinhos, animando-as extraordinã- 
riamente, 


ampão 


de roda de automovel «Pontiac», 


TEMPERATURA 


PORTO 


perdeu-se ontem, de Casais a Pena-) Máxima... 158 16,1 
fiel. Gratifica-se quem o tenha acha-) Minima a AO 
do e entregue no Porto, na Praça de | Marés | Preamar... 7-15 20-00 
Carlos Alberto, 27, ou ao sr, Delega-| em 30 | Baixamar.. 0,35 13-05 
do da Intendência, no Marco, de | Quarto crescente a. 3 


Canaveses. 


Lua cheia a 3 


6 Segunda-feira, 30 de Dezembro de 


1946 


O Comerco do JJorto 


Dk 


PORTOS 


EU  TEE OI. 


Pope RARE 


FUTEBOL (Atlé! 


dade, ameaçado por dois adversários 


EM LISBOA — NA TAPADINHA 


e 


- Os alcantarenses mostraram-se mais 


regulares, em todos os sectores 


TLÉTICO, 


(Resultado feito no primeiro tempo) 


Perante assistência regular os gru- 
pos alínharam da seguinte form: 

ATLETICO — Correia, Baptista e Cas- 
tro; Franco, José Lopes e Morais; Ma- 
nuel da Costa, Armindo, Amaral, Gre- 
ório é Marques. 
VITORIA DE SETUBAL — Baptista, 
Montez e Figueiredo; Pereira, Pina e 
Pacheco; Passos, Nunes, Cardoso Perei- 
ra, Rendas e Borges, 

Arbitro — Contente de Sousa, de San- 


muto, do primeiro tempo, é que Grej 


primeiro «goal» do desafio. 


lenses contra o vento perderam cert 


trabalho à defesa visitante onde M 


de, embora breve, Só no derradeiro mi- 
rio conseguiu bater Baptista fazendo O 


Na segunda parte, a feição da partida 
modificou-se completamente, Os setuba- 


e unidade e o Atlético pôde, por isso, 
impôr a sua maior vontade, dando farto 


tez lançou o panico, algumas vezes com 


gô- 


eza 


on- 


tarém, intervenções pouco felizes, Pereira a de- 
Os alcantarenses, embora contra O | fesa direito foi o esteio da equipa sa- 
vento, tiveram vantagem pronunciada, | dina nessa altura, salvando mesmo dols 


na primeira dezena de minutos, salten- 
tando-se Gregório, a orientar cs cumpa- 
nheiros do ataque. Depois os setubalen- 
ses impuseram-se, mercê do seu jogo 
vivo e rápido, com a bola rasteira e a 
defesa de Alcantara viu-se, então, em 
uros para se opôr com éxito, Valeu- 
e, até, a sorte, quando, a meio do 
o Cardoso P 


sez do resultado espevitou os setubal 


mada a trabalho aturado, mas 
sempre facilitado pelo facto dos di 


lances perigosos sobre a sua baliza. No 
derradeiro quarto de hora, a partida ant- 
mau extraordináriamente, pois a escas- 


jen- 


ses na luta para a conquista do empate, 
A detesa de Alcantara foi por isso cha” 
ua: 


an- 


tubalenses hesitarem no mo- 


DO, E 
+ y Hr e remate, 54 por 1sso, o resul- 
Feras mple o de manteve Re int Lã à premiar. | 

is, | merecidamente a « mos" 

gem dlfich e de então em “alante. os al. | irara mais capas, de, úma mancira” Ee. 


cantarenses voltaram a ter superiorida- À ral, e em maior porção de jogo. 


EM S. JOÃO DA MADEIRA — CAMPO 
«CONDE DIAS GARCIA» 


O empate seria o resultado ideal e premiaria a me- 
lhor exibição da Sanjoanense desta temporada 


S. L. BENFICA, 
SANJOANENSE, 


[Ao intervalo 2-1] 


tol co 
ao ultimo 
ram... eles mesmos, 


trartada em absoluto, DO prime 
minuto Os sanjoanenses 


(Do nosso enviado espectat 


No futebol como em qualquer outra 
modalidade desportiva, nem sempra a ex- | desde que soou o apito para 
pressão final do marcador é a tradução | até que soou para o termo da 
flel do que fot o desenrolar do encontro. |a nota mais em 
Eis uma verdade que não sofra contos- | pelos Jogadores de S. 1 
tacão 8 em que reside, 1. aquelo cy ão Qs amparou e não c 
ho de incerteza que caracteriza o Jogo que um 24 que, 
da roia se ajusta no qu 
turmas 


tda, 


jo da Made! 


segultam 
maneira al ' 


Ontam, em S. João da Madelra, mais | movimentação de ambas as 
uma vez, 4 lógica foi falscada. E q ex- | terreno, 
plicação 6 esta; & Sanjoanense jogou do) O Benfica, todos os espectadores o 
igual para igual perante 0 Benfica, ten. m sem dificuldade, fot feliz 


do. até, exercido, por vezes, nítido doml- | resultado alcançado. Nos primeiros 20 


tro 
to- 


Entusiasmo a rodos, 
o começo 


foi 


evidencia patenteada 


fra 
o: 


foi a 


re- 
no 
mt 


nio territorial, vindo. finalmente, a per- | nutos da partida fot inteiramente domf 
der um encontro que poderia vencer ou, [nado ao ponto dos defesas dos Jocais 
pelo menos, empatar. se postarem, com frequencia, a meto do 
À sua actuação no encontro de ontem | rectangulo. Uma só equipa, então. pa 

foi a melhor que lhe vimos fazer esta | cla! existfr no terreno: à da A. D 

temporada. Várias vezes, nestas cllunas, | Joanense. Esse periodo de largo domínio 
temos afirmado que a equipa campeã de | fol. todavia. fracamente concretizado. Só 
Aveiro não tom ainda o estofo da malo- | um tento fot transformado. quando, com 


ria dos concorrentes do «Nacional» vindo | um pouco mais de serenídade, outros 
a falhar na faso final da partida. Pois, | noderiam, ter obtido. 
Do Jogo com o Benfica, esta afirmação | A” passagem dos 


18 minutos, Mihe 


FUTEBOL (Sanjoanense-Bentica) — Mota defende o estérico acossado 
por Esfrito Santo 


so 


sro 


o-Vitória de Setubal) — Correla, guarda-redes do Atlético, defende com dificul- 


falhou um «goal» certo, quando só, dean- 
to de Martins, rematou para... as nu- 
vens. No minuto seguinte, porém, surgiu 
o primeiro ponto. Foi, pode dizer-se, o 
sinal de alarme lançado entre os jogado- 
res lisboetas. Vencer à Sanjoanense era, 
nessa parlodo. objecto de muitas diftcul- 
dades. que só se poderiam tornear pondo 
em jogo toda a gama dos seus conhect- 
mentos tecnicos e tacticos. 

Tiveram os «encarnados, a sorte pelo 
seu lado e obtiveram o «goals do empate 
8 minutos depoís, pelos pés do defesa di- 
relto... sanjoanense, Fol, sem duvida, um 
golpe rude para os visitados O lance in- 
feliz de Malhado. Outra equipa talvez su- 
cumbisse, mas os de preto e branco rea- 
glram e voltaram à impor o seu quinhão 
de dominio. antre cortado, aqui e alem. 
por esporádicos mas perigosos contra ata 
ques dos lisboetas. E fo, precisamente gum 
desses contra-ataques que surgiu o 20 
tento do Benfica, com que terminou o 
primeiro tempo. Resultado deveras serio 
para O que ambos. até então tinham ext. 
bido. Mas o futebol é assim mesmo e nem 
sempro O que mais e melhor Joga é o 
vencedor. Assim aconteceu ontem e conti. 
nuará a acontecer enquanto o futebol 
tor um Jogo, 

cats 


Recomeçada a partida, após o descan- 
co. esperava-se a imposição do Benfica, 
E assim aconteceu, efectivamente, no pri- 
metro quarto de hora, A permuta de lu- 
gares entre Victor Baptista e Julio foi 
acertada e, assim, se viram os visitantes 
em luta denodada pela conquista de mais 
um tento que lhes inspirasse confiança. 
Espírito Santo, encarregou-se de concreti. 
zar essa disposição de superioridade. Mas 
fot como Sol em pleno Inverno. Aos 7 
minutos os sanjoanenses diminuíram a 
diferença. 

Veio ao de cima então, um entuslas- 
mo indescritível, dentro e fora do terre. 
no, Luta do, emoção, ita de nervos, em 

” + O entuslasr 
Opa o jogo ent 

O Benfica à querer firmar 0 trlunto, 
a Sanfoanenso a tentar obter o tento que 
le garantisse o empate, eis dois estados 
do espirito absolutamente antagônicos 
que emprestaram à ultima meta hora 
do encontro espectaculosidade agradavel, 
Mas estava escrito que os vencedores se- 
riam 08 visitantes, 

Quando menos se esperava, o Benfica 
passou á situação do vencedor por 42, 
E assim se manteve até final, de nada 


POULE FINAL 


Mercô da vitoria alcançada ma pr 
meira «mão» da «pouletinals da IL Divi 
são da 4. F. do Porto, o Ermesindo con. 
auistou, ontem. no campo «Rei Ramiro», 
o titulo de campeão, Esta situação des- 
tacada e honrosa que Os «ermesindensesa 
acabam de adquirir, é, sem duvida, O 
titulo merecido pelo comportamento na 
prova. pois a par da Jrregularídade m: 

a nas primeiras jornadas, justo é 
lar que, no conjunto geral das cta- 
Des percorridas. o Ermesinde conseguiu 
cotarso como o mais regular candidato 
ao titulo máximo. Esta afirmação, so pa- 
ra muitos pode merecor reparos, teve a 
confirm nos Jogos da «polile-finalr 
aue disputou com o vencedor da serte 
o Candal—, o melhor comportamento dos 
actuais campeões. Venceu com facilidado 
o encontro da primeira «mãos o soube 
usar à melhor tactica no segundo fogo, 
B aue dizer desta ultima partida? Nada, 
Pela actuação dos dois finalistas, dentro 
do aspecto tecnico, O encontro não teve 
qualauer pormenor que «alegrasses o nu- 
meroso publico que suarnecia o rectan- 
gulo. Apenas um atleta se evidenciou a 
grande altura: O arbitro. Ao seu traba- 
lho se dave o nivel do correção em 
que os Jogadores e o publico se porta- 
ram impedindo-os, pela sua autoridade, 
de tomar atitudes censuráveis que multas 
vezes se denunci fal 
delesa tecnica au 
com vs jogadores a procurarem desfazer. 
so da bola sem outra Intenção que não 
fosso despachá-la para o mais longe pos- 
sivel. o trabalho mais agradavel perten- 
ceu aos «ermesindensess. Usaram de prin- 
cinio à fim, a táctica mais aconselhavel, 
Com o «handicap» de duas bolas adquiri: 
das no primeiro encontro, os «ermesinde 
ses» souberam dispor os seus elementos 
defensivos na melhor posição de gua 
à sua. área defensiva onde Os seus com. 
Donentes, compenetrados do seu dever o 
da tactica que suporformente lhe indica 
ram. lutaram com apego e decisão, em- 
bora sem beleza para os olhos, mas pr: 
tica e com bom sentido, Não so deduza, 
Dorém. que Os campeões adoptaram sim- 
plesmente um sistema defensivo. Apesar 
de actuarem com os Intoriores Dastanto 
recuados. nunca abandonaram a ideia do 
ataque, onde aparecoram inumeras vezes, 
e. ató, diga-so foram cles qe criaram 
mais oportunidades de emoção junto das 
Dalizas. Não marcaram. é corto, mas 
fumbem. não deixaram violar as suas 
redes, 

Já os candalenses, beneflciando da tac. 
tica do adversario. Jogaram mais tempo 
dentro do melo campo ermesindens 

sso dominio aparente não fol devid: 
mente explorado pelos donos da casa, 
Princivinram com vontade é entusiasmo 
e. mesmo, valentia, mas a despeito desso 
predicado O seu trabalho não frutificou 
nem lhes trouxe a compensação que ne: 
cessitavam. E, à medida que o tempo pas. 
sava. os seus atletas foram dando To 
4 sua valentia, atingindo, por v 
exagero que O Juiz de campo soube in- 
telizentemente — repreender, Pi 
com à Impossibilidade de chega! 
lhas do adversario, recorre) 
* 4 marcação ao seus ant; 
<isamente, O sistema que mais interes 
ao visitante e do qual tirou sempre n 
Dartído, graça ao noder atlotico dos seit 
componentes. E desde que pr 
perfilhar este género de Inta os 
lenses foram os unicos que re 
tra a maré, envereda| 
caminho, Com mais 


es, O 


pre 
ava 
alor 


resse na disputa da bola. 

te. os azuis» do Candal teriam possi 
velmente alíngido o fim que mais Jhe 
convinha-marcar vgoals. Assim, nho. 


Empataram à zero bolas 
sultado proporcionaram ao Ermesinde a 
conquista brilhante do titulo máximo, 
SÃO CAMPEÕES pelo Ermesinde: 
Americo; Albertino € E Coura 
Marto e Petrack: Rocha, Gureta 
Alfredo & Candido, 
SÃO CAMPEÕES polo Candal; 


Tavaros; Sousa « Valente; Pinho, Gui- 


e com este re- 


ardo; 
Grilo, 


valendo as canselras dos estorços dispen- 
didos velas visitados para angariarem Te- 
sultado melhor. 

Resta-lhes a consolação de terem luta- 
do, nobremente, pelo melhor resultado de- 


ve-os ter convencido de que não são tam 
mais como os 80, 41 e 61 que Já so- 
freram, parecem indicar. A caravana do 


Benfica regresson à capital convicta de 
que nem todos vencerão em S. João com 
o sorriso nos lábios, O mau bocado quo 
vassaram flcnr-lhe-ás lembrado durante 
muito tempo. Assim nos confessou um 
«bentlguistas que, acima de tudo, sabo ser 
desportista e avaliar O que cada um vale. 


Os tontos da partida repartiram-se, 
Izualmente, pelos dois melos tempos, 

PARDAL, nos 19 minutos, abriu o activo 
A defesa dos encarnados, devolveu de 


cabeca. O extremo direito dos locals sur- 


glu rápido, dominou O esferico e, à e) 
da da area de grande penalidade. re 
matou. rente ao solo para o melhor lado 


de Martins. Do nada valeu, porem, q es- 
tirada do guardião lisboeta, que foi sur- 
preendido com a rapidez do lance. 

A" passagem dos 95 minutos, o Benfica, 
contra a corrente go Joxo, alnpatou. Espi- 
rito Santo captou a bola perto da linha 
de meio campo, fugindo na direcção da 
daliza contrária. Mota salu para, assim, 
lhe diminuir o angulo de remate mas O 
extremo direito dos encarnados, Intell. 
gentemente, passou a bola por cima da 
cabeca do «kceper» sanjonnense, Quando 
a bola fa a transpor & linha de cabecel- 
ra, entre os postes. MALHADO atabalhoa- 
damente tentando afastar o perigo não 
fez mais que introduzir O esferico na sua 
baliza 

A dois minutos do final do primeiro 
tempo ROGERIO colocou a sua equipa em 
vencedora, donde não mais satu, Marcou- 
e directo perto da grande área 
anense; o extremo esquerdo da so- 
leccão jonal chamado a executa-lo 
aplicou um violento remate que levou a 
bola a embater na barra, ressaltando, em 
seguida, para as malhas, Mota nada pôde 
fazer, vols à defeituosa harreira que lhe 
fizeram os seus companheiros perturbou- 
-lhe à visão, 

ESPIRITO SANTO apontou o primet- 
ro tento do segundo tempo, quando ha- 
viam decorrido apenas três minutos, com 
um pontapé aplicado com violencia. 

Aos 7 minutos AZEVEDO colocou o 
marcador em 23. Martins satu a interce- 
ptar um centro da direita, socando q es- 
ferico na direcção do interlor esquerdo 
dos visitados. que não se fez rogado e 
atirou à contar, 

ROGERIO, fixou o resultado em 49, aos 
15 minutos. A meia defesa sanjoanense 
incormxu em falta, que O arbitro não 
uniu. « muito bem, para não beneficiar 
O infractor; a Jogada desenrolou-se pela 
direita. ao mesmo tempo que Rogerio se 
desmarcava para receber O esferico em 
lentes condições € atirar, com vlolen- 
cia. ao «goal». 

E estava feito o pesaliaço,. 


A SANJOANENSE formou assim; 

José Mota; Joaquim Malhado e Costa 
Leite; Santa Clara, Joaquim Baptista 
(can) e Manuel Carvalha; Manuel Par- 
dal. Gomes da Rocha, Antonio Santos, 
Augusto Azevedo € Joaquim Milheiro, 

Já dissemos que à equipa efectuou a 
melhor partida que lhe vimos fazer esta 
ênoca. E Isto diz tudo. 

Todos se evidenciaram pelo entustas- 
mo empregado e se melhor não fizeram 


foi porque os «encarnados» não consen- 
tiram, 
Todavia, não será injustiça pôr em 


realce O nome do Joaquim Baptista pelo 
que jogou e fez Jogar. 
Pelo BENFICA jogaram: Antonto Mar- 


tins: Francisco Ferreira (cap) é Artnr 
Telxetra: Jacinto Marques, Francisco Mo- 
Tetra e Félix Antunes; Espírito Santo, 


Eduardo Corona. Vitor Baptista, Julio 
Correla e Rogerio Lantres, 

A equipa não nos mostrou aquilo que 
esperavamos. O entusiasmo dos locais 
confundíu-os. Os seus Jogadores «interna 
clonais» salvaram à equipa da derrota, 
aus. à Ferisia see causaria surpreza 
ro astine, ao a 
actuando, com segurança, 
terreno. Moreira, servindo. excelentemen- 
te. Os deanteiros e Rogerio e Espírito 
Santo pontando o fogo fornecido foram 
Os principais obreiros do triunfo, sem es- 
quecer, claro está, Malhado | 

Os Testantes, apenas, regulares, 

Vitor Baptista que fazta a sua primol- 
Ta exibição Delo Benfica, na sia terra 
Derpassou sem nota de realce, 

JL, 


» F. Ferreira, 


Campeonato Regional da II Divisão 


No campo «Rei Ramiro» 


O Ermesinde Sport Clube 


empatou com o Candal, por 0-0, e conquis- 
tou com brilhantismo o título de campeão 


Thermo e Barroso, Mario, Lapa, J. P) 

Pinho o Amaral. Veado 

<u> 

Arbitrou O sr. Mateus Pinto Sonres 
Pela tarefa brilhante que desempenhou. 
merece as honras do encontro. O seu tra: 
balho fot completo 8 simplesmento inte 
ligente. Foi autoritário e decidido, não 
consentindo nem deixando passar 


quer falta, a 
Em suma, uma grande arbitragem. 
s. q. 
APURAMENTO DO ULTIMO 


CLASSIFICADO 
EM VALADARES 
Num Jogo que durou apenas 
70 minutos, 


o Pedrouços venceu 
o Valadares, por 3-0 


Realizou-se, ontem no campo do Va- 
Jadares. um encontro de futebol entro 
9 sruno local e O Pedrouços, que termt- 
nou com a vitoria dos visitantes por 30, 
com 20 ao Intervalo, 

O resultado felto olto dias antes, pelos 
contendores, aliado ao interesso que estes 
jogos sempre despertam, chamou ao cam- 
DO do «Mocho» numerosa assistencia, re- 
tirando-se aborrecidos todos aqueles que 
Já so deslocaram na espectativa de presen- 
ciarem uma boa partida de futebol. Do 
facto. o encontro que, a avaliar pelos 
Primeiros 45 minutos, prometia ser ant- 
mado, teve, anós os primeiros vinte mi- 
nutos da segunda marto, de ser suspen- 
so. devido ao ambiente que se formou 
dentro e fóra do rectangulo. 

Assistiu-se, apenas à 45 minutos de Jo- 
go bom. Os primeiros lances da partida, 
foram jogados sempre dentro da grande 
area defensiva pelo Pedrouços, desenhan. 
do os dianteiros locais boas avançadas que 
foram sempre mal finalizadas, Passado 
este periodo apenas de 10 minutos, os 
Dedroucenses lancaram-se, denodadaimen. 
te. ao ataque e conseguiram por, por 
diversas vezes, a baliza do Valadares em 

O ultimo quarto de hora da pri- 
meira parte fot do jogo equilibrado, sen- 
do as Jogadas fej 
Do, más aos 


3 Armando o 
Chico; Americo. Grilo e Avelino; Malha 
do, Ferreira, Carriço, Reinaldo e Sily; 

VALADARES— Justino, Oswaldo e Ch 
miné; Coutinho, Amorim e Brá 


res. Alcino, Esteves Pinto e Leandro. 
<u> 
Aos 44 minutos O Pe 
seu primeiro gos 
GIADO. em conclusão de u 


passe de 
s 40 minu. 
cebeu à bóla de Silva 
abeça à contar, O 30 € 
dos visitantes foi marca- 
dos 63 mínutos de Jogo, por SILVA. 
Arbitrou O sr. Cunhia Guimarães, Pro- 
curou ser imparcial e ocaslões houve em 
que. até, favoreceu os locais, deixando 
Passar em claro algumas falt 
Entretanto viu-se na neces 


Americo, O 2º fo marcado à 
tos, REINALDO 1 
e em 
ultimo «goals 
do 


idade de 
susnender à partida por imegularidades 
cometidas pelo publico é pelos Jogadores 


locais. 
M, O, 
APURAMENTO DO CAMPEAQ DE 
RESERVAS DA II DIVISÃO 


O Candal, com a vitória de ontem, 
conquistou o título de campeão 


No segundo Jogo efectuado no campo 
“Rei Ramiro». o Candal ganhou ao Ri 
maldense por 40; conquistando o titulo 
do campeão do reservas da 9º Divisão, 


só] 


'5. 


no centro do 


e D. de Portugal 


A 1.4 jornada quase decorria normal- 
mente. Dizemos quase, porque o jogo D. 
de Portugal-Valonguense, a realizar em 
Valongo, grupos da série A, não teve à 
duração regulamentar. 

E' de estranhar a elevada derrota da 
Cuf frente ao Bonfim e o empate regis- 
tado entre o Tirsense e o Senhora da 
Hora. 

Como «comandante», na série A, con- 
tinua o Penafiel, levando, em sua com- 
panhia e com o mesmo ntmero de pontos, 
o Bonfim. O D. de Portugal faz, também, 
parte do lote dos favoritos, mas segue 
atrazado dois pontos; está à espera do 
primeiro deslize do seu vizinho de fre- 
guesta, pois quanto ao Penafiel as dúvi- 
das serão resolvidas no próximo domingo. 

Na série B, o Tirsense continua iso- 
lado e muito dificilmente, deixará qual- 
quer adversário «recolar», 


As classificações são as seguintes : 
Sério A 


Jd V. E DF. O P. 
Penaflel o 11 9 0 230 19 29 
Bonfim .imem 1 9 0 232 14 29 
D. Portugal aum 2012.8919 
Freamunde u 33 527 25 20 
D. da Cuf.... 10 4 1 5 19 19 19 
Rio Tinto , 1 3 0 7152 16 
Figueirense jo 3 0 7 14 32 16 
Valonguense ... 10 O 2 8 6 26 12 

Séria B 

Tirsense ... 11 10 1 0 51 10 32 
Varzim 1 8123 1028 
Custolas |. O 5 2 3220 2 
Rlo Ave .. Wu 42 528232 
Matosinhos 1 3 3 414 % 19 
x Castelo Maia 10 2 2 6 19 3 16 
S*da Hora 10 2 1 710 42 15 
x Rebordões.. 11 1 2 822 37 12 


xTêm uma falta de comparência. 


Os jogos para q próxima jornada : 


Em Rio Tinto — Rio Tinto-Bontim 

Em Curim — Figueirense-Freamunde 

Na Bela Vista — Desportivo Portugi 
-Penatlel 

Em Gala — Cut-Valonguense 

Em Vila do Conde — Rio Ave-Rebor- 
does 

Na Póvoa de Varzim — Varzim-Cus- 
o Santo Tirso — Tirsense-Matosinhos 

No Castelo da Mata — Castelo-Senhora 
da Hora. 

< 


EM PENAFIEL 
Penafiel-Freamunde, 3-1 


O primeiro grupo a marcar foi o Frea- 
munde que, depois de ter sofrido assédio 
às suas redes, durante 38 minutos, teve, 
uma fuga do extremo direito, boa opor- 
tunidade de marcar, mas o seu avançado- 
-centro, Belmiro, não deixou fugir. 

Ercílio, foi durante este constante do- 
mínio do Penafiel, uma barreira que nun- 
ca chegou a ser transporta. À sua acção, 
tornou improfícuo todo o domínio do 
adversário, Quando surglu o «goal» do 
empate, marcado por Nunes, dois minutos 
depois do «goal» do Freamunde, Ercílio 
estava visivelmente esgotado. O descanso 
chegou, para o guardião visitante, na me- 
lhor altura. 

O segundo tempo teve quase 
mas características ao primelr 
constante do D. de Penaflel e 


de Ercíli 
a csuitado final toi feito nos prim 


ar 6) de Freire, sendo 
Eáte'o ator do 3, 4 passe de Jerônimo 
e quando decorria o sétimo minuto de 
jogo. 
apoia do guardião do Freamunde vol 
tar à «aquecer» nunca mais nenhum avan- 
çado teve o gosto de o fazer tr ao fundo 
das redes buscar o esférico. 

Belmiro e Talpa tiveram, por vezes, 
umas correrias pelo meio do campo que 
não geraram perigo para o adversário, so- 
mente, quebraram a monotonia de um 
constante assédio às redes do Feamunde, 

O Penafiel venceu com merecimento, 
destacando-se na equipa : Nunes, Laurin- 
do, Pacheco e Jerónimo. 

'Os grupos formaram : : 

Penafiel — Silva; S. dos Reis e Bessa; 
Adão, Pacheco e Laurindo; Jerónimo, 
Emílio, Nunes, Chico e Freire. 

Freamunde — Ercilio; Machado e San- 

: Salvador, Casimiro e Bica; João, 
aipa e João Maria. 
Ercfllo, o melhor dos 

bem, o sr 

Municipal 
enchente da 


c 


Salientaram-se 
Belmiro e Taipa. Arbitrou, 
Joaquim Rodrigues. O estádi 
registou, neste jogo, a maio 
época. 


(= 
EM SOARES MARTINS 


Bonfim-Desportivo 
da Cuf, 3-0 


Com assistência em número razoável, 
realizou-se este jogo, que terminou com 
a vitória abrolutamente merecida do Bon- 
tim, pelo resultado de 3-0. 

6 "resultado é, talvez, Um pouco exa- 
gerado, pois o Desportivo da Cut mere- 
Cla, sem dúvida, ter marcado o chamado 
«goals de honra. No entanto, não nos de- 
vemos esquecer, que se não fosse a acer- 
tada actuação de Amorim e Abel Bizarro, 
o Bonfim teria marcado mais vezes, mas, 
também, se deve à bon actuação dos dois 
defesas do vencedor, o facto das suas re- 
des não terem sido violadas. 

Um Jogo, em que o Bonfim fot um 
bom vencedor, o Desportivo da Cuf, sou- 
be ser um bom vencido. E" pena, que os 
ex-promoclonários, talvez pela grande 
animação que empregam na luta, sejam 
por vezes um pouco violentos, No entanto, 
o jogo decorreu, de maneira geral, em 
amblente de boa correcção, no que muito 
contribuiu a actuação do árbitro sr. Costa 
Martins, que provou ter competência, é 
ser imparcial. 

A primeira parte terminou com o re- 

sultado de 1-0 para o vencedor, «goal» 
marcado por Teófilo aos 20 minutos de 
ogo. 
*ES: pontim exerceu domínio, mats ou 
menos acentuado, neste período, e se mais 
não marcou, foi porque o guarda-redes 
cutista detendeu muito bem. À linha avan- 
cada do vencido, perdeu algumas jogadas 
de «goal» por indecisão. 

Na segunda parte, teve-so a impres- 
são que o jogo baixaria em velocidade, 
em face do entusiasmo com que foi di 
putado na primeira parte, Tal assim não 
aconteceu, pois o Bonfim, que queria 
brindar os seus adeptos com uma das auas 
melhores exibições desta época, ou tal 
ver a melhor, continua a impor-se com 
regular técnica, e faz, aos 15 minutos, por 
intermédio de Teófilo, o segundo «gontn 
do desafio. 

Os cufistas não desanimam, e descem 
ao campo do seu adversário, mas a sun 
linha avançada, sem dúvida o seu sector 
mais fraco, não acerta O passo, e assim 
se perdem algumas eportunidades. 

Quando faltavam dois minutos para 
terminar o jogo, o vencedor faz ainda o 
seu terceiro «goal», por intermédio de 
Nelson, por sinal o mais bonito de todos. 

Como já dissemos, o resultado é um 
pouco pesado para o vencido que deu 
Sempre réplica ao seu valoroso adver- 

rio. 
is a arbitragem do sr. Costa Martins, 
que conforme já dissemos, satistez em 
absoluto, os Krupos apresentaram as se- 
guintes formações : 

Bonfim S. C, — Saragaça; Zé é Lindo- 
so; Coelho, Alemão e Nelson; Pereira, 
Joaquim, Teófilo, Domingos e Nelson. A 
equipa é formada por jogadores com va- 
lores muito iguais e muito rápidos, E 
justo destacar os dois defesas, e o trlo 
avançado, 

Desportivo da Cuf — Amorim; Albino 
e Abel Bizarro; Matos, Felix e Ascenção; 
António Bizarro, Mendes, José Bizarro. 
António Lavrador e Braga. 

Em grande plano. o guarda-redes Amo- 
rim e o defesa Abel Bizarro, Merecem 
também referência, Ascenção e António 
Lavrador, apesar deste ter sido uma som- 
bra do que costuma ser. Os restantes, 
muito abaixo daquilo do que são capazes, 

Em reservas, o Desportivo da Cuí 
triunfou por 4-2, e 


<> 
Desportivo de Portugal- 
-Valonguense, 1-0 


No campo do Calvário 
encontro Desportivo-Valonguense, 


realizou-se 
cujo 


db dois miinistos, a apro: || Os 


Campeonato Regional 
da III Divisão 


O trio do “comando” da série A -- Penafiel, Bonfim 
-segue sem novidade 


O Tirsense teve o primeiro “tropeço” 


Resultados gerais: D. de Penafiel-Freamunde, 3-1; D. de Portu- 

gal-Valonguense, 1-0; Figueirense-S. de Rio Tinto, 3-2; Bon- 

tim-Cuí, 3-0; Tirsense-S.º da Hora, 1-1; Castelo-Rebordões, 4-3; 
Cusioias-Rio Ave, 3-1 e Varzim-Matosinhos, 7-0 


significa qu 
pos pois, o 
cinco minul 


desafio 


Desportivo — Castro; Rocha e Firmino; 
Andre, Meurão I e Moutinho; Hipólito, 
Armindo, Chico, Mourão 1 e Gonçalves 

Valonguense — Monteiro; Sampaio € 
Abílio, Horácio, Parreco e Cantiga; Nu- 
nes. Vasco, Pisco, Jorge e Padeira. 

O encontro começou com os jogadores 
locais com boa actuação e, embora o Des- 
portivo, por intermédio de Chico, mai 
casse o 1, tento a um minuto do início, 
aos valonguenses não faltou animo, jo- 
gando, com método. ante um adversário 
disposto a vencer. Os valonguenses mar- 
caram um «goal que o árbitro invalidou. 
O jogo decorreu cheio de incidentes de- 


vendo anotar-se, no entanto, que o cam- 
po não foi invadido pela assistência. 


<u> 
NA SENHORA DA HORA 
S.' da Hora-Tirsense, 1-1 


A equipa do Senhora da Hora fof, en- 
tre todos os concorrentes da série B, a 
que melhor resultado obteve com o quase 
apurado campeão — o Tirsense, 

O jogo, no qual se verificou o empate 
a 1 tento, decorreu de forma equilibrada, 
não beneficiando qualquer dos conten- 
dores da contagem igual de pontos. 

O resultado fot feito no primeiro tem- 
po. marcando primeiramente O Tirsense, 
aos 22 mínutos, por Prazeres, na marc! 
ção de um canto, 

Poucos minutos depois, surgiu o em- 
pate. Numa entrega de Vinhas a Daniel, 
mal calculada, à bola ultrapassou a linha 

mesmo com a intervençi 
Jefesa tirsense, Grilo, que fa em per- 
não teria dificuldade 


No segundo 


tempo, a equipa visitante 
procurou afincadamente modificar o mar: 
cador; não dominou, mas foi mais per 
£osa quando se acercava das redes de 
Pranciscs 

Ao labor constante e incansável do 
trio defensivo do Senhora da Hora e À 
tarefa brilhante de toda a linha média 
fica o grupo de Matosinhos devendo tão 
execelento resultado. 

Os grupos, sob a arbitragem de José 
Proença. alinharam da seguinte form: 

Tirsense — Daniel; Vinhas e Acácio; 
Rechimba, Prazeres e Andrade; Nelo, 
Lelo, Cheias, Augusto € Mota. 

Senhora da Hora — Chico; Pereira é 
Ventura; Gunlter, Delfim e Veiga; Julto, 
Orlando TI, Grilo, Orlando 1 e Neca. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


S. Pedro da Cova, Crestumo, Francos, Amarante, 
Leões do Freixo, Gervide e Canidelo, triunfaram 
na oitava jornada 


O jogo Escamarão-N. da Maia não se efectuou 
por falta de comparencia do N. da Maia 


A primeira jornada da 2+ volta do 
Campeonato Promocionário da A. F. do 
Porto, fot muito concorrida de especta- 
dores, em quase todos os jogos, e forne- 
ceu resultados normais, vencendo os gru- 
pos mais apetrechados e que melhor com- 
portamento têm tido na prova. 

A classificação geral continua a não 
sofrer grandes alterações e apesar de já 
entrarmos na segunda volta da compe- 
tição, Mantém aspirações à conquista do 
título sete clubes : Amarante, S. Pedro da 
Cova e Francos da série A; e Canidelo, 
Escamardo, Leões do Freixo e Gervíde, 
da série B. 

A posição destes clubes, deixa antever 
que a prova será rodeado, nas últimas 
Jornadas, de grande espectativa e curto 
sidade. 


< 
RESULTADOS GERAIS 


S, Pedro da Cova-Souzense, 3-1 

Crestuma-Ataense, 2-1 

Francos-Fanzerense, 6-3 

Amarante-Gens, 5-4 

Leões do Freixo-D. da Póvoa, 4 
rvide-Foz, 3-1 

Canídelo-Belriz, 4-9. 


Esto 
EM FRANCOS 


Francos-Fanzerense, 6-3 


Sob a arbitragem do sr. António Cas- 
tro, os grupos formaram : 

Francos — Ribeiro; Luís e Velez; Ro- 
cha Vieira e Mendonça; Faria, Veloso, 
Vilar, Lourenço e João. 

Arhadeu é Fer- 


Isolino, França e Costa; Russo, 
Alípio, Albino, Orlando e Maj 

A vitória do Francos a 
que a equi) 


e, por- 
foi mais combativa e de- 
lurante todo o encontro, me- 
A ps ade À MINAS, O 
R o e 
ro «goal» do Francos por João; qreg 
foram marcados por Vilar, tiva- 
mente aos 22 o 27 minutos de jogo. Aos 
31 minutos, Alcino, do Fanzerense marcou 
o primeiro «goals para o seu clube, e, 
nos 39 minutos Orlando fer o segundo, 
terminando assim a primeira parte. 

Aos 57 minutos Lourenço fez o 4. ten- 
to do Francos, Alírio marcou o 3.º «goals 
do Fanzerense, aos 67 minutos. Aos 77 mi- 
nutos é marcado novo «goal» para O Fran- 
cos, por Veloso, e, finalmente, Lourenço 
fez o 6+, aos 79 minutos de jogo. 

Arbitragem boa 


<u> 
EM CRESTUMA 


Crestuma-Ataense, 2-1 


O encontro efectuado em Crestuma 
entre O grupo local e o Ataense, termi- 
nou com a vitória dos donos da casa 
por 2-1 

Nos primeiros 45 minutos, o Ataense, 
mais positivo ao ataque, conseguiu mar- 
car o seu «goals de honra por intermédio 
de Dias, aos 25 minutos do jogo. 

Todavia, O grupo local cresceu, no se- 
gundo melo tempo. dominando o adver- 
sário e cunseguindo marcar duas vezes, 
obtendo, nesim, uma excelente vitória 
que premiou o seu melhor trabalho. 

Os «goals foram obtidos por Alves e 
Alberto 1, respectivamente, aos 60 e 80 
minutos de jogo. 

Os grupos: 

CRESTUMA — Guedes; Cavadas e 
David; Vieira, Alves é Fontes; Moretri 


ATAENSE — Cruz; Moreira e Mach 
do; Dias, Ferreira e Andrade; Arlindo, 
Peixoto, Terciano, Correia e Castro. 


Gervide-Foz, 3-1 


Em Gervide realizou-se o encontro 
Gervide-For, que terminou com 3-1 a fa- 
vor do grupo local. 

Alinharam: 

GERVIDE — Freitas; Paulo e Sarav 
Américo, Carlos e Gemila; Neca, Ser: 
fim, Fernando, Felizardo e Joaquim. 

FOZ — Castro; Enes e Carvalho; Viel- 
za, Sidónio e Cadete; Braga, Barbosa, 
Tomás, Armando e Costa, 

A vitória do Gervide foi merecida, em- 
bora o adversário tivesse jogado bem. 
Os «goals» foram marcados por Saraív 
no primeiro tempo, e por Felizardo e 
Neca, no segundo. O «goal» do grupo da 
Foz fo! de Tomás, no segundo tempo. 

à arbitragem agradou. 


EM S. PEDRO DA COVA 


S. Pedro da Cova- 


-Sousense, 3-1 


Sob a arbitragem do sr. Joaquim da 
Silva, os grupos formaram: 

S. PEDRO DA COVA — Couto; Hen- 
Tique e Silvestre: Pereira, Marques w 
Trindade II; José Maria, Trindade 1, Ze- 
ca, Bessa e Domingos. 

SOUSENSE — Grilo; Licínio e Sidó- 
nto; Ramos, Cunha e Tamanqueiro: Ar- 
tur .Dias, Paiva I Lopes e Paiva II. 

A primeira parte terminou com o Sou- 
sense a vencer por 1-0. 

No segundo tempo a defesa do Sou- 
sense foi impotente para deter o ímpeto 
dos avançados locais e consentiu que as 
redes confiadas á sua guarda fossem to- 
cadas três vezes, 

O encontro fo! disputado com muno 
entusiasmo, de parte a parte, havendo 
jogadores que, em alguns lances, se ex- 
cederam. | am 

«goal» do Sousense fo! marcado 
Paiva, aos 18 minutos de jogo. Es 

Aos 48 minutos. José Maria empatou, 
de grande penalidade; aos 89, Zeca fez 
o segundo «goal», para, logo a seguir, ser 

idade contra, 
insformou no 


marcada outra grande 
o que J. trai 
tercetro e último tento do encontro. 


A classificação é a seguinte: 


SERIE A 

u V. E DF cp 

8 6 2027 W 2 

3861119 921 

8512231819 

740 311315 

83142215 
Ataense ema BD 1 27514 15 12 
Crestuma ........ 7 21 412 12 
* Fanzerense . 8 0 0 8103 à 

* Tem uma falta de comparência. 

SERIE B 

J V. E DF Gp 
Canideio .. 87013% 82 
Escamarão. 87:00 1% 7% 
L. do Freixo... 8 7012 9% 
A. de Gervide 8 5 O 327 14 18 
Beiriz 8 3 0 52% 35 4 
F.C. daFoz.. 8 1 0 71525 1 
D. da Póvoa 8 100 TS nº 4% 
*N.daMaia. 8 10 61042 q 


* Tem uma falta de comparência, 


Os jogos para a próxima jornada: 
Ataense-S, Pedro da Cova. 
Amarante-Sousense, 
Crestuma-Fanzerenso, 

Gens-Francos, 

Desportivo da Póvoa-For. 

Lebes do Freiro-Escamarão. 
Canidelo-Gervide, 

Nogueira da Maia-Beirtz, 

Nos campos dos clubes indicados em 


Alberto TI, Ferraz, Armindo e Alberto 1. | primeiro. lugar. 


Campeonato Regional de Juniores 


Porto, Leixões, Candal e Gervide, venceram os 
seus adversários, enquanto se registaram empa- 


tes nos jogo: 


: Boavista-Salgueiros; Leça-Acadé- 


mico e Cuf-Avintes 
O jogo Vilanovense-Valadares, não se efectuou 


Com a jornada número três, pross 
gue o Campeonato Regional de «Júnio- 
Tess, que está a despertar cada vez maior 
entusiasmo, pelo equilíbrio que se nota 
em quase todos os concorrentes 

A“ medida que o torneio prossegue, vão- 
-se notando, em todos os jogadores, me- 
lhor colocação no terreno e mais sentido 
técnico. 

Nos jogos que se realizaram registou- 
=se a vitória do Porto sobre O F. C. de 
Gata; do Leixões, que foi a Colmbrões 
vencer o grupo local; o Académico em- 
patou com o Leça; & o Boavista € Sal- 
gueiros também empataram — isto na 
Série A 

Quanto à Série B, temos a vitória do 
Gervide sobre o Oliveira do Douro; do 
Candal com o Canidelo, o empate a que 
o Avintes sujeitou a Cuf e o Vilanovense- 
-Valadares não se efectuou, devido ao 
adiantado da hora. 

Os resultados gerais, foram 

Porto-Gaia, 7-1. 

Boavista-Salgueiros, 1-1. 

Leixões-Coimbrões, 3-2. 

Leça-Académico, 0-0. 

Candal-Canídelo, 3-2. 

Gervide-Oliveira do Douro, 1- 

Cut-Avintes, 2-2, 


EM COIMBRÕES 
Leixões-Coimbrões, 3-2 


Os grupos alinharam- 

LEIXÕES — Ferro; Ramalhado e Zé 
Manel; Capitão, Zito e Antônio; Américo, 
Pedroto, Albano, Coelhc o Cruz. 

COIMBRÕES — Simões; José Luis e 
Valentim; Umbelino, Mendonça e Nar- 
clso; Guizando, Floriano, José Luís IL, 
Salguelral e Agostinho, 

5 Leixões inicia o jogo com grande 
entusiasmo, e, com passes rasos e bem 
medidos, acerca-se da grande área dos 
locais, onde a defesa se multiplica em 
esforços para conter os avançados vist- 
tantes. Como prémio dessa insistência 
obtêm o primeiro «goal», para, logo à 
seguir, marcarem o segundo, resultado 
com que terminou a primeira parte, 

No segundo tempo, os locals entram 
decididos a modificarem o resultado. Mar- 
caram & primeiro tento e podiam ter em- 
patado se Salgueíral não desperdiçasse 
uma grande penalidade, 

O Leixões, mais positivo no ataque, 
confirma o triunfo com o terceiro agos. 

Todavia, o Coimbrões, não se conto) 
mando com a derrota, lança-se, com de- 
nodo ao ataque, e conseguiu reduzir a 
vantagem com o segundo «goal». 

Até final estorçou-se por obter o em- 
pate, mas a defesa do Leixões não o con- 
sentiu, + 

O resultado ajusta-se, pois conquanto 
o Colmbrões fosse mais entusiasta, não 
conseguiu superar a melhor técnica do 


resultado, 1-0, a favor do Desportivo, nada adversário. 


Os «goals» foram marcados por: Pe- 
droto e Zito (2), aos 3, 9 e 42 minutos; 
os do Colmbrões foram de: José Luís Ii 
€ Floriano, aos 10 e 55 minutos, respectl- 
vamente. 

Arbitrou, a contento, o sr. Celestino aa 
Costa Barbosa, — D. A, 


NO BESSA 
Boavista-Salgueiros, 1-1 


Em continuação do Campeonato Re- 
gional de Júniores, efectuou-se no Bessa 
este encontro, que terminou com os gru- 
pos empatados por 1-1. 

“Ambas as équipas começaram » jogo 
com entusiasmo, e só por faita de sereni- 
dade não elevaram o marcador. No en- 
tanto, pelo que ambos produziram, o em- 
pate ajusta-se. Se o Boavista teve boas 
oportunidades, também o Salgueiros as 
teve, Se os seus avançados fossem mais 
calmos, podiam ter elevado a contagem. 


EM GERVIDE 


Gervide-Oliveira 
Douro, 1-0 


A rivalidade existente entre estes dois 
grupos, faz. que, quando se encontram, se 
regisfe elevada concorrência de especta- 
dores, dando ao jogo foros de espectativa 
sensacional. 

Em grupos da mesma freguesia, não 
é caso de estranhar, pois cada qual pro- 
cura a superioridade e, se o Oliveira do 
Douro a possue, quanto ás categorias 
malores, já o mesmo não se pode dizer 
quanto aos «Júnioresy; pelo menos, on- 
tem, não o Jemonstrou. 

Com o sr. António Barros a arbitrar, 
os grupos alinharam: 

GERVIDE — Alfredo; Antônio Jorge e 
Raúl; Daniel, Roberto e Zeca; Carlos, 
João, Maruga, Júlio e Altino, 

OLIVEIRA DO DOURO — Belchior; 
Alberto e Raúl; Arménio, Santos Il e Fer- 
nando; Cunha, Silva, Santos T, Mota e A: 
mando. 

No primeiro tempo, em que se não 
marcaram bolas, ambos os grupos actu 
ram péssímamente, Não se viu Um passo 
certo com desmarcação. nem engõdo pela 
baliza. Jogou-se aos repelões, sem vanta- 
gem para qualquer dos lados. 

Mesmo assim, foi o Oliveira do Douro 
o menos mau, mas a finalizar, eviden- 
claram nulidade irritante, 

O empate aceita-se, sendo, até, o re- 
sultado mais indicado para o jogo que 
ambos produziram. 

No segundo tempo e nos primeiros 15 


primeira parte. A segunda metade deste 
melo tempo foi a mais interessante, 

Os locais passaram a coordenar me- 
Jhor as jogadas, notando-se a fragilidade 
da defesa visitante, que se vê em apiros 
para aguentar o sector atacante adversa- 
rio, o qual, a despeito do seu menor po- 
der físico, não foge ao embate. Criam 
várias ocasiões de marcar e, numa dela; 
obtêm o «goal» que lhes havia de dar a 
vitória. 

Fol seu autor Carlos que, de recarga, 
pôs termo a uma confusão. 

A vitória foi justa, premiando, até, a 
melhor vontade e apêgo á luta 'que 'os 
rapazes de Gervide denunciaram. Pena é 
que o físico não os ajude, porque, então, 
teriam uma boa équipa. Mesmo assim; 
impressionam pela vontade que empre 
gam. 

O guarda-redes é seguro, com os defeu 
sas a acompanhá-lo. A Linha média é re- 
gular e na avançada os interiores supe- 
ram Os seus colegas, 

No Oliveira do Douro, o guarda-redes 
fol culpado da bola que entrou; os de- 
fesas são fracos. A linha méiia ainda é o 
melhor compartimento e na linha Avun- 
cada, apenas Mota se esforçou, mas mal 
ajudado, acabou por anular-se. 

Arbitragem pouco competente. — 
AM. 


EM VILA NOVA DE GAIA 


Desportivo da Cuf- 
-F. C. de Avintes, 2-2 


Jogo realizado no campo do Desporti 
vo da Cuf, terminando com Os dois gru- 
pos empatados a duas bolas 

O grupo proprietário do campo, d 
-nos a impressão de confiar demastai 
mente nas reduzidas possibilidades do seu 
adversário, em face dos maus resultados 
que os avintenses fizeram nas jornadas 
anteriores, e daí a grande dificuldade que 
teve em fazer melhor resultado. 

A primeira parte terminou com os 
cutistas a ganharem por 2-1 e, diga-se em 
abono da verdade, que se não fosse a 
errada decisão do árbitro, castigando o 
grupo da casa com uma grande penali- 
dade que, na realidade não existiu, talvez 
O resultado tivesso eido outro. 

Na segunda parte, o grupo 
animado com o resultado, ataca com bas- 
tante entusiasmo e faz logo de entraaa 
a bola do empate, 

Daí em diante, pelo muito que os dois 
grupos lutaram, e pelo equilíbrio de jogo 
verificado, o empate aceita-se e premela 
º estorço das duas êquipas. 

Alinharam os seguintes jogadores. 

DESPORTIVO DA CUF — Adelino; 
Napoleão e Bastos; Henrique, Damião é 
Aceracino; Emídio, Dionísio, Vasco, Re- 
bêlo e Leite. 

Só merecem destaque especial, Damião 
e Napoleão, tendo os restantes jogadores 
actuado múlto abaixo do que era de es- 
perar, 

F. C. DE AVINTES — Alves; Américo 
e Oliveira; Serafim, Dantel e Rocha; Stl- 
va, Gomes, Soares, Henrique e Luc 
'A équipa, que vímos pela primeira 
vez, impressionou-nos | agradavelmente. 
Bom físico e alguma ligação entre Os 
seus sectores, 

Arbitrou Adriano Brandão, — M. R. 


Classificações: 
SÉRIE A 
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F. C. do Porto 3 
Leixões S. C.... 3 
Salgueiros ...... 3 
Académico -i.. 5 
3 
a 
3 


Colmbrões .... 
F.C, de Gaia . 
Boavista F. C. 
Leça F.C. ... 


some 
onvanuBB 
cuBSamt 
rRuvgado 


vsspunoo 


º 
a 
e 
pd 


G. D, da Cut ... 
Gervide ... .uu 
Vilanovense .... 
Candal É 
Avintes “1. cu 
Canidelo ... 
O. do Dourc 
Valadares ....... 


eommmntotats 
muttunooo 
nisoantaao 
canvas 
sunanasm 


Os Jogos para domingo: 


No campo Augusto Lessa — Salgueiros- 
-Coimbrões, 
visito Campo do Luso — Académico-Boa- 
sta. 
Em Leça — Leça-Porto. 
Em Matosinhos — Leixões-Gaia. 
Em primeiras e reservas, às 9,30 e 11 


mg EEE RE 

No campo da Cuf — G. D. da Cuf- 
-Canidelo. 

Em Oliveira do Douro — Oliveira do 
Douro-Candal. 

Na Póvoa de Varzim — Desportivo da 
Póvoa-Matosinhos. 


Campeonato de juniores, de Lisboa 


Resultados dos fogos, de ontem. 

I Série — Futebol Bentica-Tarujense, 
4-1: Sporting A-Amadora, 5-0. 

Tr Série — Operário-Desportivo Operá- 
rio. 2-1; Oriental A-Sporting E, 7-1. O 
Estoril Prala A faltou ao jogo marcado 
com o Árrolos. 

NI Série — Benfica B-Orlental B, 3-1; 
Cc. U. F-C. P. 2-1; Sacaavenense-Bele- 
nenses À, 6-0. 

TV Série — Atlético-Estorll Praia B, 
7-0; Belenenses B-Paço de Arcos, 14-0. 


== Wi 
OTAS VARIAS 


A Direcção Geral dos Desportos 

agravou o castigo ao Sporting 

e interditou o seu campo de 
jogos 


A Direcção Geral dos Desportos ag; 
vou para 6.000800 a multa aplicada 
Sporting Clube de Portugal, pela Fede: 
ração Portuguesa de Futebol, e interd!- 
tou o seu campo de jogos, por trinta 
dias, em virtude dos incidentes regista- 
dos no jogo contra o F. C, do Porto. 
Praticamente essa inerdição representa 
apenas um domingo de jogo, contra o 
Vitória de Setubal, em que os «legesn 
Jogarão nas Salésias, 


Capela é o guarda-redes da selecção 
nacional 


No jogo Sporting-Académica, Azevedo 
sofreu forte acidente, fracturando duas 
costelas. Assim, está impossibilitado de 
jogar, no domingo, contra a Suiça. 

Para O seu lugar foi indicado Capela, 
sendo Barrigana O guarda-redes suplente, 


Barrigana foi convocado para 
a selecção nacional 


Em face do desastre sofrido, ontem, 
pelo guarda-redes Azevedo, do Sporting, 
a que noutro lugar nos referimos, o se- 
leccionador nacional sr, Tavares da Silva 
convocou Barrigana para a selecção na- 
cional. Nesse sentido, enviou um telegra- 
ma ao F. C. do Porto, pedindo que u 
guarda-redes portuense siga para Lisboa, 
afim de juntar-se aos restantes selecclo- 
nados, que já estão em estágio. 


CAMPEONATO DA ESPANHA 


Resultados da jornada de ontem: 
I Divisão: 
Espanhal-Bilbau, 0-3. 
Castellon-Murcia, 1-0, 
Madrid-Oviedo, 2-0. 
Gijon-Aviação, 1-2. 
Sabade-Valência, 3-0. 
Celta-Barcelona, 2-1. 
Sevilha-Corunha, 4-0, 

II Divisão: 

Maiorca-Bets!, 4-2. 
Levante-San Sebastian, 4-0. 
Hercules-Alcovano, 0-1. 
Malaga-Saragoça, 0-0. 
Cordova-Granada, 5-0. 
Ferrol-Tarragona, 3-4. 
Barracaldo-Santander, 3-0, 


Nes 
ATLETISMO 


Albino Rodrigues da Silva, foi o ven- 

cedor da prova de «Corta-mato» do 

Operário — No conjunto das quatro 

provas, Amandio Cardoso, foi o pri- 
meiro classificado 


Com a prova de ontem, efectuada nos 
terrenos de Paranhos, de manhã, ficou 
concluida a campanha da época de ecor- 
ta-mato» organizada pelo: Operário. 

No conjunto das 4 provas, Amandio 
Cardoso, foi o vencedor. 

Ontem, a ordem individual, foi a se- 
guinte; Álbino Rodrigues da Silva, um 
velho. praticante; 2º, Amandio Cardoso; 
3º, Franklim Cardoso; 4º, Carlos Sousa; 
5º, José Barbosa. 


minutos, assistiu-se a jogo igual ao da O percurso fo) de 4.000 metros. 


ISNPORTOS 


TEBOL 


Jogos particulares 


Oriental, de Lisboa, ven- 
ceu dificilmente o Beira- 
-Mar, por 3-2 


Resultado que não condiz com 
o decorrer do jogo 


AVEIRO, 2). — Fazendo parte do 
programa de festas das «Bodas de Prá 
ta» do Beira Mar, jogaram, esta tar 
no «Estádio de Mário Duurtes 08 gu 
pos de honra do Oriental, de Lisvoa, 
é do popular clube aveirense, Numerosu 
assistência, vendo-se, num camarote, 
mpanhado das autoridades da cida- 
do, os srs. director geral dos Despor- 

tenente-coronel Sacramento Mon- 
teiro e dr. Salazar Carreira, inspector 
desportivo. 

Antes de o árbitro dar Inclo ao jogo, 
O st. tenente-coronel Sacramento Mon- 
teiro cumprimentou um, por um, Os 
componentes das duas equipas, alinha- 
das em frente da tribuna e 4 direcção 
do Beira Mar ofereceu ao Oriental uma, 
interessante miniatura do «barco moli- 
ceiros da Ria, 

Os grupos formaram: 

BEIRA MAR — Gamelas; Elias e 
Barreto; Nogueira, Balacó e Borges; 
Adolfo, Peão, Conceição, Augusto é 
Vieira, 

Na turma aveirense nota-se a falta 
do Magalhães e Petrak, ambos lesio- 
nados. 

ORIENTAL — Fernando; Abana é 
Morais; Carlos Costa, Isidoro e Custô- 
dio; Russado, Leitão, França, Mário 
Vicento é Moura. 

Arbitro — Fernando Duarto Torres, 
da CG, D. do Aveiro. 

Até à altura do 1.º tento dos lisboe- 
tas, os «amarelos-negros» já tinham 
peratdo três magníficas oportunidades, 
duas de Vieira é outra de Augusto. O 
guardião do Oriental foi chamado a 1n- 

ervir com frequência, até que, Lei- 
tão, aos 15 minutos, abriu o activo com 
o le golo com culpa de Gamelas que 
não soube socar a bola para o melhor 
lado, entregando-a ao avançado adver- 
sário. E, assim, apareceu o tento ini- 
cial dos visitantes. 

Todavia, o Beira Mar não acusou o 
toque e, novamente, Vieira atira por 
cima da trave, desperdiçando outra oca- 
sião para tocar as malhas das redes 
de Fernando. Os defesas contrários es- 
tão a jogar com segurança e, ante a 
melhor organização da linha média do 
Oriental, o Beira Mar cai um pouco, 
deixando Jivres os movimentos dos 
dianteiros contrários, 


Aos 82 minutos e em resultado da 
subida do Oriental. consentida pela 
quebra de apolo dos médios local 
Leitão, com um chute bem colocado é 
potente, voltou a marcar, c quatro mi= 
nutos depols, obteve também O terceiro 
tento. 

A partida até agora tem sido agra- 
davel, embora sem proporcionar gran- 
des emoções. O grupo beiramarense 
nunca se entregou e mesmo oa melho- 
res esquemas têm sido feitos pelo seu 
lado, não obstanto a superioridade de 
antecipação dos «orientais», No declf- 
nar do primeiro tempo os aveirenses, 
sempre mais perigosos na grande área, 
viram fugir mais uma oportunidade de 
Augusto, até que, aos 43 minutos, Adol- 
fo centrou na altura devida o Concel- 
ção. de cabeça, bateu Fernando. 

Depois do intervalo, a partida sublu 
de nível. ao ponto de despertar franco 
interesse na numerosissima assistân- 


feia. 


Em ambas as equipas verificaram-se 
modificações. No Beira Mar, Costa 
ocupou O lugar de Balacó; Adolfo de- 
rivou para extremo esquerdo; Balacó 
passou para extremo direito e Maxl- 
inlano substituiu Peão, 

O Jogo tomou foros de campeonato a 
durante quase todo o temno, o Beira-Mar 
comandou no terreno, com períodos cons. 
tantes de domínio. Se não fôra a boa 
actua-ão da defesa, em que sobressafram 
Abana, Morais e Carlos Costa, e pela ma- 
meira como o jogo decorreu nesta narte, 
ninguém, com verdade, poderia contestar 
a justica do *rlunfo betramarense, 

As durezas dos «ortentals», ante n com- 
rlacência de um julz de campo que não 
esigve á altura do encontro, também con- 
eroulram para que os aveirenses nem 
sempre estivessem livres na zona de pert= 
Fo, como aconteceu, mor exemplo, com 
Concelcro. que pelo menos, em três lan- 
ces, foi visivelmente agarrado, na pran- 
de área. Corcando a insistência e o noder 
de ataque do Beira-Mar, Balacó, nos 9 
minutos, marcou o segundo «goal» do seu 
elute 

Já a poucos minutos do fim, Adolto 
não soube aproveltar um belo toque ae 
cabeça quase sobre a Inha das balizas de 
Fernando 

Barreto, no último quarto de hora, fot 
substituido por Ribeiro, em consequência 
de ter sofrido ferimento na cabeça 

No Beira-Mar, Barreto. Nogueira, Ma- 
ximfaro, Conceição, Adolfo. Borges é AU- 
gusto estiveram em relêvo. 

No Ortental, toda a defesa e médios 
sobressaram, assim como Leitão e Fran- 
ça no sector avançado. 

O arbitro. Ferna do Duarte Torres, 
não acompanhou como devia O jogo = 
deixou passar em claro apreciável nú- 


mero de faltas, or! 
parte pelos «orientais 
<> 

Antes do enconiro, o Director Geral 
dos Desportos procedeu ao lançamento da 
primeira pedra para o monumento a Má- 
rio Duarte. Esta cerimônia realizou-se, 
no Parque Muaicipal, á entrada do Está- 
dio que tem o nome do prestigioso des- 
portista, 

Perante multas centenas de pessoas, 
usaram da palavra os srs, Eduardo Cer- 
queira, da comissão pró-monumento; dr, 
Alvaro Sampaio, presidente da Câmara, € 
Francisco Duarte, filho do homenageado, 
que agradeceu. 


Sporting G, do Braga-Desportivo 
do Monção, 2-1 


MONÇÃO, 29 — Visitou-nos, hoje, a 
équipa do Sporting Clube de Braga, afim 
de efectuar um jogo amigável com O 
Desportivo de sonção. 

5 bracarenses só conseguiram os dols 
tentos na segunda parte, marcados pue 
Daniel 

O empate seria o resultado mais justo. 
O tento do Desportivo fo! da autoria 


se), Correia o Nuni 


de Alvaro, 

Os dois grupos: 

MONÇÃO — Antônio; Cunha e Adol- 
fo; Gomes, Agre, Armando, Fesnandes, 
Afonso, Alves, Ferreira e Custódio. 

BRAGA — Salvador; Vilaça e Sobral; 
Palmeira, Joaquim, Veloso, Barros, Ma- 
nuel, Mário, Frederico e Cassiano. 

A linha de avançados de Braga, fo 
o melhor compartimento da équipa. 

No Desportivo de Monção, o trlo de- 
fensivo e o médio-centro, os mais desta- 
cados. O ataque esteve infeliz. 

Arbitrou O sr, José Lira, da Comissão 
Distrital de Braga. — €. 


O Vianense joga, na quarta-feira, 
em Oliveira de Azemeis 

A convite do União Desportiva Olivel- 
rense, o Sport Clube Vianense joga, na 
quarta-feira, em Ojlveira de Azemeis, pe- 
ias 15 horas 

Dada a boa forma dos jogadores mi- 
nhotos, a partida e! sendo aguardada 
com interesse pelos desportistas de Ui.- 
veira de Azemeis, 


O Sporting C. de Espinho joga, na 
quarta-feira, com a Cuf, do Barreiro 


Em jogo amigável, o Sporting de Es- 
pinho, joga. na quarta-feira, no seu 
campo, pelas 15 horas, com à Cut do 
Barreiro. 


C. D. das Aves-Vitória de Guimarães 


AVES, 28 — Na próxima quarta-fesm, 
realiza-se em S. Miguel das Aves, no Es- 
tádio «Bernardino Gomes», és 15 horas, 
está partida amigável de futebol. Ambos 
os grupos alinham com os seus melhores 
elementos, sendo de esperar uma tarde 
de bom futebol. 

Embora o favoritismo pertença ao 

rupo visitante, o Aves que, pelas suas 
Erilhantes actuações no regional da IT 
Divisão, obteve honroso lugar na tabela 
da classificação geral, saberá dar réplica 
ao adversário e corresponder ao que à 
assistência espera, — J. G. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS : — O «Norte Desportivor realizou, no salão do festas do Coliseu do Porto, um interessante fes- 


tival, para distribuição de prémios, com a presença de várias personalidades desportivas e entidades ofi 


além do numerosa assistência. Na gravura, a mosa de honra e o nosso colega Alves Teixeira, no uso da palavra 


Festivais desportivos 


Uma festa desportiva na sede 
do Sporting GC. de Espinho 


tação, juntores de futebol, voleibol e 4: 
tiro reduzido — a direção do Sporting 


ube de Espinho, realiza, hoje, à mot- 
te a Sun sede uma sessão colêne, pe- 
las 21,30, 

O antigo atleta sr. dr. Emídio Neves, 


Para a distribuição de prémios das | efectua uma palestra desportiva subor- 


provas efectuadi 


na época de 1946 — | dinada ao título «Medicina e desportos. 


Oque: em campo 


O XVII Compeonato do Porto 


O jogo Porto-Ramaldense durou, apenas, 7 minutos ! 


Académico-Boavista, 6-1; Vigorosa-Académica de Espi- 
mho, 1-0; Gaia-Sport, 1-1; e Leixões-L'Air Liquide, 1-1 


Notas e comentários 


Disputam o XVII Campeonato Re- 
gional da Associação Portuense, as 
ônzo equipas da época passada, que 
aistripultas, pelo sorteio, tiveram a 
seguinte ordem: 

EO igorosa: 2 — Boavista; 3 — Vi- 
lanovense; 4 — Académico; 5 — Ac: 
démica de Espinho; 6 — Gaia; 7 — Por- 
to; 8 — L'Air Liquíde; 9 — Leixões; 
10 — Ramaldense; e 11 — Sport. 

Estabeleceram-se, depois, as onze jor- 
nadas da primeira volta do XVII Cam- 
peonato Regional: 

1º jornada — Vigorosa-Vilanovense. 
L'air Liquide-Porto, Gaia-Leixões, Aca- 
démico-Sport e Ramaldense-Académica 
de Espinho. 

2º — Académica de Espinho-Vigoro- 
sa, Boavista-Académico, Porto-Ramal- 
dênse, Leixbes-L'Air Liquide e Sport- 
-Gal 

34 — Vigorosa-Porto, Gaia-Boavista, 
Vilanovense-Académica de Espinho, 
L'Air Liquide-Sport e Ramaldense-Lei- 
xões, 

4º — TLeixões-Vigorosa, . Boavista 
1'Air Liquide, Porto-Vilanovense, Ac! 
démico-Gaia e Rameaidense-Sport, 

5» — Vigorosa-Sport, Ramaldeni 
-Boavista, Vilanovense-Leixões, 
mica de Espinho-Porto e L'Afr Liquide- 
Académico. 
* — Boavista-Vigorosa, Acadêmico- 
-Ramaldense, Gaia-L'Air Liquíde, (Lei- 
x0es-Académica de Espinho e Sport-Vi- 
lanoyense. 

7.º — Vigorosa-Académico,  Vilano- 
vense-Boavista, Académica de Espinho- 
-Sport, Porto-Leixões e Ramaldense- 
Gi 


8» — Gaia-Vigorosa. Bonvista-Aca- 
démica de Espinho, Académico-Vileno- 
vense, Lytir Liquide-Ramaldense é 
Sport-Porto. 

94 — Vigorosa-L'Air Liquíde, Portu- 
-Bonvista, Vilanovense-Gaia, Académi- 
ca de Espinho-Académica e Leixões- 


-Sport, 

tr POr Vigorosa, Boavista-Lei- 
xões, L'Atr Liquide-Vilanovense, Acadé- 
mico-Porto e Gala-Vilanovense. 

11º — Vilanovense-Ramaldense, Acá- 
démica de Espinho-L'Air Liquide, Por- 
to-Gala, Leixões-Académico e Sport- 
-Boavista. 

Com uma équipa de «folga», pela 
composição das jornadas, os 11 grupos 
do campeonato regional ficaram assim: 


1.º — Boavista, 
2º — Vilanovens 
3+ — Acidémico. 
4» — Académica de Espinne, 
Ss — Gal; 

8º — Porto. 

7.º — Vilanovense, 

B* — Leixões, 

94 — Ramaldense, 

"O* — Sport. 

11º — Vigorosa, 

<> 

O torneio da Associação Portuense 
iniciou-se, portanto, na época de 
1930-31, com o Boavista Futebol Clube 
a conquistar o primeiro título de 
campeão regional, 

as épocas seguintes, a distribui- 

«ão de «titulosy, ficou uskim; 


da segunda jornada 


1930-31 — Boavista. 

1931-32 — Boavista, 

1432-335 — Boavista, 

1933-34 — Leixões. 

1934-35 — Sport. 

1935-36 — Leixões, 

1936-397 — Sport, 

1937-38 — Porto. 

1896-30 — Vilanovanse, 

1939-40 — Vigorosa, 

1040-41 — Boavista. 

1941-42 — Leixões. 

1942-43 — Ramaldense, 

bag-4á — Boavista. 

1944-45 — Porto, 

1945-46 — Ramaldense, 

<u> 

Pertence ao Boavista Futebol Clube, 
no conjunto das 16 competições reglio- 
nais o maior numero de ttulos — 5 
campeonatos, 3 consecutivos, como de- 
monstra à lista geral dos clubes por- 
tuenses.. 

ii 


A turma do Boavista Futebol Clube, 
das mais antigas, compareceu, ontem, 
no campo do Luso, a «desmentir, 0 seu 
afastamento do torneio regicnal. 

Felizmente, o bom senso difectivo 


«afastou» a ldola da sua desistência. 
Falta, no entanto, no Boavista, 
como orientador da secção de oque! em 
campo, José Cabral Matos, um elemen- 
to que tem «segurado» a secção do 
clube do Bessa. 
<u> 


a jornada de «Soares Martinss, 
registou-se, Infellzmento, um «inciden 
te», multo aborrecido para a modalida- 
de. Um dos árbitros do jogo Porto- 
-Ramaidonae, Francisco Monteiro, do 
Sport Ciubo do Porto, investido das 
suas fi a do juíz de campo orde- 
nou a saída do terreno ao médio 
-esquerdo do Porto, Verdi 

ois dos seus colega Saraiva é 
Cabral — poi almos, não aceita- 
ram bem à «imposição» de Francisco 
Monteiro. 

Impotente para solucionar o Inclden- 
te, tomou, rápidamente, um caminho: 
suspender 'o jogo, aos 7 minutos da Lt 
parte. 

'W' um assunto a ponderar por par- 
te da entidade competente, 

Não houve o culdado necessário na 
indicação dos árbitros para jogos des- 
ta importancia. 

Os dois árbitros, indicados pela 
Associação Portuense, dentro dos se 
«recursos» técnicos procuram apenas 
facilitar a missão aos dirigentos. 

Uma equipa fora do incidente: a 


do Ramaldense. Os atletas do Ramal- 


dense compreenderam bem o seu «pa- 


pel» 
<u> 


Fol o Académico. nos jogos da 24 
jornada do XVII Campeonato Regio- 
nal o mais positivo — ganhou ao Boa- 
vista por 6- 

O Lair Liquido, a porder na 14 
parte — 1-0 — conseguiu empatar a 
partida; o Vigorosa, na sua deslocação 
& Espinho venceu por 10 e o Gala, 
com uma 2.8 parte brilhante igualou 
o marcador — 1-1 


OS JOGOS DA 2: JORNADA 
NO LUSO 
Académico, 7-Bonvista, 1 
(1.º parte: 84) 
Os grupos: 


Académico 


Gongalves: Custódio 
E. Santos 


M. Mendes, J. Fe 
erreira; dr. Alberto, Rá 


Associação Portuense 


<u> 
Classificações 

Clubes LV. BDPrOo pr 
cadémico .. 2 2-— 9 16 
igorosa «sw 2 2-4 0 6 
Lelxões . 2º Lud SUB DIS 
L'Air Liquide 2 — 32-17 4 
* Ramaldensoe 2 1-—- 503 
3- 14 84,3 
2a ES AND a 
2-1- 002 
Es Equinos 
Boavista .. L-— 11G1 


Piteiras o Belenenses-A venceu o Ben- 
fica-A, por 1-0, 


Futebol Benfica-k venceu o Atiático, 
nor 3-1. 


inadas na maior | beiro, dr. Paulo, Reinaldo e E. Lemos. 


Boavista — 5, Polónia; Manuel Rijo 
e Julio; Albino Santos (ex-Ramalden- 
Barros, F. Poló- 
ix e J Eendeiro. 


nia, Magalhães, Vi 


Árbitros — Domingos Cunha (Vila: 
novense), e Alberto Guimarães (Ra- 
maidensé) 


Marcadores — Reinaldo (2), dr, Al 
berto (2), Ribeiro (1), dr, emos (1) e 
3. Forroira (1), pelo Académico; 6 
Francisco Polônia, pelo Boavista. 

[ para a oquipa do Boavista um 
resultado multo pasado. 

À equipa do Acadêmico, fol no en 
tanto mais concreta a finalizar O Jogo 
na zona de remate, 

A vitória dos «alvi-negros» foi me 
recida. 

Teve o Boav 
grs multo mal — o seu guard 
- Polônia. 

Muito valioso o concurao de For- 
cotra, Fernandes, Alberto Martins o 
Paulo Sarmento, na equipa do Aca- 
démico. 

Os dois ultimos atletas, especial- 
monto o orlentador do grupo, deram 
mais uma prova da sua dedicação & 
coleotividado, 


ss 
M «SOARES MARTINS» 


:> 


Sport, 1-Gala, 1 
(1º parte; 1-0) 


Os grupos: 

Sport — Telxelra; Artur Costa 
Julio Campos; Peres, Ferreira q Carlos 
Costa; Monteiro, Amandio, Toles, Bra- 
ga o Vilela, 

Gaia — Morals; Reinaldo e Eugénio; 
Pereira, Carneiro o Caturna; Teixeira, 
Aparício, Pires, Guedes o Rodrigo, 

Árbitros — Venceslau Teixeira (Por- 
to) e Rodolfo de Azevedo (Ramal- 


dense) 

Os unlonses, reabilitaram-se no ao- 
gund po, com um jogo movimen- 
tado no campo do Sport Clube do 
Porto. 


O empate, justo, «nasceu» de uma 
insistência de Jullo Pires, com culpas 
para a defesa do Sport, 

O Sport Clubs do Porto, na configu- 
ração geral da, partida fo mais grupo. 
Há, já, na equipa mais sentido técnico. 

tento do Sport fol marcado na 1.º 
parte por Teles, 

Regista-se, com agrado 4 bon von- 
tade dos atletas do Gaia. 

Os dois Arbitros desempenharam 
bem a sua missão. Foram muito tole- 
rantes na espera. dos Jogadores do 


Gala. 
<u> 
Porto-Ramaldense 


Fol este o segundo jogo o apenas 
durou sete minutos. A partida tinha 
interesso clublsta, duda à «volhas ri- 
validado dos dois clubes, O ataque do 
Ramaldense, nesso curto espaço de 
tempo, estava a dar bor conta, com 
Francisco de Carvalho, a ser o princi- 
pal orientador da linha. 

Infclou-se o jogo, com os seguintes 
elementos 

Porto — Cabral; Saraiva o Carlos; 
Pires, Amaral e Verde; Agostinho, Sil- 
vano, Abílio, Venceslaú o Mário. 

Ramuldonso — Pimenta; Costa e Se- 
reno; Méco, Valdemar o Joto Rodri- 
gues; Mário, Rodolto, Amberto, fran- 
cisco de Carvalho e Dlogo Távora. 

Arbitros — Jullo Piros (Gala) é F 
Monteiro (Sport). 


«u 


EM ESPINHO 


Vigorosa, 1-Académica, O 
(1.º parte; 0-0) 


Os grupos: 

Vigorosa — Pegado; Cortês e José 
Luís Ferreira Alves; Alvaro, Ferban- 
do Begonha e António Cortez; Arlindo 
Begonha, Barros, Vareta, Moura e 
Raul Lima. 

Académica — Lacerda; Vita e Hen- 
rlque; Resende, Costa e António Re- 
sende, Serralva, Valente, João, Higino 
e Jerônimo Reis. 

Arbitros — Manuel dos Santos a 
Manuel Tomé. - 

O Vigorosa, nos dois (periodos, do 
Jogo, foi mais equipa no terreno. 

Os espinhenses, multo aguerrídos e 
Paga procuram equilibrar o 
ogo. 

O tento do Vigorosa, foi de autoria 
de Antônio Cortez. 

Bom comportamento desportivo dos 
dois grupos, 


EM LEIX0ES 


Leixões-L/Atr Liquide, 1-1 
(Ao Intervalo: 1-0) 


Jogo om Leixões, com os grupos 
formados: 

Leixões — Morelra; Rodrigo e Vitor; 
Vasconcelos; F, Azevedo 4 J. Fernan- 
des; Pedro 'Marocho, Pacheco, Crista, 
Pinto Coelho e Rut Guedes, 

LºAir Liquido — Alves; Casimiro é 
Monteiro; Ferro IT. Adriano e Carv 
lho; Alberto, Inácio, Viana, Arlindo e 
Luis Ferro, 

Arbitro — Alexandre Samagato, do 
Académico. 

O Leixões demonstrou mate ilgação 
entre 08 seus sectores e no aspecto têo- 
nico fol superior. 

Os tentos: 

Crista, pelo Leixões; e Lula Ferro, 
pelo LºAir Liquido, 

Boa, a arvitragem de Samagalo — 
autoridade e profundo na interpretação 
das leis do jogo. 


Wyeres=- 

Duas notas a registar: o desporf 
viamo de Crista, avani 'xõei 
na «consulta» de Samágalo, Acerca de 
uma duvida na marcação dum tonto, 
e a «calma...» do antigo presidente da 


* — Na 
nas 7 minutos. 


jornada, jogaram ape- 


Jogos para domingo 


Boavista-Vilanovense. a 
Vigorosa-Porto, é 
Acadêmica-L'Air Liquide 
Ramaldonse-Lelxões. 

M. D. 


vJogos em Lisboa 
No jogo final da taça «Domingos 


Na tínal da taça «João da Cruz», o 


OQUEI EM CAMPO (ACADEMICO-BOAVISTA) — Ribeiro, do Académico tenta passar o dofosa adversário, Manuel Rijo “Fluvial. 


de so 
des, a 
não poderão tentar trazer a Portugal, 
nessa altura, mma equipa francesa, con 
forma projectavam. 


traordinarias criada 
lnver um recinto 
sam pealizar espectaculos desportivos. |. 
nos continuamos à dizer que à monto do 


não pode prokr 
com a tarefa d 
Paração dos Jogadores! Todos nós salx 
mos aue uma subida firme tem de ter à 
sua raiz nas equipas de Juntõres. Ora os 
funtores começam à disputar provas aos 
16 anos. Primeiro grande erro, Depois é 
Impossivel obrigar os corpos cm forma- 
rão & trelnarem assiduamente nestes dias 
fla Inverno é com a clu 
dos os DIojectos, Se houvesse um recinto 
coberto poder-se-la estimular um 
intonso desses Juniores, que seriam os 
sazes. de amanhã, 


mil e um sacrifícios. E já se che 


desistiram cansados de remar contra 
dificuldades? Nessa altura que sera do 
basquetodol portuenso, entregue q tantas 
Vessoas que Não sabem O que fazei 
tiue apenas vivom 08 trluntos mom 
neos? 


muito mais, se houves 
balho. 


tacadissimo dentro da Poninsi 
veste am campo onde se pudes 
Jogadores novos | 


cham 4 seguir com uma derrota cada 
um Sem duvida que à equipa mus 

lorosa a quo dispõe de mais elevados re 
| Cursos 6 à do Vasco. Tudo marece Indicar 
que Os vascanos moderão colecionar a 
9ltavo título regional consecutivo, o que 


pode so" resolvido, olhando-se à Jog 


PEDESTRIANISMO : — Na prova de «cor! 


PEDESTRIANISMO 


Hoje à noite realiza-se a reunião dos 
delegados dos clubes na redacção 
de «O Norto Desportivor 


Hojo à noite, pelas 21,30 horas, efec- 
tua-se na Redacção de 40 Norte Despor- 


tivos, na Rua Formosa, 126-14, a reu- 
nião dos delegados dos clubes das fre- 
guesias do Porto, encarregados de or- 
ganizarem, nas suas áreas, a «1 Prova 
as Freguesias do Portow, 

Como temos noticiado estas provas 
são disputadas nos dias 16 e 23 de Feve- 
reiro e estão integradas nas festas do 
aniversário de «O Norte Desportivos, 


rss. 


Andebol! 


Us jogos unfem realizados 


A torceira Jornada do torneio reglo- 
nai tevo como principal numero o Vi- 
gorosa-Porto. Os verdes ganharam €, 
Como o Vilanovense batsu o Leça, co- 
mandam ambos a classificação, 
Merecem reterência especial; o atra- 
zo no programa principul; as volumo: 
sus vitórias do Vilanovense e do Ac: 
démico; a razoável afluência de publico 
ao campo do Salgueiros e relativa cor- 
recção com quo as partidas decorreram. 


EM AUGUSTO LESSA 
Salgueiros-Boavista, 19-2 


A partida que abriu o programa não 
tem história, O Sulgueiros, sem jogar 
bom, dispôs, à vontade, do adversárl 
sem grupo próprio de Uma L Divisi 

Ao Intervalo, 7-0, Marcadores: Afo) 
so (6), Quim (4), Chico (4) e Luge, pelo 
vencedor; Sarmento e Mota IÍ, pelo 
vencido, 

Os grupos: 

Salgueiros — Lamas; Carvalho e An- 
gelo; Horhcio, Viana g Meireles; Lúge, 
SMúrlo, Quim, Afonso e Chico, 

Bodvista — Curlos; Danilo é Madu- 
reira; Jullo, Cénar o Sarmento; Mota 
II, Pina, Rodrigues e Rosicler. 

Arbitrou, sem dificuldade, Edgar 
Fernande: 


Vigorosa-F, G, do Porto, 11-8 


Os grupos: 

Vigorosa — Lacerda; Cunha e Nec: 
OG. Atonsu, Coimbra e Bessa, Galoso, 
Montalvão, Xavier, Fonseca o Sá. 

F. O, do Porto — Mário; Raul e Reis; 
Bastos, Campos e Pichel; Luciano, 
Guarra, Marnoto, Alberto e Fabião, 

Arbitro, António Magalnhes, 

Lamentamos o facto do ter sido In- 
dicado esto árbitro. Em face dos ante- 
codentes, fol erro, quo influlu no âni- 
mo do próprio juiz, dos Jogadores e do 
publico. Findo O jogo, e feito o balan- 
no. só 0 Arbitro sulu prejudicado, por 
tor sido muitas vezes assoblado é apu- 
pado sem qualquer motivo. O publico, 
que continua desconhecedor absoluto 


das regras de jogo, não viu os vorda- 


aleiros erros dó julz de campo e con- 


denouo por supostos propósitos que 


nem as próprias decisões jembravam. 

Não podia esperar-so um grando 
joso, apesar de estarem [frente a fren- 
e às duas melhores equipas nacionais, 
O Vigorosa não pôdo, por motivos vá- 
rios, contar sempre com todos 08 me- 
lhores elementos —- agora, que tocou a 
reunir, não poderia aspirar a uma boa 
exibição de conjunto. O F. C. do Porto 
gatovo mito, tempo afastado e o fo- 
lego não & ainda bastante, tanto mais 


que algumas pedras vão estando dema- 


alado gastas. 
No entanto, a partida tornou-se emo- 
clonante pela quantidado de pontos 
marcados e pela oportunidade com que 
foram obtidos. Com um minuto de jogo 
os Erupos estavam, já, com 1-1 e, AOS 


Vigorosa e Vilanovense à frente da classificação 


cinco minutos, com 2-2. O Vigorosa che- 
gou à 6-2, no quarto de hora e em três 
minutos o Porto reduziu para 5-6, Cho- 
gou a supor-se um afundamento dos 
azuis-brancos, mas este periodo de re- 
acção feliz fez voltar o interesse pelo 
desenrolar do jogo, embora até ão in- 
tervalo os verdes conseguissem mais 
dois pontos, Este primeiro tempo foi 
Joguao com grande energia e sem du- 
vida, foi melhor que o segundo. De fa 

to, à segunda parte, com menos golos 
e mais jogo feio, perdeu, além disso, 
velocidade. O Porto marcou de início, 
mas cedo o Vigorosa aumentou a van- 
tagem e, dadas as características que 
a partida tomou, a certa altura só se 


[admitia a vitória dos verdes, por mais 


folgados, apesar de os azuls-brancos 
terem chegado a 8-10. 

Logo na jogada Inícial Montalvão 
abriu o nctivo, mas não tinha passado 
o primeiro minuto Guerra fez o em- 
ate, Aos 4 minutos, Xavier correu de 
longo com a bola e, com culpas para 
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ANDEBOL (VICOROSA-PORTO) — Fonseca 
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Bas uetebol 


O Fluvial continúa sem derrotas 


Se q mau tempo não se tem introme- 


tido com a prova, teria terminado ontem 
à primeira volta do campeonato re; 
nal. Assim, Lorémos que ocupar, pelo m: 
nos. mais uma semana para à realiza 
tão dos Jogos em atrazo e para Isso al- 
guns encontros terão do ser disputados 
4 semana, O Guifões tem trez jogos em 
atrazo, 


Podersola aproveitar o dia de Ano 


Novo. mas parece que alguns clubes não 
tôm os seus Jogadores no Porto e assim 
será um tanto dificil harmonizar os 1n 
teresses duns com Os Interesses da mo- 
dalidad 


HA à certeza Já do ca 


mpconato nho 


terminar antes do fim de Fevereiro, Per 


dese, assim, lamentavelmente o ensejo 
izarem alguns Jogos inter-cida 
im como os campeões regionais 


Mantom-so de pô as dificuldades «x- 
pelo facto de não 
coberto. onde se pos 


orto dinamiza todas as Iniciativas e não 
pára na demonstração do sem esforço 


construtivo. 


Tecnicamente » Basquetebol tom 
lr, em corresponder 


que se dedicam à pre 


a estragar to- 


“Diz-nos-ho quo ainda se consegue mui 


ta coisa. 


E" verdade, Mas tudo Isso à custa de 


na possibilidade desses 
E 


Todos estes estorços poderiam 


Como O basquete por 


ea 


O campeonato regional api 


esenta-nos 


avonas um clube sem derrotas na Divi- 
são de Honra é esse 6 o Fluv 
lhe, ainda, Jogar com o Va: 
8,0 Guitões que são Inoza 
adversários mais dificeis. mas à 
6 que a equipa está moralizadissima wu 
Bode dr até um rendimento que sobrote- 
ve eisódicarnênte as suas próprias possi 
Diltdades. 


elmente dos 


verdade 


Vasto da Gama e RC, do Porto mm; 


so constituir UMa proeza que no 


E 
Porto dificilmente nodora ser Igualada, 


Mas se a questão do primeiro lugar 


tá o mesmo não acontecera quanto 
sorundo posto, que fr oncorrentes 
muito sérios: F, O iuifões « 


elubo. Igual situa 
o 

merca das extr 
das suas equipas 


dencia 
a Alívedo, destacaram-se dos 
Brupos formaram 


ra. Folgudo, Alberto Cuni 


mar a si 
EruDo está outia vez a Jogar com. 
vontado impress 
richo de Abilio 0 grupo voltará ao seu 
poder costumado, 


admiravel brio 
nho 


O Leça, nal Divisão, sofreu a primeira derrota 


Qualquer deles pode aspirar a essa po- 


sicão. Nós, encaradas as possibilidades de 
uns e de outros, vamos alnda pelo E, 
O do Porto, à desnelto dele neste mo 
mento lutar com dificuldades para for- 
mar a sua equipa, dadas certas guspen- 
sões, 


em situações como estas quo se 
valia o trabalho em profundeza dum 

do sofreu O Vasco da 
» nela com galharata; 
aordinarias possibilidades 


e mantey 


Académico-Fluvial, 28-30 


Jogo no Lima, A partida revestia-so 


de uma importancia excepcional para o 
Fluvial um vez que a derrota signifi- 
earia à perda daquela posição que 

Doriosamente havia conquist com O 


O. do Por 
mesmo Jutando com dt. 


flouldades à composição da su 
equia, nunca é adversario fácil, E mos 
trono hoje, comandando sempre a mar 
cação « so vindo a ceder nos ultimo 


momentos do encontro, quando era visl- 
vel 6 esgotamento da taipa, O Fluvial 
fez. uma partida inferlor às suas possibi- 
ldados, insistindo em pessoulismos preju 
diciais e não perfilhando a habitual rá 
vide de desmarcação. O Academico, mes. 
mo sem o concurso de Burnay é Per 
não, ou com corta autoridade, obri 

udo O sou adversario a uma tarefa 
exaustiva de recuperação, 

NX primeira parte Q resultado estaya 
em, 16-11 à favor do Academico, 


No vencedor Adriano, Domingos, Diogo 
am os elementos mais em evi- 
Academico, Teal, Franqueira 

antes. Os 


AGADEMICO: Leal, Alfredo, Franquel- 


FLUVIAL: 1 


Alvãro, —Adrano, 


Toninho, Silva Leito 


A Arbitragem de Alvaro Santos fot Im- 


partlal=embora pouco certa 


Portuense de Desporto-Vasco 
da Gama, 41-69 


Mais uma voz O grupo lu Antero de 


Quental caprichou em Jogar bem com o 
Vasco (ly Gama ma 
velo a ceder com naturalidade perante um 
adversario indiscutivelmente mais forte, 


no fim e no cabo, 


O Vasco da ( 
nitid 


na continuou à confix 
sublda de forma. 


eapa- 


lonan! 


na 


O Po 


penso Desporlo jogou com 


com exeepelonal empe- 


Foram sempre a lutar, tentando al- 


cançar o melhor resultado possível. Foi 
feliz em muitos tentativas de longe, O 
Vasto da Gama 

de Hermínio, r 


imo sem o concurso 
u trabalho agradá- 


vel, teve seguríssima e no 
ataque a vincou a sua forma e: 

traordiná Dias Leite melhora dia a 
dia Luciano foi um bom suplente e 


Amadeu cumpriu No Portuense de Des- 
porto, Carneiro € Borges foram os joga- 


dores que se esforçaram mas a 
tarefa de Bártolo merece Igualmente 
relevo, ' 


A arbitragem de Vitor Hugo agradou. 
F. C. do Porto-Vilanovense, 50-38 


Ja o sauentamos. O F.C, do Porto 


teve de deparar com enormes escolhos 
para compôr u sua equipa. O Vilanoven- 
embora sem sistema perfeito de jogo 


n antagonista 


dificil pela sua 


energia e pelo entusiasmo com que luta, 


- mato» do Operário, Albino Rodrigues Silva, o vencedor, comanda 
a prova; seguido do segundo e terceiro classificados 


a defesa contrária, obteve o segundo 


olo. Um minuto passado, Alberto fin= 
Tou" Neca o Igualou a marcação. Aos) NA BELAVISTA 
8 minutos, Fonseca desempatou, 


de receber um passe de Xavl 
dera dois toques. Passados quatro mi- 
Xavier transformou muito bem 
um livre o elevou para 4-2 Aos 14 mi- 
mutos, Sá rematou a fazer tabela na 
base do posto e no minuto seguinte a 
um passe seu Montalvão fez 6- 
dois minutos Alberto, a passe de Guer- 
ra, obteve o terceiro ponto e voltou a 
marcar no mínuto seguinte 
bom remate de fora da área. Aos deze- 
novo minutos, Fabião transformou um 
livre. Dois mini 
igual castigo fez 
obtevo o oitavo 
Guerra atirou 
: portanto, 8-5. 
os 2 mínutos da segunda parte, 
Marnoto, reduziu para 6- 
carregado dentro da 
área, mas o castigo foi um livre... Aos 
10 e aos 11 minutos, Montalvão e Fon- 
seca perderam ópt 
[14 minutos, 


golo. Um minuto depoi 
Ao interval 


. Aos 5 minu- 


Montalvão rematou 
! junto ao poste: 9-6. Um minuto depois, 
Alberto perdeu uma oportunidade. 
Ir Montalvão foi carregado den- 
sofreu ainda casti, 
minutos, Montalvão, agarra 
transformou o competente penalty. Pas 
isados dois minutos, Alberto, 
de Marnoto, fez mais um ponto: 7-10. 
X foi placado por 
Cunha e respondeu com um pontapé, 
Aos 2 minutos, 
Sá fol castigado por dois toques, quan- 
do os toques foram alternados 
Raul. Marcado o castigo, Guerra deu 
então dois-toques e passou a Fabião 
ue rematou de vier, passando o resul- 
ado para 8-10. Um minuto depois, Sã 
completou o resultado final; 11-8, 
O vencedor não fez jogo excepcional 
e pecou, até, por 


Jogar demasi 
A linha média fraquejou, 
a meio campo, mas em con-lo Belenenses, por 6: 


e e 
srta 


vai marcar um tento para o Vigorosa 


Mesmo assim os 


izues e brancos» con- 
seguiram vencer com inteiro merecimen- 
to. O ataque fez coisas excelentes. 

O Vilanovense jogou menos do que 
habituaimente Perfilhou uma tarde de 
jogo muito confusa. 

Guifões-Forro o Aço, 63-30 

Os guifonenses não tiveram dificul- 
e vencer uma equipa 
ue actuou cériamente 
No Guifões também não jo- 
gou Joaquim. Candido. A partida agradou 


dade em dom 
do Ferro e Aço 


Nos restantes campeonatos re; 
-se 08 seguintes resuitados : Gaia-Herois- 
Boavista-Matosinho: 
Ferroviária-Leça, 
-Nuno Álvares, 25-21. 


Em juniores o encontro Vilanovenso- 
-Académico ficou adiado, Fluvial-Salguei- 
C do Porto-C U, F. 


Em segundas, o Váúsco vence: 
tuense do Desporto, por 85-11, o Acadé- 
mico o Fluvial, 
vense o F. C, do Porto por fa:ta de com- 
parência, Em terceiras, o F, C, do Porto 
ganhou ao Vilanovense, 
Académico ao Fluvial, por 48-25. 


e o Vilano- 


por 421, e q 


7 E 


TEATROS 
| ES ana 


ICINEMAS 


SA DA BANDEIRA 
enorme êxito, a popular e festejada re- 
sta «Feira do 


Apesar do seu 


suas ultimas representações, afim de dar 
lugar à comédia «O Vira Casaca 
vo orlginai dos escritores nortenhos Ar- 
naido Leite e Campos Monteiro, «f 
do Porto» repete-se hoje e amanhã à 
noite e no dia de Ano Bom em umati- 
née», às 4 horas, e à noite, às 9 e 30 em 


COLISEU — Hoje, às 1 
30, O filme português de grande sucesso 
«Camões», realização de Leitão de Bar- 
ros, com Antônio Vilar no protagonista. 
Jornal «Fox», actualídades, 

8, JOAO — Entra, hoje, no 7. sema- 
na de exibição, o grande filme portu- 
Euês «Um homem do Ribatejo, Princi- 
pais intérpretes Barreto Poeira e Julieta 


AQUIA D'OURO — Prosseguindo na 
ntra, hoje, na se- 
ção, repetindo-se 

a noite, 0 adm 


horas e 21 é | zou- 
Comér 
teio do Natal em favor daquela simpá- 
tica instituição, 


sua triunfal enrreira 
Kunda semana de exi 
às 4 da tarde e 9 e 30 
«O capitão Kiddn, 
RIVOLI — Entra hoje, na sua 2 
mana de exibições — e repote-se às 16 
40) — a linda e atraentissima fan- 
tasia colorida «Noite no Paraízo», que 
tem como protagonistas Merle Oberon e 
Turhan Bey. Nos complementos, novos 
documentários internacionais. 
TRINDADE o OLIMPIA — A's 4 e as 
£ e meia, no Olimpla e às 9 é meia no 
Trindade, ultimas exibiçi 
vingança” de 


Deram às 50 libras em ouro; 24, ao 
18.914, com 25 libras em ouro; 1427, 3º 
prémio — uma mobília de quarto; 8.272, 
um fogão eléctrico; q 

de costura; 16,115, um receptor de rádiote- 
lefonia; 2.315, uma máquina de escrever; 
18.909, 'um relógio de pulso; 12642, um 
jogo de tapetes: 10.104, um ferro eléctrico 


s do filme «A 
Monte-Crísto) 


. «Não há como 
Judy Garland, 
O'Brien e Tom Drake 
CARLOS ALBERTO 
9 e 15, duas es 


reias, «A ceia trágican, 
com Allyn Joslin e Evelyn Keyes e «Men. 
tira sem importanclay. 
JULIO DINIS — Ass 
musical ,Serenata às nuvens», com lin- 
pelo grande 
Anreciáveis complementos. 


bição do super-filme «Cartada de azar». 
No mesmo programa, «O tumulo da mu- 


— Quarta-fetra 


à tarde e à noite, o 
de Errol Flynn, «Objectivo Bur- 


Segunda-feira, 30 de Dezembro de 1946 7 


junto com os backs resistiu bem, com 
Televo para Carlos Afonso. Neca fez 
uma boa segunda parte. Lacerda de- 
fendeu algumas vezes bem, mas teve 
culpas em dois ou três golos — erros 
demasiado frequentes, já deviam ter 
sido corrigidos! No ataque, o trlo cen- 
tral aguentou quase todo o Jogo de que 
os extremos estragaram grande parte. 

No vencido destacou-se, de longe, 
Alberto, quer a conduzir, quer a tentar 
o remate. Campos só se vlu ao ataque 
e a defesa cometeu de início muitos 
erros, sem colocação certa. Quando 
acertou com ela, pecou por demasiado 
numero de faltas. Reis salientou-se 
num ou noutro período. Mário defen- 
deu mais do que era licito exigir-se-lhe 
com tão maus auxiliares. 

Da arbitragem já falamos, 


NO LUSO 
Académico-Leixões, 9-3 

Resultado longe de corresponder ao 
desenrolar do jogo, pols o vencido jo- 
gou muitas vêzes mais que o vence- 
dor, No entanto, os seus jogadores, ao 
contrário do antigo sistema da equipa, 
foram demasiadamente pessoalistas, en- 
quanto os adversários souberam ser 
mais positivos, aproveitando as opor- 
tunidades. 

Ao Intervalo: 6-3. 

Marcadores: Pereira (5), Montene- 
gro (2), Couto e Pessoa, pelo vencedor; 
ustódio (2) e Quelhas, pelo vencido. 

Os grupos: 

Académico — Pinheiro; Luts e Sou- 
sa; Nascimento, Perdigão e Pessoa; 
Poeira, Couto, Sousa, Montenegro é 
Rodrigo. 

Leixões — Germano; Enes e Virgt- 
lo; Agostinho, Candido e Seabra; Que. 
lhos, Orlando, Barbosa, Rajão o Cus 

o. 

Arbitrou, F. Marques da Silva. 


EM SOARES DOS REIS 
Vilanovense-Leça, 10-5 


NA BONJOIA 


Foniainhas-Desportivo, 6-3, 
Marinho-Continental, 6-1. 


Sport-S.» da Hora, 2-1, 


I DIVISÃO 
Clubes sv. E D FO P, 
Vilanovenso. 3 3 0 0261 9 
Vigorosa .... 3 3 0 021 9 
Académico... 3 2 0 12215 7 
F.C. Porto. 3 20 1%% q 
Salgueiros ... 3 1 0 2% 16 5 
Leça 3 10 2162 5 
Leixões ii 3 0 03 6W 3 
Boavista... 3 0 0 3 84 3 
II DIVISAO 
di Po dm DP 6 Po 
do Gl soNão Ser qua 
Ferroviários” 1 100733 
ontaínhas 1 AM OUTONO 8 dai 
SpORL Scart, MIO 0) OM 2 E 
Desportivo 20 Do 2 gas 2 
Sib FLORA eva "AD OM DM 1 072 
Continental EB te rt 
1 DIVISÃO 
Leça-Vigorosa 
Porto-Vilanovense 
Leirõos-Salgueiros 
Boavista-Acadómico. 
If DIVISAO 
Desportivo-Contimental 
Marinho-Fontalnhas 
S.s da Hora-Ferroviários, fe 
E :A 


O torneio de segundas categorias, 
em Lishoa 


Nos jogos de ontem para a taça «Vis 
riato Soares», destinada às segundas 


categorias, o Sporting venceu o Bcle 
nenses, por 6.0 e o Internacional o S. 
'o para | L. é Benfica, por 4-2. 


Para a taça «Oriental», Os Treze v. 


VERes 
» 


De Matozinhos - Leixões 


Aniversário duma corporação 
A Associação Humanitária de Matoel- 


nhos-Leça (Bombeiros Voluntários) come- 
mora, ni 
neiro, à passagem do seu 62º aniversário, 
Fundada em boa hora por um punhado 
de humanitários filhos do concelho, a cor- 
poração tem prestado inesquecíveis ser- 
viços. O programa das festas que vão rea- 
lizar-se nessa ocasião será oportunamente 
publicado, 


próxima quarta-feira, 1 de Ja- 


Senhora morta subitamente 
Na tarde de ontem e quando se encon- 


trava numa confeitaria da rua de Brito 
Capelo, fo! acometida de doença súbita 
a st.* D. Maria Luísa Caillet Chaves Moi 
teiro, de 78 anos, de nacionalidade suf 
acidentalmente hospedada no Grande 
tel do Porto e residente em Boticas, 
Transportada na ambulância dos Bombel 
ros Voluntários de Matosinhos-Leça ao 
Hospital Geral de Santo António, do 
Porto, faleceu no trajecto, motivo porque 
os médicos de serviço naquele estabele- 
cimento ne límitaram a verificar o óbito 
da desventurada senhora. 


Agredido com uma garrafa 
O empregado comercial Armando 


Assunção Ramos, de 23 anos, da rua do 
Godinho, teve uma altercação com o des- 
carregador Manuel Sampaio, de 36 anos, 
do lugar da Azenha de Cima, agredindo: 
com uma garrafa na cabeça. Depois de 
ir receber tratamento ao hospital local, 
o Sampaio queixou-se contra o agressor. 


Mordido por um cão 
Na rua do Conde de Aito Mearim, 


foi mordido por um cão na perna direita, 
pelo que recebeu tratamento no hospital 
da vila. o alfaiate Teodoro Grande Pe- 
eva, de 20 anos, da rua de Gago Cou- 
tinho. 


MERO O o E 
Realizou-se, ontem, 
o sorteio do Natal 


de «O Lar do Comércioy 


Perante numerosa assistência, reall- 
ontem, na sede de «O Lar do 
à Praça da Republica, O sor. 


Presidiu no acto, que teve Inicio 


pelas 15 horas, o sr, Domingos Ferreira, 
presidente da assembleia geral, Jadean- 
do-o os srs. Joaquim Quintela, represen- 
tante “das autoria 

Antindo Lima de Magalhães, vendo-se 
presentes, além do sr. Silvério de Magé 
ihães, 
membros desta e alguns associados, 


lades administrativa: 


e 


esidente da direcção, vários 


O sorteio deu o seguinte resultado: 
1º prémio, ao n. 13.735, ao qual cou 


385, uma máquina 


de bruntr 
Depois do sortelo, o sr. Domingos Fer- 
seira, antes de encerrar a sessito, agra- 
deceu a presença ao acto do represen. 
tanté da autoridade e demats indtviduall- 
dades, falando da neção desenvolvida 
por aquela instituição, à favor da qua! 
se efectuou este sortelo, 
mmoe 


Músi 
Música 
Oriteão Portuense 


Como temos referido, o Teatro Riyoll 
inaugurará a temporada anual de ópera 


em Março-Abril, com uma grande com- 


panhia em que figuram elementos de ca- 
tegoria internacionol. Serão cantadas al- 
gumas das mais famosas Óperas, 
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MÉDICOS Leiam VANTAGENS PARA TODOS [ENSINO 


Dr. J. Esmeriz Delerue em pouco tempo, so na MARATONA. R 


estomago — ixmesminos - ricano) ALUGUERES [Cem mil contos ao juro | Automóveis Massas americanas Sampaio Bruno, 12 (a Praça), Fam as 
Cirurgia Geral- Consultas, às 3 1/2 | auTOMOVEIS DA LETRA A de 4 0/0 «Vauxhall, 12 HP. 1946, nov 4 «Caruso» puro ovo Ea to et TÇA po 


K.N.S.M.| 


Para La Guaira, 


A escrever à máquina 


R, de Fernandes Tomés, 653 de serviço para quaiquer ponto do Pais gliap, 1946, novo 
(Esq. de Santa Catarina) AUTO ALUGADORA. Rua Jose Falcão, Para colocar sobre nipoteca de «Renault Primas, 18: gm cartões de 850 gramas, piso liquido. uraçao e q 
Res. Pr. da República, 10-— Telef. 4925 | 8L Telef 74%4 13% | propriedades rusticas ou urbanas | Minie Mocam-se. Garagem” Eur, TARADA a ID . arran ui q 
aa AUTOMOVEIS em todo o Laís, em conta corrente - to —' Telefone: Bl — T n = DIRECTO 
aluguer. confortáveis, de 4 9 e 1 wga-|oy em regimem de amortiza POLVO, 2 ) 


ros Rua Raimundo de Carvalho, fi 


Telefone. 3154 — Gaia MOBILIA DE QUARTO 


em 21 anos Trata o Escritório 
reonico de Construções. Rua de | BUI c K 


em bom estado moderna e um piano, E: 


Vapor norueguês 


«BESSA» 


Esperado em Leixões em 10 de Janeiro 


Aceita carga com baldeação em CURAÇAO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA 
EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO) 


Frio! 
Aquecimento! 


Carvão!!! 


A Fábrica de Briquetes 
da Lamaira, tem uma 
qualidade de Bri- 
quetes que aprova 
MUITO BEM nas 
Chouffages. 


Novo-1946 


Garagem «Comére 


AUTOMOVEL ALUGUER (A) Santo !ldefonso, 84-1.º Telef. 5206 odelo 1938, em bom estado, de 8] do Pinheiro, G4, marceneiro. 
Veni 


e. Rua Raimundo de Carvalho, 19939 
ja, 


do Portos-1, 


mão particular, por motivo de 


406 — 


MOTO «TERROT» 1935 


=> retirada. Ver R. Roberto Iven Pei 
ALUGAM-SE o f os 8 ova, Mártires da be 


RC CO TS Seo Tese 
tradas independentes, na Boavista. E: 
quina das Ruas Moreira de Sá e Perei- | VA VER esta grande RELOJOARIA.| CAMIONETE «FARGO» LISBOA 


ra de Novais. Fal s RELÓGIOS —o mais variado SOR-| vende-se em bom estado geral, ano 195 Firma com as melhores relações 


Rua do Bonji S877 | TIDO. VA VER. Rua de Santo llde- ver e tratar: Av. Serpa Pinto, 504 RELOJOEIRO de (CONFIANÇA 


ESTABELECIMENTO fonso, 58-64. Porto, Tel. 6274, 23985 b ã R. PASSOS MANUEL 130- PORTO 


Aluga-se o de n. 64 a 66 da Rua do Lou 


çõe para o Sul, de boas fábricas 
qu organizações comerciais. Carta & 
1180, Havas, Rua Aurea, 242 


"aaa aaa ao uau aaa 


reiro, com cave, e com ou sem o 1. an-| OFERECE-SE - ca | OPEL «KADETT» 1038 
dá só para comércio ou | Empregado pa c: 4 Monobiocos e de todos os modelos. em bom estado, Vende-se. Rua Au 
Mousinho, da | com prática. L.|sa dos Cofres Usados Rua dos Caldos RODA: 


nº 58-B, 


ind! 
Silveira, 163 — Telef, 489, 23917 52 reiros. 11? Telet 210 18754 


| 
| 
: 


EE, TO — Ss A he 900x20 e 36x8 novos com 
VIAJANTE 


COMPRAS  |Pisesisao tusane rencionago e Champagne Rae o Már Ss 
gempeienia. Acota cacete de gro MD Yeuve Clicquot RR SUR 2 


Para trabalhar à comissão, com toda Es 
BRICHANIES (OOROLMAPRATÃS provincia. Dá e exige Informações o 


Garanto que pago aos mais altos preços | Carta À Adminiaração 055. BUS 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa a Eca Vermouth 
Catarina. 33 Telet 7293. 


Para c 


esclarecimentos tratar com os 


AGENTES NO PORTO 

JERVELL & KNUDSEN, LTD. 
Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4— Telefones : 517 e 7944 — Porto 
EPI? 


FORD 60 


Vende-se em bom estado, muito 
bem calçado, Caixa do «Ford 85. 
Instalação eléctrica c bateria nova. 

Para ver garagem Auto-Cabi- 
nes, Rua à Marechal Saldanha — For 


Polvo 
Meia cura. primeira Idade RD 
por junto ALMEIDA & CABRAI 
Rua de 


Dão DS a Boro ne Meto 
Telegramas: POLVO 


Noilly Prat 


Receberam pelo «Gonçalo Velho» À | PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


CAMIAO 
a gaso!l ou gasolina, para 900x20 ou 36x8, 


PEDIDOS A. A. BARBOSA, SUCR:, & GD] herdade, Ji, “ala do 2 Toier. 


E aa aaa ua a uau aaa aa “m! 


& pago, urtires da Tiberoao CETTE E UT CASES ooo 
Enviam-se pequenas «| GomPricic; Sao, Mártires da diberç Rua Ferreira Borges, 40 Re resentações 
quantidades para expe- | casa DEvOLUTA GASAL SEM FILHOS mata, mom plofo mntácica RENAULT | GRIMAQUATRE E p 
deopraiaav ousa sam Na epridai sa | e aa JOE Ur canis pa ermilicorãs SPORT 1 Companhia de Nave ação 
riência a quem as pedir . Indicar numero de divisões, locali- | Enigemase Informações Dita à Us Pres novos é gm, magnifico, estado, Aceitamos, Temos grande armazem 
é preço, Resposta a este jornal às | Mousinho da Silveira, 231 — Porto, E] done BIO UA Ea Damos rmações comerciais, ban- 
pelo teletone, 2246. iniciais À) pur Rasaç esnos | V a ponvista n 822 de. : Resnodta AM «Carregadores Acoreanos» I 
AE E aa ia aintals e RADIOS USADOS e sb e 
aaa soioeietofoifndnfalod Pula Cravagem de centeio Co Pao tenha or Talita Ei Rtnoça; N e trata com intermedi com Ba Rice o o. RS m Lisboa, Rua do 
o Compramos sempre. Ofertas com amos- u O SSIS quRE di E 
Reunião de credores ; GABARDINES  |UVAS... sem ANVERS, 
as mois elegantes 7] Esgerado em “ 
Convidam-se os credorés de An- sem defeito ou gosto HERCULES ||] ROTTERDAM |“Vila Franca” “ae janeiro 
Rs oo nd SOBRETUDOS perfeita “e. delicios FORD- ULE 
Diniz Junior, de Penas] gedos mas em om egaco mamae) TRESPASSES Ee v quilo 15800, Rua de Sam- e e HAVRE 
t hai | 2t6, 25 mm. Compram joaquim Gomes) o DE CARTONAGEM ) io Bruno, 14 3936 (Óleos púlsdos) 
o A mãos — Coll adatens | OF DENE — p ado o Ee | 
mo dia 2 de Janeiro de 1947, RE fe Teletone Rot Boro = Rumide Santa | Fepasa Dino Ena condiquer ie multa IMPERMEÁVEIS AD ILHANE Pronto a circular — ee À 
14 horas, no Largo dos Loios, n.º 27, | Catarina, 558 — Tel 21804 | citentela. Carta à Redacção a R. M, os meis gorantidos Vendo coneis para qualquer capacidads Garagem «Comércio do Portos-t* 
Porto, devendo fazer-se acompanhar Ri 
dos documentos representativos dos Vestuário a Couro e Para 
seus respectivos créditos. OFERTAS VENDAS E a Para Cooperativa «O Pro- NIW YORK, 
gam cotólog: E a 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 39, Câneala Malha (Ea, Avenido) blema da Habitação» Funchal, 
J acção 3 q Ri A 
a 130 contos, “rransasção: sápida e sas | Vende-se moblia completa com 2 cadei- Rena Pi DI U v ERSOS se hoje o sortelo do tim Ponta Delgada / “ », Começa a carrega 
melhores condições. COVAS — Rua ardã a) — 000 — > sa também á onto Delgada San Mi vel em 30 do correme 
Almada, 97. 23689 | do Douro — Gata. 24 | INDUSTRIA ultima Assem- j 
EAD SO STE e para fábricas de bijouterias ou | QUEREIS TER A FELICIDADE e todos os oemais 
q y dierace-se, Carta à Redacção à RT, A. | Vendem-se 13 camionetes. Rua Vila nes a Cão asia ado | oaai anrunas (do! Bomar de (Sá próximo dia 2 de Janeiro rea- portos dos Açores 
ns l u 1) ) m 23986 "n.º 7 — Telef. 6249, 657 m. 23939 * tar -á O acto de posse dos novos (com b idesção em 
d P eleitos para o biénio Ponta Delgado) 
o Porto E sp 
E comparecer a estes act 
AVISO BOLO-REI x i o A DIRECÇÃO. Todos os esclarecimentos são prestados oelos Agentes 
: er 
Para os tins convenientes, são | m E 
dos os Sts. Exportadores de que Curso de guarda-livros David José de Pinho, Filhos 
Vi deste Instituto serão en- 1 So 
o ados hoje, 24 pe corrente, às 12 Distingue-se pela sua superior qualidade, dando direito a MEIA ne co Miranda Rua Nova d'Allandega, 20- 2-—PORTO. Telets ESET 
abrindo na próxima quinta- | garrafa do afamado vinho do Porto «Revinor» da Real Vinícola, a cada ia, 


comprador de 3 quilos, 
IMPÉRIO — SALÃO DE CHA 
Rua de Santa Catarina, 149 — Telefone, 5595 — PORTO 
rs eme k o 
6 C:, Ltd. 


- —— td 
posto, 24 de Desembro de ros. | SoIteio de «O Lar do Comércio» Ha Norton Lines, L ] 


A DIRECÇÃO. Para os devidos efeitos se torna público que o Sonteio desta Instituição, ? Horário da carreira de passageiros Carreira regular entre Portugal e a Béig ca 
Tt 
Nr) + 


pa realizado ontem sob a presença da Ex." Autoridade, deu o seguinte resultado : Aveiro é C ; 
Nº 13,735 &º. Prémio N.º 16.115 , oiro, parti — Duecto para 44 IN VE À SE Pe 
merge SD my Ene 3 nheira do Vouga. un 
4 j Sa João do, s «MITRA “A? carga no Rio Douro em 2 e 3 
FRIEIRH Sã j SRS PiZç? O Sana s D e e de Janeiro próximo, — 


914 
Não-deixe deformar as mãos É E ge q fai iBiço ROLO Aveiro, ah: 


A os “pés “AGRADECIMENTO FINAL R E : 18: « otectuam-se todos | PAf3 Cargas tratar com os agentes: 


— xcepto aos domingos. e a ” 
REMÉDIO A Direcção de «O Lar do Comércio» confirmando o seu muito reconheci- pata mm 1 ES, Ao MOREUNRA ou Cp ts 
mento pelas provas de carinho e auxilio que recolheu durante a marcha do Sorteio ; Serv.ços Municipal. zados PER TANTAS Cd A DR 


hora habitua Ê 

O Instituto encerrará. também, 
s 12 horas de 31 do corrente, para 
briy em 2 de Janeiro à hora cos- 
tumada. 23606 


“ Empresa de camionagens 


José Rodrigues Novo 


das praposta 


contador 
onsideração, não vão aqui referidas. tes Serviç 


espaços no Boletim Utilitário e todas 


: D à D) D ontem realizado, tal como anteriormente o tornou público já, aproveita o encer- 
ee 
Stand Renault, da firma Barbosa, Milhano & Cunha; 
pomBmoncho Raul de Caldevilla, Director do Boletim Utilitário de «O Primeiro 
.. e. li 
Sócio capitalista o 
Firmas comerciais cedentes 
o O Ao mesmo tempo, e dada a venda total dos bilhetes, se endereçam as do corrent 

Ilhas e a a MIL CONTOS, maiores desculpas e o fundo agradecimento a todos aqueles interessados na sua CS Aids a inda apor (4 ) 

spondo de » À ) 3 Encia; 105 endido: oimbra, 28 de Dezembro de 11 
ara imento das vendas de | 2quisição e que, por aquela circunstância, não foram atendidos. SÃO DE INCOMPARAVEL BOM GOSTO E DURAÇÃO T : 

a sair em meados de Janeiro 


ramento daquela organização para, mais uma vez testemunhar aquela gratidão, SS ss == === 
e a 
des Janenos, ompania ergara 
Armazém devidamente montado, as que, sem menos cc 
Para Rio de Janeiro, Santos (eventualmente) 


Líquido fino que não suja pedindo licença para, sem melindre de qualquer espécie, salientar : 
Postos Emissores, locais; 
ga clientela no Continente, 
Montevideu e Buenos Aires, com baldeação nest 


O Director Delegado 


lhores referências. Carta à um rmoputo LEACOCIK 


eção a «FAZENDAS» 8 e a 7 A VENDA EM TODAS AS, BOAS CASAS DE SOLAS E CABEDAIS DO PAÍS A ARF RE M ATA Ç ÃO 


D Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 


; do Parto, no dia 14 do próximo mes de |] ú timo porto para portos do Pacítico e Am.rica Cen- 
E a nm Janeiro Pelas 1 horas na Avenida Rodri- tral a frete corrido. 
Romariz Vila da Feira | ; ca dpatador arande om Gicada, de armário mecenccarga éeralle Tem Frdornico 
-—— com portas de vidro tros. object 
Domingos Fernande FERRO REDONDO). E RE 
ei ns 08 credores incertos é desco- 
omingos ernandes prima Ea Para todos os esclarecimentos tratar com 
A família do saudoso extinto, na tipo Bessmer 20 m/m com 3",5 comprido, p a| AUI VIAÇÃO FEIRENSE, ENTES: 

impossibilidade de agradecer, p E p por menos que a IMITADA OS AGENTES 


tabela. Vende-se. Carta a este jornal ao N.º 901-A. 


soalmente, a todas as pessoas que a 
acompanharam neste doloroso tran- 
se, vem publicamente testemunhar o 
seu agradecimento, aproveitando o 


LOUROZA — FEIRA 
Porto—2, R. do CGativo, 4--Tel, 7480 


J. T. Pinto Vasconcellos, L.da 
Rua Mousinho da Silveira, 18- 


| blood do Ro do RR CE RR RR RO 


ensejo para comunicar a realização f É . º . e ppt a qe TELEFONE 746 23741 
da missa do 7º dia, na igreja de a FADTICa 46 rque es da Lameira O O nega Eai E ESSE ER RR SS 
Romariz, pelas 8 horas do dia 31. 9 PM) ga Feita, Can 
Romariz, 30 de Dezembro de 66 N D E x E k domo Eidos o Enio O Vioa-voraa E 
1946. 90 À Fonte oro FB raça da EnbRçdnde, 128 Sala Partidas do Porto: — Arouca, 150 «JA RREMATAÇ À Q | COMPANHIA DOS CAMINHOS 
Agtamília jagradenida: O MODERNO RECEPTOR FRANCES DE ALTA CATEGORIA POP SS TO RE» meteoro 105) apto! Ex Eulbio “O IgA IA fino Eoureao DE FERRO PORTUGUESES 
d ibilidad Clentes a darem as suas encomendas com 1915 tm); Idem, 14,90 (a); Idem, 20 (b); Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
CEEE Grande pureza de som e sensibilidade antecedência, pois que, em virtude da atluência & | Caidos de S. Jorge. 7,50 (e); Idem. 1745] cais do Porto, no dia 10 de Janeiro, DA BEIRA ALTA 
Ê TODAS AS mara : de pedidos dos seus BRIQUETES, aquelas não cafustidas de Files para Espinho: — RS ao Era e VENDA DE PAPEL VELHO 
EoTSCi Do o Captação maravilhosa do ondas curtas podem ser executadas com prontidão, como «partidas para O Porto ; — Arouca, 645  escrivaninhas com sete gavetas qual- |. Esta Companhia tem para vender, na 
.. Mod. 464 — Mod. 416 — Mod. V era do seu desejo. 16.25; Vila da Feira, 1240 (m); Canê- o bj ho- | estação da Figueira da Foz, uma porção 
! to: Solto: Vila da Feira. 1240 dm); Canê | quer delas e outros objectos penho- | guasio da Fauega da foz inutilizados) 
D. Maria Antónia da Peça uma demonstração aos distribuidores. gerais E A Gerência. do, SAS gaga 1 Caldas fo res |O  Ldrna Carvalho de Ga Ltd | conte stereo, aliado, 
. REP. NAGÉ, LTD. E Partidas a, Ebioha para Fiães: - |São citados os crêdores incertos e ao dia 23 do Sorrente, gue, deverão ser 
H E = o (1) e 20 ( is ao Engenheiro Chefe do Serviço 
Veiga Queiroz R. de Fernandes Tomás, 415-1.º — Telef, 2815 — PORTO CE a A RR sábados (b) So 4a quas desconhecidos. tj aospa de Movimento e Trátego, desta Compa- 
ab aee — — tas-feiras (c) Diária de e Julho 8 na Figueira da Foz, c nas quais se 
É ã Cem mil contos ao juro Aviso a Ê é 30 de Setembro e nos domingos nos res-| Exploração do restaurante € | indicará a oferta por cada tracção de 15 
Sua família vem po ee meio o o Lomércio jantes meses. (dy Só às quartas-feiras | cantina da estação de Caminho | Jus, postos sobre vagão, ná estação 
comunicar que o funeral da saudosa te; De 1 de Julho à 1 de Outubro ex- E fornecendo o comprador à 
extinta tem lugar hoje, da sua ER de 4 0/0 SERAFIM FERREIRA DA COS | sehio aos domingos. (t) Diária de à de de Ferro de Beja Saçaria pára o acondicionamento do refe: 
Ência, à Rua | Salda- TA te ado ci do 
io Roe do MDouco, “pelas 15 E DE TECIDOS ALTEX Fãta [oojocar aobrgy hipoieoa! de isa Vento  Vóruado CONtE, Toos Igega do Fio RI Creta Too A A O ag pegas A ca Ea em a anta tada 
a anti reja da Cole- SOCIEDAD propriedades rusticas ou urbanas, | Eercula José Vie! M vi | das-feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- | fes Nos até às 16 horas do dia 6 de Ja: | pal pe. 
horas, para a antiga igrej / Fáb em todo o País, em conta corrente culano teira Mende. Glbro (1) Diária de 1 de Agosto n 31 de 1917, para a exploração do novo) | À Companhia reserva para si o direito 
giada de Cedofeita, onde será encer- Avisamos os n/ estimados Clientes e Amigos de que a n/ Fábrica, na ou em regime de amortização, em 21 Rua da Senhora das Dores, n.º 76,| Outubro. 13) As segundas-feiras de 1 ante e cantina da estação de Beja, | de não adjudicar a venda, deste papel, se 
xada a urna, que seguirá depois | Rya Nova da Giesta, Areosa, se encontra encerrada, por motivo de Balanço, desde A ) declara que não se responsabiliza | de Abril a 31 de Outubro. (ly As segun: | conforme aviso que se encontra afixado apr proposta mais vantajosa não lhe con- 
ara Costêdo, Douro, onde se cele-| 9 dia 2 ao dia 4 de Janeiro do próximo ano de 1947, pelo que muito nos obse- | àN05- : pelo Passivo. das-feiras de 1 de Novembro a 31 de | uaquela estação e noutras estações im | vier. agn44 
aaa E a 6 Tiata o Escritório Técnico de Março «m) Todo o ano. excepto nos) portantes. 2380 | Figueira da Foz, 18 de Dezembro de 1946. 
brarão as exéqui queiam transmitindo-nos as s/ estimadas ordens a partir do dia 6 do mesmo mês. | E E Porto, 27-12-1946 om DE oa DS condições em que é feita a con- O Engi Disector da E 
Construções, Rua de Santo Ildefonso, e CTodas as carreiras tên oassagem cessão podem ser examinadas no Serviço ED pecior dalExploração, 
EEE resto] 23859 A GERÊNCIA, 84-1.º. Telef 5206 22005 Serafim Ferreira da Costa oor Louroza) nn | do Tráfexo, em Lisboa. Fernando d'Arruda, 


«E BRINDE COM 
AUTÊNTICAS 
RARIDADES. 

COM OS «PORTOS» 


VELHOS : do teu CHAPEU TRIUNFO! 


KROHN 1896 tem SCE 
KROHN 1863 si ren A. gercqics, agitado 


A venda no Porto na 


Dito a sua própria elegância. 
E, posto que os sapatos não estejam O CHA PREFERIDO POR 
à vista não é dificil adivinhar-lhes QUEM SABE CONHECER 
a marca, porque é sempre O QUE É BOM... 


ABS Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte : 


o sapato de gosto requintado que J. MATIAS PEREIRA & C* 
| um vestido elegante não dispenso! dispensa ! Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 
E 


é a PINTURA SUPERLITE que, — Toma lá. Esqueceste-te 


resiste + chuva, ao sol e à neve 
com acmiravel poder! 


BANACÃO toma-se 
sem aquerr 
de si, doce. 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld 


CAMISARIA JANOTA 
58, Rua de Santo Ildefonso, 64 Telefone, 6274 — PORTO Praça da Batalha 


Es Ep E o € 
ErguE O seo! sogria JMOL É) 


KROHN 1834 | 


